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S U M Á R I O

BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA  
E A FORMAÇÃO DOCENTE 
COMPROMETIDA  
COM OS BRINCARES:
INTRODUÇÃO À OBRA

As discussões acerca dos benefícios e relevância do brincar 
para o desenvolvimento infantil não são recentes e estão longe de 
ser esgotadas, uma vez que ainda é possível se constatar a invisi-
bilidade das crianças na sociedade e muitas vezes a negação dos 
seus direitos elementares: direito ao bem-estar, saúde, alimenta-
ção saudável, educação, cultura e também o direito de brincar e se 
desenvolver de forma integral. De acordo com a Lei Federal n. 8069 
de 1990 que institui o Estatuto da Criança e do Adolescente, em seu 
artigo 16, inciso IV, o brincar e o se divertir também são entendidos 
como direitos fundamentais das crianças. Nesse sentido, promover 
e garantir o direito de brincar a todas as crianças é fundamental e 
de responsabilidade de diferentes instâncias educativas e formado-
ras – família, escola, diferentes espaços educadores, bem como de 
pessoas e profissionais que estão envolvidos com essas instâncias 
ou que têm contato com a criança.

É nessa perspectiva que se insere o trabalho desenvolvido 
no contexto da Brinquedoteca Universitária do curso de Pedagogia 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA), a qual está vinculada 
à Faculdade de Filosofia, Ciências Humanas, Educação e Letras – 
FAELCH e, por meio do projeto de ensino, pesquisa e extensão inti-
tulado Formação docente comprometida com os brincares, vinculado 
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também ao Grupo de Pesquisa sobre Formação Docente, Práticas 
Pedagógicas e Didática – FORPEDI/CNPq/UFLA, coordenado pela 
professora Dra. Francine de Paulo Martins Lima, tem desenvolvido, 
ao longo dos últimos seis anos, ações com foco na formação inicial 
e continuada professores, de graduandos do curso de Pedagogia e 
demais licenciaturas, e de professores da educação básica com foco 
nos brincares e no direito de brincar de todas as crianças em diferen-
tes tempos e espaços.

Nessa direção, a presente obra tem como objetivo sociali-
zar relatos de pesquisas e experiências formativas desenvolvidas no 
contexto da Brinquedoteca Universitária da UFLA e que coadunam 
com a perspectiva de uma formação docente comprometida com 
os brincares e o direito de brincar de todas as crianças. Intenciona 
compartilhar algumas das ações formativas com estudantes dos 
cursos de Pedagogia e docentes da educação básica que visitam a 
brinquedoteca com seus grupos escolares e os benefícios formativos 
para todos os envolvidos.

As ações são realizadas ao longo do semestre letivo, con-
tendo ações internas aos cursos de licenciatura por meio de práticas 
formativas brincantes no contexto da brinquedoteca em situações de 
atendimento às crianças das escolas das redes de ensino, bem como 
em situações dirigidas especificamente para estudo de temas e/ou 
referencial teórico que trate do brincar, sua especificidade e relevân-
cia para o desenvolvimento infantil; sobre a relação entre os brin-
cares, a cultura infantil e infância; e sobre os processos educadores 
envolvendo o brincar na prática pedagógica nas escolas e na ação 
docente, compreendido como temas essenciais para a formação 
profissional de professores que atuam com crianças de 0 a 12 anos.

Atualmente, a equipe da Brinquedoteca Universitária, cha-
mada de Brincantes, é composta por cerca de 15 pessoas, sendo 10 
graduandos do curso de Pedagogia e 2 da licenciatura em Biologia, 
além de 4 pesquisadores integrantes do FORPEDI (uma professora 
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e três mestrandos do Mestrado Profissional em Educação da UFLA). 
Esse grupo, sob a liderança da coordenadora geral da brinquedo-
teca, é responsável por planejar as ações formativas dirigidas aos 
graduandos e professores da educação básica, bem como pelo aten-
dimento ao público infantil na brinquedoteca.

No que tange às ações formativas, elas se justificam quando 
pensamos na formação docente com foco na garantia do direito de 
brincar de todas as crianças, reconhecendo a responsabilidade de 
professores e pares experientes para que esse direito seja efetivado.

É comum ouvirmos que as crianças brincam menos ou não 
brincam. Muitos atribuem a ausência do brincar à chegada das 
tecnologias que hoje são de acesso livre às crianças e que muitas 
vezes acabam por roubar a cena no lugar das interações entre elas. 
Ou ainda, é comum ouvirmos também que as crianças não sabem 
mais brincar, nem mesmo mediar os conflitos, que só sabem bri-
gar no lugar do brincar, especialmente na escola. Diante de relatos 
semelhantes como o descrito, Dornelles (2001) questiona: “quem 
pára e brinca com as crianças hoje? Quem as ensina a brincar?” 
Complementamos os questionamentos apresentados pela autora 
indagando: quais os espaços e tempos do e para o brincar as crian-
ças têm tido acesso? Com quem brincam e como brincam? Podemos 
dizer que se ensina a brincar?

Partimos do pressuposto que brincar se aprende no ato brin-
cante, com pares privilegiados – adultos e crianças – que por meio 
das interações brincantes criam possibilidades e formas de brincar, 
fomentam a cultura lúdica e infantil e potencializam os brincares que 
passam de geração em geração como conhecimento produzido pela 
humanidade. Nessa direção, o brincar configura-se como centro das 
nossas discussões, por entendermos que este revela-se a atividade 
principal da criança ao longo do seu desenvolvimento (Vygotsky, 1987) 
e que, portanto, configura-se como um conteúdo e conhecimento  
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relevante, assim como tantos outros conteúdos teóricos e práticos 
previstos e contemplados ao longo do curso de Pedagogia e da ativi-
dade docente nas escolas, que merece destaque e atenção.

Isso posto, entendemos que é preciso ampliar as possibilida-
des de aproximação do futuro professor com as questões específicas 
que se referem ao público com o qual irá atuar e assim colocar em 
prática trabalhos pedagógicos comprometidos com o direito de brin-
car e com desenvolvimento integral de todas as crianças. Ao mesmo 
tempo, é preciso fomentar tempos e espaços para o brincar também 
nas escolas por meio de ações brincantes propostas pelos professo-
res em exercício. No entanto, aqui nos deparamos com outras ques-
tões dilemáticas: quem brinca na escola? Os professores brincam? 
Os professores sabem brincar?

Pasmem, as nossas experiências na formação de professores 
mostraram que a maior parte dos professores não brincam com as 
crianças, ou “não sabem” brincar ou não querem, pois, em sua maio-
ria, já não brincaram tanto quando eram crianças. Majoritariamente 
revelaram repertório escasso de brincadeiras cantadas, brincadeiras 
de mão, brincadeiras de rua entre outras possibilidades brincantes. 
Essa situação nos provocou a pensar quais seriam as estratégias 
para que o brincar pudesse ser valorizado como atividade principal 
da criança pelos professores atuantes e futuros professores gradu-
andos dos cursos de licenciatura, oportunizando momentos de livre 
brincar, mas também de brincares compartilhado entre adultos e 
crianças e criança-criança.

Ao ser compreendido como atividade principal da criança, 
o brincar ganha relevância a medida em que por meio do brincar a 
criança assume papéis e aceita as regras próprias da brincadeira, 
realizando, imaginariamente, tarefas para as quais ainda não está 
apta ou não sente como agradáveis na realidade (Vigotsky, 1987), 
permitindo, assim, à criança experimentar possibilidades diversifica-
das de leitura do mundo, de si e do outro, colaborando sobremaneira 
para a constituição da sua identidade e autonomia.
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Entendido como um direito, o brincar, ganha destaque e 
requer que os professores estejam preparados e dispostos a brincar 
e garantir esse direito a todas as crianças, seja em espaços não-for-
mais, seja em espaços formais, como a escola.

Assim sendo, diferentes iniciativas de formação docente com-
prometida com os brincares foram realizadas desde o ano de 2018, 
ano de criação da Brinquedoteca Universitária da UFLA, atendendo 
cerca de mil crianças por ano em encontros brincantes no espaço da 
brinquedoteca e no espaço externo a ela, totalizando cerca de 5 mil 
atendimentos até o momento. Foram atendidos cerca de 500 profes-
sores da rede pública e privada de ensino e cerca de 600 estudantes 
da graduação nestes últimos cinco anos de existência.

Para cada ação brincante de atendimento e recepção às 
escolas e suas crianças, bem como às crianças da comunidade, em 
geral acompanhadas de seus familiares, há encontros de estudo, 
planejamento e formação, ora destinada apenas aos estudantes da 
graduação, ora aberta a professores das redes de ensino, sempre de 
forma gratuita e com certificação de participação.

Os encontros de formação têm variação na sua carga horária 
de 4 a 20 horas, a depender das necessidades apresentadas pelos 
graduandos e docentes da educação básica. Nesses encontros são 
abordados temas que se referem às bases teóricas do brincar, espe-
cialmente no viés da teoria histórico-cultural, ao lugar do brincar na 
formação docente e nas práticas pedagógicas empreendidas no dia 
a dia da escola e da sala de aula. São considerados ainda temas ati-
nentes à compreensão da cultura lúdica no ambiente escolar; ao brin-
car livre; ao brincar dirigido; ao brincar com brinquedos estruturados  
e não estruturados; ao brincar de corpo inteiro; ao brincar com a 
natureza; ao brincar e as artes, entre outras temáticas.

A proposta é sempre a de que os estudos realizados pos-
sam ser vivenciados com as crianças no momento do acolhimento 
a elas no espaço da universidade, mas também é a de que as ações 
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fomentem novos tempos e espaços para o brincar de tal forma que 
eles estejam presentes no dia a dia das escolas, como garantia do 
direito de brincar e se desenvolver por meio do brincar a todas as 
crianças, tendo o professor como par brincante que se coloca à 
disposição para brincar com as crianças e consequentemente, ouvi-
-las, vê-las e compreendê-las por meio do brincar, estabelecendo 
vínculos de confiança e segurança mais estreitos e efetivos. É 
importante destacar que:

Quando a criança brinca, ela desenvolve mecanismos 
e processos para compreender a si e ao mundo. Per- 
cebendo a criança nessa perspectiva, passamos a res-
peitar suas necessidades, seus desejos, seus anseios e 
então passamos ao encaminhamento de propostas de 
formação e práticas pedagógicas que coadunam com 
a ideia de promoção do desenvolvimento integral da 
criança, no aspecto físico, psicológico, emocional, social e 
afetivo (Lima, 2018, n.p.).

Nessa perspectiva, as práticas pedagógicas brincantes 
ganham maior sentido não apenas para as crianças, mas também 
para docentes que as desenvolvem apoiados na ideia de acolhi-
mento, escuta e respeito à criança e ao seu direito de brincar, produ-
zindo novos sentidos à ação docente e à sua formação profissional 
comprometida também com os brincares.

Isso posto, as ações formativas empreendidas no contexto 
da Brinquedoteca Universitária do curso de Pedagogia por meio 
da articulação entre ensino, pesquisa e extensão têm contribuído  
sobremaneira para a potencialização de uma formação docente 
comprometida com os brincares, com o direito de brincar e com as 
infâncias. A aproximação entre estudantes da graduação com as 
crianças e professores das escolas públicas e privadas de Lavras-MG 
e região, tem permitido uma formação profissional situada na reali-
dade escolar e nas especificidades da docência com crianças de 0 a 
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12 anos. Ao se depararem com as exigências de uma ação pedagó-
gica que prima pela escuta ativa e olhar atento às necessidades da 
criança e para o seu direito de brincar, os professores da educação 
básica e os futuros professores, seja na ocasião do atendimento às 
crianças nos encontros brincantes, seja nos momentos de estudo e 
vivências brincantes, são convidados a se deslocarem de uma visão 
adultocêntrica para uma perspectiva de consideração das infâncias 
e da cultura infantil, em que o brincar fala por si só, permite a criação 
de laços afetivos, solicita uma relação de respeito e de cumplicidade 
entre adulto-criança, na perspectiva da garantia do direito de brincar 
imbricada em uma prática pedagógica comprometida com os brinca-
res e com a infância na escola e nos diferentes espaços educadores.

Registro o meu agradecimento à equipe Diretiva e admi-
nistrativa da UFLA e da FAELCH, bem como aos colegas do 
Departamento de Educação (DED/UFLA) e do Departamento de 
Gestão Educacional, Teorias e Práticas de Ensino (DPE/UFLA), à 
coordenação e demais docentes do Curso de Pedagogia da UFLA, 
que participaram da constituição do espaço físico da brinquedoteca 
de forma direta ou indireta. Agradeço, ainda, a todos, pelo apoio 
contínuo às ações nela desenvolvidas no âmbito do ensino, da 
pesquisa e da extensão.

Deixo aqui o convite à leitura como possibilidade de amplia-
ção dos diálogos sobre o brincar, sobre uma formação docente com-
prometida com os brincares, com a infância, com a criança e o direito 
de brincar de todas elas.

Profa. Dra. Francine de Paulo Martins Lima
Coordenadora da Brinquedoteca Universitária  

do Curso de Pedagogia da UFLA/FAELCH
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INTRODUÇÃO

O brincar é um ato histórico e universal que sempre fez parte 
da humanidade, porém nem sempre considerado direito da criança 
ou ainda reconhecido como promotor de desenvolvimento e apren-
dizagem. Foi apenas no ano de 1990, no entanto, com o passar do 
tempo e superação do romantismo, configura-se como uma atividade 
fundamental para o desenvolvimento da criança, característica da 
infância, além de ser um direito assegurado pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente, no art. 16, inciso IV. Portanto, privá-las dessa vir-
tude é não garantir seu desenvolvimento integral, pois é através das 
brincadeiras que ela estabelece conexão social em seu cotidiano. 
Carneiro (2007) salienta que a brincadeira se configura como uma 
importante atividade social e humana que pressupõe contextos 
sociais, no qual a partir das interações humanas, as crianças são 
capazes de estabelecer suas próprias relações simbólicas.

Partindo desse pressuposto, o brincar é uma atividade séria, 
porém espontânea e com grande significância às crianças, consi-
derando que são seres que pensam e sentem o mundo de um jeito 
próprio, na qual o universo do brincar representa sua realidade.

Wajskop (1995) compreende o brincar numa perspectiva 
sociocultural, como uma maneira que as crianças têm de interpre-
tar e assimilar o mundo, objetos, culturas e relações sociais. Ainda 
de acordo com a autora, brincar na educação infantil torna-se um 
momento privilegiado, no qual o desenvolvimento infantil pode 
alcançar níveis complexos.

Brincando, a criança conhece a si própria, desenvolve sua 
personalidade, se transforma em papéis sociais a partir da imagi-
nação e fantasia de maneira simbólica, externaliza sentimentos, 
emoções, desejos, medos, alegrias, descobre novas possibilidades, 
organiza, desorganiza, destrói e reconstrói. Nessa perspectiva, Lima 
(cf. UFLA [...], 2019) enfatiza que:
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As brincadeiras na primeira infância são essenciais para 
promover os processos de socialização da criança. [...] 
acreditamos e com base em estudos, que a primeira 
infância é um momento crucial em que a criança desen-
volve processos de socialização, constitui sua identidade, 
caráter, a sua personalidade. Isso envolve contato com 
gente, desafios reais, situações em que ela possa montar, 
desmontar, rever, refazer, frustrar-se, mas se colocando e 
projetando de corpo inteiro (UFLA [...], 2019).

Em vista disso, brincar é tido como uma prioridade e neces-
sária atividade no cotidiano escolar, por possibilitar às crianças 
momentos de experiências e descobertas. Brincando, elas se desen-
volvem em seu aspecto físico, psíquico, emocional, social, motor e 
cultural a partir da oportunidade de participarem, criarem e interagi-
rem umas com as outras.

São capacidades primordiais que as crianças desenvolvem 
pela brincadeira. Elas gostam de vivenciar novas tentativas, desco-
bertas e desafios proporcionados pela diversão. Considerada como 
uma atividade lúdica e diferenciada das outras, utiliza materiais e 
recursos específicos e diversificados, a fim de propiciar às crianças 
um momento significativo e prazeroso.

A atividade do brincar é dotada de significados sociais, uma 
vez que no mundo real não se pode viver tudo, já na fantasia tudo se 
torna possível, sem julgamentos, e facilidade em resolver problemas 
que não são tão fáceis no mundo real.

Dito isso, e compreendendo a relevância do brincar na forma-
ção e desenvolvimento da criança, acreditamos que a aproximação 
com estudados e vivências que cercam a cultura infantil, o brincar e 
as infâncias faz-se relevante no processo de formação docente, com-
preendendo as especificidades do brincar como elemento primordial 
à formação e atuação de futuros professores.

Assim, a pesquisa em tela propõe-se a investigar as con-
tribuições da Brinquedoteca Universitária para ressignificação do 
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olhar para o brincar e para formação docente, e buscou-se analisar 
quais as contribuições da Brinquedoteca Universitária na voz dos 
licenciandos do curso de Pedagogia da UFLA, além de identificar 
os ganhos nos aspectos formativos para esses futuros professores.

No próximo tópico, discutiremos o brincar e a imaginação 
como possibilitadores de descobertas para as crianças, em uma 
perspectiva de maioridade das mesmas.

1. BRINCAR E IMAGINAÇÃO  
NA PERSPECTIVA VYGOTSKYANA

Quando falamos do desenvolvimento infantil e da sua rela-
ção com o brincar, trazemos as contribuições de Prestes (2016), a 
qual destaca que, o brincar surgiu como um divisor de águas na 
separação e diferenciação de crianças e adultos pela organização 
do trabalho. Depois de a criança ser reconhecida em suas especifi-
cidades, possibilitou a emersão do brincar, visto que, a mesma não 
poderia mais trabalhar.

Em trabalhos desenvolvidos por Lev Vygotsky no começo 
do século XX, o pesquisador analisou o ser humano como um ser 
histórico, social e cultural e estabeleceu uma relação significativa 
entre o desenvolvimento da criança e o brincar. Em suas pesquisas, 
evidenciou que o desenvolvimento da criança ocorre antes mesmo 
dela frequentar a escola, através de suas vivências e experiências 
familiares e sociais e considerando que o brincar surge a partir dos 
quatro desejos não contemplados das crianças pelos adultos, ela 
adentra em um mundo imaginário, ilusório e fantasioso para que 
possa satisfazê-las.

Na teoria da zona de desenvolvimento proximal (ZPD) elabo-
rada por Vygotsky, as ações das crianças superam o desenvolvimento  
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real alcançado, o que as impulsiona a conquistar novas possibili-
dades de compreensão e ação da realidade, além do amadureci-
mento das funções já estabelecidas. Nesse viés, brincar torna-se 
sinônimo de aprender.

Vygotsky (1987, p. 117) afirma que na brincadeira “a criança se 
comporta além do comportamento habitual de sua idade, além de 
seu comportamento diário; no brinquedo, é como se ela fosse maior 
do que ela é na realidade”. Assim, o brincar vai despertar aprendiza-
gens que se desenvolverão e se tornarão parte das funções psicoló-
gicas alicerçadas no infante.

Vygotsky (2008) disserta que a imaginação surge da ação da 
brincadeira, na qual encontramos regras de comportamento social 
em qualquer situação brincante, mesmo que não sejam estabeleci-
das a princípio. De acordo com o autor, as regras possibilitam que 
a criança opere com um significado alienado numa situação real 
e que renuncie aos seus impulsos imediatos, subordinando-se a 
determinadas regras.

Um exemplo para elucidar o exposto, é uma criança brin-
cando de boneca. Percebemos que ninguém estabelece uma 
regra, porém, a criança imagina-se como mãe da boneca, na qual 
o brinquedo irá obedecê-la, formalizando normas de obediência a 
partir de seu papel materno. Assim, pode-se dizer que as regras são 
o modo pelo qual a criança organiza-se mentalmente, seleciona e 
julga determinadas ações.

Pautada por esse viés do brincar como possibilitador do 
desenvolvimento infantil, é fundamental que o professor se aproprie 
dos conceitos, experiências e vivências que cercam essa atividade, 
tornando-se um mediador no processo ensino-aprendizagem, apro-
ximando-se da ação característica da atividade para o desenvolvi-
mento integral das crianças.
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2. BRINCAR, CRIANÇA E INFÂNCIAS:
CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS AO FUTURO PROFESSOR

Ao longo da história, as crianças eram vistas como adultos em 
miniaturas, desprovidas de cultura e conhecimento ou até mesmo um 
ser frágil que necessita somente do cuidar, desassociado das práti-
cas do educar. As discussões evoluíram, embora não haja somente 
um conceito único e objetivo para crianças e para as infâncias.

Crianças e infâncias devem ter seu conceito elucidado e em 
constantes discussões, principalmente para os profissionais da edu-
cação. Arroyo (1994) corrobora dizendo que as infâncias são variadas, 
diferenciando-se de criança para criança, uma vez que são situadas 
social e historicamente.

A infância é o que a criança vive e experiencia no espaço e 
tempo em que se encontra. Considerando que ser criança não neces-
sariamente significa ter infância, faz-se relevante pontuar o papel das 
instituições educadoras como espaço de direito às infâncias, além de 
pensar sobre os conhecimentos dos futuros professores, sendo eles 
um dos responsáveis pela manutenção desse direito, tendo em vista 
o desenvolvimento pleno da criança.

Tardif (2002) evidencia que os saberes profissionais estão 
relacionados com a identidade da pessoa e com sua experiência 
social, com sua história profissional e na relação com os alunos. Para 
o autor, é imprescindível levar em consideração o saber docente 
cotidiano, visto que este saber contribui para renovar concepções 
acerca da formação e identidade profissional. Nessa direção, a apro-
priação dos elementos, conceitos que cercam o brincar, figuram 
como conhecimentos profissionais necessários ao professor que 
atua com crianças pequenas.
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Adentrando as atribuições do professor para que o brincar 
se torne potencializador de aprendizagens, Wajskop (1995) aponta 
que é tarefa do profissional da educação a observação e registro 
das brincadeiras e suas motivações, para que possa planejar e repla-
nejar suas atividades, ampliando suas possibilidades de exploração 
de objetos e espaços. Nesse sentido, a observação parte do brincar 
livre ou dirigido, uma vez que Moyles (2002) pontua que no brincar 
livre (ações exploratórias) dão subsídios para o docente planejar o 
brincar dirigido, visto que, nas ações livres a criança se encontra em 
seu nível de desenvolvimento real o que carece de ações planejadas 
do brincar dirigido como processo, atuando como mediador na zona 
de desenvolvimento proximal, oportunizando a passagem do que era 
real em nível de desenvolvimento potencial.

Para que isso ocorra de forma efetiva, a ludicidade vem se 
configurando como uma ferramenta de práticas pedagógicas poten-
cializadoras do ensino e aprendizagem de crianças. Rau e Lara 
(2017) asseveram que a ludicidade na infância, possibilita a apren-
dizagem integral da criança, uma vez que as brincadeiras contam 
com conteúdos cotidianos, regras, interações com os objetos, com o 
meio cultural, social, além das múltiplas linguagens inseridas em sua 
prática. Portanto, é necessário a formação de um educador lúdico 
que tenha uma visão diferenciada do brincar e sua função na sala de 
aula e na vida da criança.

Nessa conjuntura, os espaços planejados para ações brin-
cantes, acompanhado da importância do brincar reconhecida 
pelo educador, possibilitam uma formação comprometida com os 
brincares. Diante disso, o surgimento da Brinquedoteca no âmbito 
universitário possui grande relevância e contribuições significativas 
aos alunos do curso de Pedagogia enquanto formação inicial e para 
professores em exercício já no contexto da formação continuada, 
uma vez que possibilita o despertar lúdico nos educadores, cola-
bora para junção da teoria e prática, articulação imprescindível para 
o processo formativo.
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3. BRINQUEDOTECAS UNIVERSITÁRIAS:
UM ESPAÇO DE BRINCARES E DE FORMAÇÃO  
INICIAL E CONTINUADA

Considerando as discussões até aqui empreendidas, enten-
demos que espaços formativos que oportunizem as experiências 
brincantes ainda no contexto da formação inicial configuram-se 
como necessários e relevantes para uma formação docente que se 
atente, cuide e se comprometa com o brincar e com a criança, tendo 
em vista a manutenção e garantia das infâncias. Nessa direção, dis-
correremos sobre as brinquedotecas universitárias no contexto da 
formação de professores.

Cunha (2007) pontua que a primeira brinquedoteca se origi-
nou em 1934, em Los Angeles, nos Estados Unidos, em que as ações 
deste espaço eram destinadas, de início, ao empréstimo de brinque-
dos a pais de crianças especiais. De acordo com suas pesquisas, a 
autora percebeu a significância dos brinquedos para o desenvolvi-
mento dessas crianças, considerando suas necessidades e interesse 
no processo educativo.

Ainda de acordo com Cunha (2007), a primeira brinque-
doteca no Brasil surgiu em 1981, com a inauguração do Centro de 
Habilitação da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
São Paulo (APAE), ainda mantendo cunho de empréstimos de brin-
quedos, visando o desenvolvimento das crianças com necessidades 
especiais. Em 1985, surgiu a brinquedoteca da Universidade de São 
Paulo (USP), criada a partir das pesquisas em formação docente 
da faculdade de educação. Desde então, a criação desses espa-
ços se expandiu, em decorrência da discussão e ascensão sobre a 
importância do brincar.

Considerando um espaço novo originário no século XX, Reis, 
Araújo e Baptista (2017 p. 4) pontuam que a filosofia de trabalho das 
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brinquedotecas brasileiras é voltada a ações educativas, priorizando 
na criança o ato de brincar. Complementando, Roeder (2008) pres-
creve que com o surgimento desses espaços, além de ampliar opor-
tunidades brincantes para as crianças, resgata o entendimento da 
atividade imprescindível para o desenvolvimento integral da criança, 
além de proporcionar socialização e interação entre os pares. Santos 
(2008, p. 13) apresenta que

A brinquedoteca é uma nova instituição que nasceu neste 
século para garantir à criança um espaço destinado a 
facilitar o ato de brincar. É um espaço que [se] caracteriza 
por possuir um conjunto de brinquedos, jogos e brinca-
deiras, sendo um ambiente agradável, alegre e colorido, 
onde, mais importante que os brinquedos, é a ludicidade 
que estes proporcionam.

A brinquedoteca tem o intuito de proporcionar vivências 
lúdicas, com brinquedos, jogos e brincadeiras, que dispõe condições 
para que crianças, adolescentes e adultos se expressem de forma 
espontânea. Luckesi (2014) evidencia que ludicidade é um estado 
interno, relacionada com os sentimentos das crianças e das circuns-
tâncias da brincadeira e pode advir desde as mais simples quanto 
as mais complexas atividades, visto que, cada sujeito é único e seu 
desenvolvimento acontece em um espaço e tempo diferente.

De acordo com Reis, Araújo e Baptista (2017) a função 
principal desse espaço na universidade é o aperfeiçoamento dos 
futuros profissionais de educação para a valorização do brincar, con-
figurando-se como campo lúdico de aprendizagem aos discentes 
de Pedagogia. Ainda de acordo com o autor, é preciso idealizar a 
brinquedoteca universitária como parte do processo formativo, no 
intuito de aproximar teoria e prática, considerando os licenciandos 
como protagonistas nos processos de formação humana e profis-
sional, colaborando para o desenvolvimento teórico, pedagógico e 
pessoal do educador.
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O espaço possibilita o ensino, a pesquisa e a extensão. 
Wajskop (1995) aponta que os acadêmicos aprendem a observar, 
explorar e compartilhar conhecimentos, atribuindo ganhos significa-
tivos para o processo de constituição da docência. Considerando o 
brincar como atividade guia do processo de aprendizagem das crian-
ças pequenas, torna-se essencial que a mesma seja constantemente 
repensada nesse espaço formativo, contando com inquietações e 
reflexões dos educadores que o compõem.

É válido considerar a necessidade da ruptura do pensamento 
de que brincar é uma atividade desvinculada do processo de apren-
dizagem. Santos (1997) apud Roeder (2008) ressalta que a formação 
inicial em contato com a brinquedoteca é uma mudança de para-
digma em relação à criança, é, sobretudo, acreditar que o lúdico pode 
se configurar como uma estratégia para o desenvolvimento infantil.

Nesse sentido, apresento a Brinquedoteca da Universidade 
Federal de Lavras (MG), como uma proposta inovadora e significa-
tiva para os estudantes do curso de Pedagogia, professores da rede 
municipal pública e privada, bem como as crianças que ali frequen-
tam, priorizando as atividades brincantes, lúdicas e com respaldo 
teórico-metodológico permeando suas as ações.

3.1. BRINQUEDOTECA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS

A Brinquedoteca Universitária da Universidade Federal 
de Lavras, vinculada à Faculdade de Filosofia, Ciências Humanas, 
Educação e Letras – FAELCH, está localizada no campus universi-
tário, especificamente no Prédio da Educação, em que estão alo-
cados o Departamento de Educação (DED) e o Departamento de 
Gestão Educacional, Teorias e Práticas de Ensino (DPE). Atualmente 
é coordenada pela docente do curso de graduação em Pedagogia 
e do Programa de Pós-Graduação em Educação do Departamento 
de Educação da UFLA, Professora Dra. Francine de Paulo Martins 
Lima, e vinculada ao DPE.
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O espaço teve suas ações iniciadas em 2017, e inaugurada 
em 2018, com atividades propostas pelo Projeto “Oficina do Brincar”, 
dando ênfase na formação de brincantes, alunos do curso de gradu-
ação em Pedagogia para o estímulo do brincar no âmbito da forma-
ção inicial e da escola, sob a articulação do Grupo de Pesquisa sobre 
Formação Docente, Práticas Pedagógicas e Didática – FORPEDI.

Pautada no Regulamento da Brinquedoteca, o espaço 
compreende o brincar como um aspecto significativo no processo 
da formação inicial dos alunos do curso de Pedagogia presencial 
e a distância, bem como a formação continuada de professores da 
Educação Básica. Como um espaço de ensino, pesquisa e extensão, 
preconiza o ensino e está em consonância com o Art. 61 da Lei de 
Diretrizes e Bases para a Educação Nacional – LDBEN 9394/96, arti-
culando suas ações às disciplinas do curso de Pedagogia.

Como um laboratório de práticas pedagógicas tem o objetivo 
de experimentar, criar e valorizar as experiências lúdicas, sendo um 
local comprometido com os brincares e uma formação brincante. 
Lima (2019) salienta que

A brinquedoteca tem a responsabilidade e incumbência 
de atuar e promover uma formação para os docentes em 
situação do curso de Pedagogia comprometida com os 
brincares. Então, no curso de Pedagogia propriamente 
dita, ela se configura como um laboratório de práticas 
para esses futuros professores. No entanto, a brin-
quedoteca também tem um caráter extensionista que 
é de fato, ampliar as possibilidades brincantes para a 
comunidade externa por meio de atividades diversifica-
das (Lima, 2019, n.p.).

A coordenadora da Brinquedoteca do curso de Pedagogia 
define o brincar como atividade guia da criança, pautada por referen-
ciais teóricos específicos, como Leontiev, Vygotsky e Elkonin. Lima 
(2019) evidencia que quando a criança brinca, ela desenvolve meca-
nismos para compreender a si e o mundo em que vive. A criança 
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possui necessidades próprias, desejos e anseios. Dessa forma, ainda 
de acordo com Lima (2019) o papel da Brinquedoteca da UFLA é 
também, garantir a existência de espaços e tempos para que acon-
teça de fato o brincar.

Pensar nos brincares como fonte possibilitadora do desen-
volvimento infantil, é também pensar em uma formação docente que 
condiz com esse pensamento. Contudo, é primordial considerar a 
formação. Nesse viés, Lima (2019) aponta que:

Sendo o brincar tão fundamental, precisamos, enquanto 
professores, nos apropriar desse conhecimento e dessas 
informações para que possamos olhar para a criança 
numa perspectiva de respeito e promoção do desenvol-
vimento infantil. Assim, a brinquedoteca revela-se como 
um espaço para o desenvolvimento do protagonismo, da 
cultura infantil e para a promoção da infância, mas tam-
bém para a promoção de uma formação docente com-
prometida com o brincar no âmbito do curso e para além 
dele (Lima, 2019, n.p.).

Nessa perspectiva, é fundamental que os professores em 
formação sejam encaminhados a propostas de formação e práticas 
pedagógicas que conciliem a ideia de desenvolvimento integral 
da criança, em seu aspecto físico, psicológico, emocional, social e 
afetivo. Como possibilidades para esse desenvolvimento pleno são 
realizadas no espaço ações de socialização, arte, movimento, lingua-
gens expressivas, música, ludicidade, entre outras.

Considerando teoria e prática como atividades distintas, 
porém, indissociáveis, a Brinquedoteca da UFLA possibilita que 
os alunos enquanto formação utilizem o espaço para a realização 
de atividades práticas, a fim de proporcionar coesão com a teo-
ria. Nessa perspectiva,

Ao unir teoria e prática, fomentamos e propomos aos 
estudantes a vivenciarem as ações brincantes, de maneira 
a se perceberem parte das inúmeras possibilidades  
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da ação docente que, quando alinhada a uma formação 
comprometida com os brincares, transforma a práxis edu-
cativa (Lima, 2019, n.p.).

Fortuna (2015) assegura que em âmbitos educacionais, teo-
ria e prática devem dialogar constantemente, para que o educador 
possa olhar para a realidade de forma crítica. Nesse sentido, outra 
possibilidade que o espaço apresenta é proporcionar o contato com 
as crianças, o que, de certa forma, faz com que os licenciandos pas-
sem a compreender e descobrir o fazer e ser docente. Nessa mesma 
perspectiva conceitual, Nóvoa (2017) assevera que a construção 
da identidade pessoal e profissional docente deve ser vinculada ao 
conhecimento experiencial da diversidade das famílias e comunida-
des de seus futuros alunos.

Concomitantemente a isto e ancorada no tripé forma-
tivo ensino, pesquisa e extensão, as ações extensionistas da 
Brinquedoteca têm como propósito possibilitar à comunidade o 
acesso aos conhecimentos elaborados no âmbito da formação 
docente, concernentes ao brincar.

Ações como essa permitem aos futuros professores, estu-
dantes do curso de Pedagogia, a aproximação e o contato 
com a criança e com a comunidade, prevalecendo a ideia de 
uma necessária formação científica, mas essencialmente 
humana, requerida à formação docente (Lima, 2019, n.p.).

O atendimento à comunidade infantil, às escolas de educação 
infantil de Lavras e região, a formação continuada para professores 
das redes de ensino, as oficinas, os minicursos e afins desenvolvidos 
por professores e alunos do Curso de Pedagogia, são os serviços 
extensionistas destinados à comunidade interna e externa à UFLA.

Adentrando o espaço da Brinquedoteca, o mobiliário, brin-
quedos e livros de literatura infantil foram escolhidos minuciosamente 
por professores comprometidos com a importância do brincar para 
as crianças. Os brinquedos disponíveis são compostos de diversos 
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materiais, sendo em sua maioria de madeira e não estruturados. Dessa 
forma, propicia à criança compreensão dos objetos a partir de suas 
próprias perspectivas, tendo como função estimular e desenvolver um 
impulso interior que se manifesta no trabalho espontâneo do intelecto. 
Os móveis que compõem o local, proporcionam a independência, a 
liberdade de acesso e a escolha das crianças para e no brincar.

A equipe responsável pelas ações da brinquedoteca é com-
posta pela coordenadora, por professores do Curso de Pedagogia 
das disciplinas sensíveis ao tema do brincar e práticas pedagógi-
cas; e por alunas do curso de Pedagogia, bolsistas e voluntárias. 
Atende grupos de até 25 crianças entre 0 e 12 anos da comunidade, 
de instituições de educação infantil e ensino fundamental públicas 
e privadas da comunidade de Lavras e região, de segunda-feira à 
sexta-feira das 14 horas às 18 horas, acompanhadas de uma progra-
mação de atividades, durante o período preestabelecido de forma 
antecipadamente agendada.

Conforme informações disponíveis no site da Brinquedoteca, 
para as boas práticas pedagógicas para a educação da infância e 
do brincar, envolvem essencialmente a busca e aprofundamento em 
referenciais teóricos que possibilitem a prática consciente, compe-
tente e, acima de tudo, sensível e humana. A Brinquedoteca prevê 
ações que envolvem a socialização, a autonomia, a identidade, a arte, 
o movimento, as linguagens expressivas, a música e a ludicidade.

O espaço brincante possui três projetos: “Oficina do Brincar”, 
“Musicalizando” e “Hora do Conto”. O objetivo do projeto “Oficina do 
Brincar” é investigar as possibilidades de tempos e espaços do e 
para o brincar e sua interlocução como uma formação docente com-
prometida com o desenvolvimento infantil e promoção da infância.

“Musicalizando” é um projeto cuja finalidade é desenvolver 
a linguagem expressiva no âmbito da musicalização, tendo como 
ênfase os cancioneiros e as brincadeiras cantadas da cultura infantil. 
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“Hora do Conto” propicia a imaginação e a criação pela criança, atra-
vés dos espaços destinados a contação de histórias pelas crianças, 
permitindo-a ser protagonista dessa contação e criação.

Uma formação acadêmica com a presença de uma brinque-
doteca envolvendo formação teórica, pedagógica e lúdica, contribui 
de forma significativa na apropriação de práticas pedagógicas relati-
vas ao processo do brincar para aprender da criança. Nessa direção, 
Lima (cf. UFLA [...], 2019) destaca que:

[...] enquanto processo formativo dentro do curso de 
pedagogia, nós temos aqui alunas bolsistas e voluntárias 
que dentro do seu percurso formativo, vão atuar dire-
tamente com a relação teoria e prática pedagógica na 
formação docente. Vão experimentar as possibilidades de 
aplicação das teorias estudadas no contexto da sala de 
aula da pedagogia, mas também das interações reais com 
crianças reais (UFLA [...], 2019).

A implantação da Brinquedoteca de Pedagogia da Univer- 
sidade Federal de Lavras – UFLA pode contribuir significativamente 
para mudanças de concepções no que se refere ao brincar por parte 
dos acadêmicos, contando com respaldo teórico para uma prática 
pedagógica que contemple a atividade no processo de aprendiza-
gem. Lima (2019) ressalta que os professores ainda em formação ini-
cial são convidados a brincar com as crianças, experimentar possibi-
lidades e desde já, construindo sua identidade profissional brincante.

4. METODOLOGIA

Atendendo ao objetivo geral desta pesquisa que se remete 
em investigar as contribuições da Brinquedoteca Universitária para 
ressignificação do olhar para o brincar e para formação docen- 
te, buscou-se analisar quais as contribuições da Brinquedoteca 
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Universitária na voz dos licenciandos do curso de Pedagogia da 
UFLA, além de identificar os ganhos nos aspectos formativos para 
esses futuros professores.

Nesse viés, para a realização deste trabalho foi utilizada a 
metodologia de pesquisa qualitativa, de base descritiva e explora-
tória. De acordo com Robert Bogdan e Sari Bilklen (1994, p. 16), “a 
pesquisa qualitativa agrupa diversas estratégias de investigação, 
produzindo resultados minuciosos e descritivos em relação às 
pessoas, lugares e conversas”. A pesquisa qualitativa proporciona 
melhor compreensão nas questões educativas e sociais a partir do 
detalhamento de informações.

De natureza bibliográfica e como primeiro passo recorremos 
aos autores que explanam sobre o tema e que permitiram o delinea-
mento do corpus teórico da pesquisa, a saber: Vygotsky (1987), (2008); 
Wajskop (1995), Kishimoto (1996), Reis, Araújo e Baptista (2017), 
Roeder (2008), Lima (2019), Nóvoa (2017), Tardif (2002), entre outros.

Atendendo aos objetivos, foi utilizado como procedimento 
de coleta de dados o questionário, que permite o conhecimento da 
realidade a partir das expectativas, interesses e situações vivencia-
das sobre o tema aqui declarado. De acordo com Gil (1999, p. 128), 
o questionário informativo pode ser definido “como a técnica de 
investigação composta por um número mais ou menos elevado de 
questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo 
o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, etc.”. O pro-
cedimento buscou identificar a participação dos licenciandos de 
Pedagogia nas ações da Brinquedoteca da UFLA, e se consideram o 
local propício para a formação docente.

A análise de dados delineou-se a partir das orientações e 
cuidados de Lüdke e André (1986), a fim de estabelecer as categorias 
do estudo. De acordo com as autoras, a formulação de categorias ini-
ciais ocorre a partir da leitura e releitura do material, “[...] até chegar 
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a uma espécie de ‘impregnação’ do seu conteúdo” (Ludke; André, 
1986, p. 48). Nesse sentido, a partir da leitura flutuante, da releitura 
e da percepção de dados recorrentes na pesquisa, emergiram algu-
mas pré-categorias: brincar, desenvolvimento infantil, teoria e prá-
tica, brinquedoteca, espaço de reflexão, formação docente brincante.

A partir de então, uma nova leitura foi feita em que buscou 
organizar semelhanças e aproximações entre as respostas obtidas 
no questionário, permitindo um agrupamento das pré-categorias. 
Delinearam-se as categorias: a) Do entendimento sobre o brincar 
para o desenvolvimento infantil; b) Brinquedoteca da UFLA como 
espaço de formação docente: ganhos e aprendizagens.

5. AS CONTRIBUIÇÕES  
DA BRINQUEDOTECA NA PERSPECTIVA 
DE FUTUROS PEDAGOGOS

Considerando os objetivos desta pesquisa, das contribui-
ções evidenciadas dos dados, destacam-se o entendimento sobre o 
brincar para pensar a ação docente e as práticas pedagógicas com 
crianças pequenas. Além da admissão do espaço da Brinquedoteca 
como lugar privilegiado para que as interações brincantes e de for-
mação aconteçam, culminando em ganhos formativos. A discussão 
a seguir tratará de cada uma dessas categorias de análise.

5.1. DO ENTENDIMENTO SOBRE O BRINCAR 
PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL

O brincar na infância é de extrema importância para o desen-
volvimento integral da criança, sendo a forma mais clara de expres-
são de vida, culturas e infâncias. Kishimoto (1996) compreende que o 
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brincar faz com que a criança se desenvolva capaz de atuar e agir de 
forma integral na sociedade. A atividade é considerada eixo nortea-
dor da educação infantil, que além de tudo, é um direito estabelecido 
por lei para o infante. Em depoimento, o licenciando de Pedagogia 
(L1) relatou que: “[...] Ser brincante é oportunizar às crianças o desen-
volvimento ao qual elas têm direito enquanto infantes.”

O depoimento (L1) explana que é de suma importância 
desenvolver a consciência profissional do direito e da importância da 
brincadeira nas infâncias, a fim de um desenvolvimento integral da 
criança. Pensando nos marcos legais que instituem o brincar como 
direito dos infantes, especificamente no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (1990), Nascimento (2017) aponta que a referida lei se 
constitui como uma ação significativa, que garantiu os direitos das 
crianças e adolescentes, além de reconhecer a brincadeira como 
forma de desenvolvimento e expressão da criança.

Concomitante a esse pensamento, Lima (2019, n.p.) aponta 
que as ações da Brinquedoteca do curso de Pedagogia estão incum-
bidas de “fortalecer essa garantia do direito de brincar previsto por 
lei que todas as crianças têm colocado pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente, garantindo a ela o desenvolvimento integral”.

Brincar é direito. A criança se desenvolve através da experi-
mentação, imaginação, e das possibilidades que o brincar oferece. 
É válido refletir que até nos dias atuais, muitas crianças ainda têm 
suas infâncias roubadas e são exploradas pelo trabalho infantil, o 
que retira qualquer possibilidade de conhecer o mundo da maneira 
adequada para sua faixa etária.

O brincar como um direito legitimado das crianças, é tam-
bém, possibilitador de desenvolvimento infantil, ensinamentos e 
interações constituindo-se como um elemento importante para o 
ensino nas escolas quanto ao processo formativo das crianças. Os 
licenciandos de Pedagogia explicitaram que
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Brincar é um processo de aprendizagem. [...] através do brin-
car desenvolvemos potencialidades das crianças que auxi-
liam no desenvolvimento da aprendizagem (Licenciando  
de Pedagogia, L2).

[...] o brincar também ensina e interage a criança (Licen- 
ciando de Pedagogia, L3).

[...] os brincares fazem parte do desenvolvimento infantil 
e possuem um papel fundamental na formação humana 
(Licenciando de Pedagogia, L4).

[...] as brincadeiras fazem parte do processo formativo das 
crianças (Licenciando de Pedagogia, L5).

Os depoimentos dos licenciandos (L2, L3, L4 e L5) revelam 
que os mesmos compreendem o brincar como atividade primordial 
para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças, uma vez que, 
a atividade lúdica revestida de imaginação e possibilidades, deten-
tora de regras e ao mesmo tempo livre e social, faz com que os infan-
tes se desenvolvam e se apropriem do mundo. Nessa conjuntura, o 
brincar contribui de forma enriquecedora no processo de aprendiza-
gem e desenvolvimento das crianças, pois à medida que se brinca, e 
adentra em situações imaginárias, desenvolvem sua parte cognitiva, 
proporcionando também interação social, o que contribui fortemente 
para um despertar de aprendizagens e conhecimentos.

Acerca das discussões expostas por Wajskop (1995), o brin-
car como uma forma de atividade social infantil pautada pela imagi-
nação e capacidade diversa de significados do cotidiano, torna-se 
uma oportunidade de aprendizagem única para as crianças. Nesse 
sentido, Kishimoto (1996) discorre que dentre as inúmeras possibili-
dades do brincar, a atividade possibilita também o aprimoramento 
de suas habilidades físicas, cognitivas e motoras.

Como já exposto por Vygotsky (2008), é através das brinca-
deiras que a criança alcança sua zona de desenvolvimento proxi-
mal, ou seja, ao brincar, ela tem comportamentos além do habitual 
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para sua idade real, o que proporciona o desenvolvimento de outras 
habilidades e potencialidades inesperadas. Os estímulos presentes 
nos espaços brincantes contribuem de forma significativa para que 
a criança alcance a zona de desenvolvimento proximal, além do con-
tato, interação e socialização com as pessoas e os brinquedos.

Dessa maneira, o professor tem a tarefa de mediar as brinca-
deiras, através de um brincar dirigido para que a criança consiga avan-
çar suas fases de desenvolvimento. O relato do licenciando abaixo, 
nos faz perceber como a compreensão do brincar não é importante 
somente para a criança, mas também para a formação docente:

[...] Uma vez que, o brincar é de extrema importância para 
o desenvolvimento das crianças. Entender e estar envolto 
a essas relações aprimora a ação docente e permite 
criar estratégias efetivas para o ensino e aprendizagem 
(Licenciando de Pedagogia, L6).

As brincadeiras e os momentos desenvolvidos pela 
Brinquedoteca Universitária contribuem como um aspecto primor-
dial para o processo de formação docente. Por meio do contato 
com as crianças, os brincares e as relações que ali se estabelecem, 
é possível que os licenciados criem estratégias de ensino, ampliem 
seus olhares e discussões acerca do brincar, reconhecem a necessi-
dade de manter a realidade profissional nutrida em conhecimentos 
sociais, teóricos e práticos, possibilitando que a criança seja pro-
tagonista de sua infância. Além disso, os licenciandos têm a opor-
tunidade de conhecer um pouco mais da realidade profissional de 
forma concreta, e acima de tudo, forma-se docente brincante, de 
forma lúdica e prazerosa.

5.2. BRINQUEDOTECA DA UFLA COMO ESPAÇO DE 
FORMAÇÃO DOCENTE: GANHOS E APRENDIZAGENS

A Brinquedoteca da UFLA é um espaço possibilitador de for-
mação docente. Nóvoa (2017) defende a importância da construção 
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de um ambiente formativo com a presença da universidade, esco-
las e professores, criando vínculos e cruzamentos que possibilitem 
o tornar-se professor. Ainda de acordo com o autor, “a formação é 
fundamental para construir a profissionalidade docente, e não só 
para preparar os professores do ponto de vista técnico, científico ou 
pedagógico” (Nóvoa, 2017, p. 26).

A partir do contato com o ambiente e com as crianças, os 
estudantes conseguem atrelar a teoria e prática, unindo o brincar 
e ações pedagógicas com o objetivo de promover uma formação 
inicial de qualidade, na qual objetiva-se formar um educador lúdico. 
Vejamos o depoimento a seguir:

As ações da brinquedoteca auxiliam na minha formação, 
pois é uma oportunidade de colocarmos em prática o que 
sempre aprendemos em sala de aula. É um momento de 
formação que nos traz a oportunidade de interação com 
as crianças e troca de experiências com outras professoras 
(Licenciando de Pedagogia, L7).

O relato do licenciando (L7) salienta a importância da 
Brinquedoteca enquanto espaço de formação docente, visto que, 
constitui-se em um espaço prático respaldado por conhecimentos 
teóricos, na qual ocorre a interação com o objeto real de estudo, ou 
seja, as crianças e os brincares, além de possibilitar a troca de conhe-
cimento entre alunos da graduação e professoras que frequentam o 
local. Algo semelhante aparece nos dizeres a seguir, vejamos:

Com certeza. Faço parte da equipe brincante desde outu-
bro de 2018 e a partir de então percebo o quanto as ações 
contribuem para minha formação pedagógica/profissio-
nal [...]. Sendo assim, nós enquanto brincantes e futuras 
pedagogas olhamos para o tempo e espaço das crianças, 
especialmente para o tempo e espaço que emergem no e 
para o brincar, oportunizando práticas pedagógicas signifi-
cativas para as crianças, provocando-as a ver o mundo em 
sua amplitude de corpo inteiro (Licenciando L8).
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O licenciando (L8) elucida em seu depoimento a importân-
cia e contribuição da Brinquedoteca da UFLA para sua formação 
docente, uma vez que, enquanto brincante ativa na equipe, conse-
gue olhar para o tempo e espaço da criança que emerge no e para 
o brincar, considerando as vivências ali desenvolvidas significativas 
para as crianças em sua totalidade.

Retomando as contribuições de Roeder (2008), a brinquedo-
teca universitária é parte do processo formativo, na qual alia estudos 
teóricos e práticos, considerando o brincar indispensável para o 
desenvolvimento e aprendizagem da criança. Nóvoa (2017) discorre 
que a formação de professores deve ser pautada também por uma 
reflexão profissional, realizada em conjunto com colegas de formação.

Pensar em uma formação lúdica para a criança, antes de tudo, 
é proporcionar ao docente em formação essa experiência lúdica, na 
qual ele precisa se despertar em sua subjetividade. Lima (2019) pon-
tua que os docentes em formação são convidados a brincar com as 
crianças e a experimentar as possibilidades lúdicas de aprendizagem.

A coordenadora ainda convida os alunos a aderir-se a “expe-
rimentar a libertar sua criatividade e aliar os novos conhecimentos 
aos saberes científicos como forma de consolidar sua identidade 
profissional” (Lima, 2019, n.p.). Portanto, para que uma criança possa 
contar com vivências lúdicas, estas devem fazer sentido para os edu-
cadores, a fim de tocá-los e os fazer abandonar estereótipos.

Considerando o viés formativo e oportuno da Brinquedoteca 
da UFLA, como espaço de aprendizagens, os licenciandos reivin-
dicam mais ações no local, uma vez que, o curso de Pedagogia da 
Universidade carece de práticas. Vejamos os depoimentos a seguir:

Mais ações para os discentes do curso de Pedagogia 
(Licenciando de Pedagogia, L9).

Poderia realizar mais ações e oficinas com as turmas de 
Pedagogia (Licenciando de Pedagogia, L10).
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[...] Adoraria ver as oficinas abertas ganhando mais espaço  
na brinquedoteca (Licenciando de Pedagogia, L11).

Os depoimentos (L9, L10 e L11) relatam como os discen-
tes sentem a necessidade da ampliação de encontros e espaços, 
dados ao interesse e legitimidade dos processos desenvolvidos na 
Brinquedoteca. Roeder (2008) aponta que a brinquedoteca como 
espaço formativo deve fornecer diversas ações da prática educativa 
relacionando o brincar com o aprender.

Descobrindo as possibilidades da Brinquedoteca da UFLA 
enquanto formação docente, ela também se constitui como um 
local que proporciona a ampliação do olhar acerca dos brinca-
res e do desenvolvimento infantil, como demonstra a explanação 
seguidamente: “[...] percebo o quanto as ações contribuem para 
minha formação pedagógica/profissional, uma vez que ampliou meu 
repertório sobre a importância do brincar no desenvolvimento infantil” 
(Licenciando de Pedagogia, L8).

Como relatado acima, o licenciando (L8) afirma como a brin-
quedoteca universitária é capaz de ampliar e ressignificar o repertório 
e a sensibilidade dos licenciandos quanto a importância do brincar, 
visto que, a atividade ainda não é percebida como potencializadora 
do desenvolvimento infantil. Como já exposto por Santos (1997) apud 
Roeder (2008), a autora reflete a respeito da brinquedoteca como um 
espaço de mudança de postura dos educadores frente ao brincar, 
a fim de que o local possa se constituir como possibilidade de pro-
cesso pedagógico formativo. É importante formar educadores com 
uma visão esclarecida a respeito da temática e suas possibilidades.

Retomando os conceitos de Tardif (2002), a identidade pro-
fissional relaciona-se além de um domínio cognitivo e instrumental, 
mas também com os saberes da pessoa, que se dão nas experiên-
cias e vivências sociais. “Exige-se uma vivência profissional através 
das quais a identidade profissional vai sendo pouco a pouco constru-
ída e experimentada e onde entram em jogo elementos emocionais, 
relacionais e simbólicos” (Tardif, 2002, p. 108).
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Muitas das incoerências e negações acerca do sentido dos 
brincares, estão ligadas a identidade profissional, bem como ao 
protagonismo infantil. Podemos verificar a evidência deste fato 
conforme o relato a seguir:

[...] ao propiciar ações de valorização do brincar e de 
protagonismo infantil, percebo que estes elementos se 
tornam marcas da minha identidade profissional e me 
fazem enxergar as infâncias com respeito e competência 
de análise e intervenção (Licenciando de Pedagogia, L12).

Como apontado pelo licenciando (L12), o desejável é que 
ocorra uma formação pautada na criança e seu protagonismo, em 
seus modos de viver e conceber as infâncias, para que assim, possa 
se desenvolver em sua totalidade. A aproximação com os brincares 
proporcionados pela brinquedoteca é um elemento constitutivo que 
auxilia e contribui para a contínua criação da identidade profissional 
dos licenciandos. Canário (1998) pontua que o saber experiencial 
do formador possibilita que este encare cada sujeito como principal 
recurso de formação. Em consonância a isso, percebemos que:

[...] as ações promovidas pela Brinquedoteca contribuem 
bastante para a minha futura formação visto que traba-
lhamos com o protagonismo infantil tomando como base 
as especificações de cada criança, adentrando ao espaço 
pedagógico e entendendo a criança como um ser com-
pleto (Licenciando de Pedagogia, L13).

[...] diante das experiências vivenciadas na Brinquedoteca 
pude compreender a importância de ter um olhar mais sen-
sível para a criança, estabelecer uma relação de diálogo e 
confiança, entender que a criança é o sujeito protagonista 
da sua própria história (Licenciando de Pedagogia, L14).

Os relatos dos licenciandos (L13, L14) acusam que a brin-
quedoteca colabora para uma educação que seja pautada no pro-
tagonismo infantil, levando em consideração os aspectos de cada 
criança e suas infâncias. O protagonismo infantil, pautado pela 
Base Nacional Comum Curricular (2018) passou a ser um direito da 
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criança, no qual ela vem a ser apta a participar de forma efetiva das 
ações educativas na educação infantil.

A concepção de protagonismo infantil originou-se das esco-
las municipais de Reggio Emília, no nordeste da Itália após a Segunda 
Guerra Mundial, no qual pais e professores se dispuseram a criar 
instituições de ensino infantil pautadas por princípios colaborativos, 
em que fossem protagonistas.

Quanto ao protagonismo infantil, Malaguzzi (1999, p. 91) 
apud Schneider, Silva e Schuck (2014) corrobora que “[...] gostaria 
de salientar a participação das próprias crianças: elas são capazes, 
de um modo autônomo, de extrair significado de suas experiências 
cotidianas através de atos mentais envolvendo planejamento, coor-
denação de ideias e abstrações”.

Nesse sentido, Lima (2019) anuncia que a Brinquedoteca 
Universitária a partir de suas práticas brincantes revela-se como um 
espaço para o desenvolvimento do protagonismo, da cultura infantil 
para a promoção da infância. O protagonismo infantil e o respeito 
às infâncias interferem positivamente na construção da identidade 
profissional, uma vez que a criança se torna centro do processo de 
ensino e aprendizagem, construindo seus conhecimentos também a 
partir de suas vivências.

Portanto, a Brinquedoteca tem como centro de suas prá-
ticas pedagógicas o protagonismo infantil, respeitando, se aten-
tando e pautando-se teoricamente para uma formação docente 
comprometida com o brincar, o respeito às crianças, as infâncias 
e a cultura infantil.

A Brinquedoteca revela-se também na contribuição para 
a compreensão da realidade profissional dos licenciandos. Pon- 
deremos o relato a seguir:

[...] acho importantíssimo pelo conhecimento que tenho, 
vendo as ações promovidas, acho que isso nos faz ver 
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como será quando formos docentes, nos mostrará várias 
situações, e já nos deixa mais preparados para lidar com 
tais situações (Licenciando de Pedagogia, L15).

O exposto pelo licenciando (L15) explicita a importância das 
ações promovidas pela Brinquedoteca Universitária, uma vez que 
possibilita o contato com as crianças e suas situações, curiosidades 
e possibilidades, oportunizando os professores em formação uma 
experimentação e preparação, atrelando teoria e prática, para atuar 
com a realidade da profissão. A vista disso, Nóvoa (2017) defende 
que as profissões do humano lidam com a incerteza e imprevisibi-
lidade, e é necessário que o professor esteja preparado para res-
ponder a situações inesperadas, das quais não existem respostas 
prontas, o que exige uma formação humana e responsável. Vejamos 
algo semelhante a isso no relato abaixo:

[...] a brinquedoteca nos proporciona vivências na área 
educacional infantil, e também para a nossa formação 
como futuros professores, trabalhando a teoria e a prática, 
nos trazendo aprendizados que iremos levar para a nossa 
vida profissional e social (Licenciando de Pedagogia, L16).

Para a compreensão da realidade profissional, o licenciando 
em questão menciona que o trabalho desenvolvido na brinquedoteca 
é pautado pela junção da teoria e prática, o que possibilita aprendiza-
gens profissionais e sociais. Fortuna (2015) assevera que em âmbito 
pedagógico, teoria e prática precisam dialogar permanentemente, a 
fim de uma educação crítica na qual auxilia o educador pensar de 
forma ordenada, de modo que supere o conhecimento inocente, e 
passa para um olhar da realidade. Nesse sentido:

[...] as ações promovidas pela Brinquedoteca fazem, nós 
do curso de Pedagogia, ter acesso a prática em relação a 
profissão que escolhemos. Dessa maneira, convivemos um 
pouco mais com a realidade, aprimorando nossa formação 
(Licenciando de Pedagogia, L17).
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O licenciando (L17) reforça a importância do espaço da 
Brinquedoteca no processo formativo, quanto a vivências na área 
educacional, o que enriquece e faz parte da construção profissional. 
Nóvoa (2017) afirma que os professores não podem construir sua 
profissionalidade sem conhecimento experiencial da diversidade 
das famílias e comunidades de seus futuros alunos. O contato com 
a realidade profissional e seus sujeitos, é imprescindível enquanto 
formação, uma vez que teoria e prática são indissociáveis e conhe-
cer o lócus de trabalho faz com que o docente enxergue suas 
possibilidades e busque alternativas para superar os desafios de 
acordo com a realidade.

Participar das atividades da Brinquedoteca, traz segurança nas 
ações com as crianças, como aponta o relato em seguida: [...] fui volun-
tária de algumas ações da Brinquedoteca e participar me deu mais segu-
rança para interagir com as crianças (Licenciando de Pedagogia, L18).

Como exposto pelo (L18), as ações da Brinquedoteca opor-
tunizam a experiência com as crianças, o que traz segurança na 
atuação com as mesmas. Considerando a Brinquedoteca um espaço 
pautado pela ludicidade, o professor formado nessa perspectiva tem 
a oportunidade de estar envolto a gama de situações que seus alunos 
apresentam, além de conhecer a realidade da profissão, que em mui-
tas vezes, a ocasião acontece somente com a chegada dos estágios, 
como aponta a informação a fio: “[...] dialogam a todo momento com 
a teoria e prática de uma maneira dinâmica, além de possibilitarem e 
anteciparem uma vivência que para muitos só chega com o início do 
estágio, por exemplo” (Licenciando de Pedagogia, L19).

Como apontado pelo licenciando (L19), a antecipação da 
vivência com as crianças via brinquedoteca, oportuniza um momento 
que para muitos só chegam com os estágios obrigatórios do curso 
de Pedagogia. Nóvoa (2017, p. 22) evidencia que “a entrada de um 
professor impreparado na sala de aula coloca-o perante uma série de 
relações externas, marcadas pelo comportamento dos seus alunos e 
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por reações involuntárias.” Um professor que possui experiência com 
crianças, sente-se mais seguro para lidar com os comportamentos 
das mesmas, considerando compreendê-los e interpretá-los obser-
vando sua totalidade.

Pimenta e Lima (2006) definem o estágio como um campo 
de conhecimento no qual se produz na interação dos cursos de for-
mação com o campo social, onde se desenvolvem as práticas edu-
cativas. Nessa perspectiva, contar com a Brinquedoteca no processo 
formativo de Pedagogia da UFLA é também produzir interação do 
curso de formação com o campo social em que se desenvolvem as 
práticas educativas. Dessa forma, relatando e descobrindo realida-
des que a teoria não explicita e às vezes o tempo de estágio, por 
ser reduzido, não permite vivenciar situações significativas para o 
processo do ser professor. É uma oportunidade rica de contato com 
a prática educativa, respaldada por embasamentos teóricos.

Considerando a importância de atrelar a teoria e prática para 
o fazer educativo, a declaração abaixo nos mostra como essa arti-
culação é fundamental para que se culmine na elaboração e aquisi-
ção de novos saberes:

[...] Na Brinquedoteca é possível articular teoria e prática. A 
vivência com crianças amplia os momentos de apropriação 
de conhecimento, construção e materialização de reflexão 
que culmine em novos saberes e na promoção da criatividade 
intelectual e profissional (Licenciando de Pedagogia, L20).

Analisando o exposto pelo licenciando L20, e os demais que 
frequentam a Brinquedoteca, alunos bolsistas, voluntárias, ou que 
vão ao local através de uma disciplina conseguem articular e dialogar 
com os conhecimentos teóricos e práticos de forma dinâmica, a fim 
de já conseguir construir novas possibilidades e estratégias de ensino 
pautados pela ludicidade. Retomando Lima (2019), a professora 
afirma que é através da relação teoria e prática pedagógica na for-
mação docente que os licenciandos experimentam as possibilidades  
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de aplicação das teorias estudadas em sala e vivenciam as possibili-
dades de interação reais com as crianças.

O licenciando (L21) aponta que a Brinquedoteca proporciona 
ferramentas lúdicas, como é destacado a seguir: “[...] amplia as pos-
sibilidades de ensino trazendo ferramentas lúdicas de acordo com a 
faixa etária, traz a realidade do aluno para transformar teoria em prá-
tica, entre outros” (Licenciando de Pedagogia, L21).

Pautada pelos conceitos de Luckesi (2014) a ludicidade é um 
estado interno da criança, que proporciona prazer, alegrias, sentimen-
tos profundos e inconscientes capazes de auxiliar em seu desenvol-
vimento de acordo com seu espaço e tempo, e pode advir desde as 
mais simples quanto as mais complexas atividades. Nessa direção, 
a Brinquedoteca da UFLA possibilita ferramentas lúdicas capazes 
de promover o desenvolvimento da criança, no intuito de que elas 
experimentem, vivenciam, interajam, seja em atividades que reque-
rem muita ou pouca elaboração, promovendo a autonomia, desen-
volvimento da capacidade crítica, criativa e de escolha da criança.

Nessa etapa, após análise dos depoimentos dos licenciandos 
de Pedagogia da UFLA em relação aos aspectos de aprendizagens 
e formação docente, pontuo os ganhos formativos de modo geral em 
se ter a brinquedoteca disponível aos futuros pedagogos. As falas 
continuamente relatam essa ideia:

[...] é imprescindível ter a brinquedoteca e usá-la para nosso 
ensino e aprendizagem de variadas formas, as experiências 
são e podem ser incríveis, além de essenciais para uma 
formação de qualidade! (Licenciando de Pedagogia, L22).

[...] A brinquedoteca é um projeto enriquecedor para o curso 
de Pedagogia e para os futuros pedagogos (Licenciando  
de Pedagogia, L23).

[...] a brinquedoteca a meu ver é muito importante para 
nossa formação, auxilia muito e nos faz aprender muita 
coisa (Licenciando de Pedagogia, L24).
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Os licenciandos (L22, L23 e L24) expressam a necessidade 
e a importância da brinquedoteca e da mesma ser explorada em 
suas inúmeras possibilidades, contribuindo e auxiliando para uma 
formação de qualidade. Respaldada pelos conceitos já discutidos 
de Roeder (2008) a brinquedoteca adquire um papel central no 
currículo do curso de Pedagogia, posto que, ela configura-se como 
lugar de aprendizagens e construção de pensamento prático do 
acadêmico em formação.

Espaços como a Brinquedoteca da UFLA possuem também 
uma relevância social, recebendo as crianças da comunidade. Nóvoa 
(2017) assinala que a profissão docente não acaba dentro do espaço 
profissional, perpassa pelo espaço público, pela vida social, pela 
construção do comum. Acompanhamos nos relatos a seguir:

[...] Acredito que a Brinquedoteca foi uma grande con-
quista para o nosso curso. Dado que, ela vai além da 
universidade, pois recebe crianças de outras institui-
ções, dando a oportunidade de vivências significativas 
(Licenciando de Pedagogia, L25).

[...] acho que as ações da Brinquedoteca são muito abran-
gentes (tanto no campo educacional, quanto social) e cria-
tivas (Licenciando de Pedagogia, L26).

Com suas ações iniciadas em 2018, a Brinquedoteca da 
UFLA ancorada em seu tripé formativo da pesquisa, ensino e exten-
são, possui o princípio de responsabilidade social. Lima (2019) afirma 
que as ações da Brinquedoteca permitem aos futuros professores, 
estudantes do curso de Pedagogia, a aproximação e o contato com 
a criança e com a comunidade. Em consonância, Roeder (2008) 
elucida que o ambiente brinquedoteca também tem por função dis-
seminar a cultura lúdica do brincar para aprender na comunidade.

As ações extensionistas da Brinquedoteca são capazes de 
atingir crianças de diversas realidades de Lavras e região, através 
das práticas pedagógicas elaboradas pela equipe brincante, orien-
tadas pela coordenadora. Portanto, é um espaço transformador da 
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realidade social, oportunizando atividades diferenciadas, lúdicas, 
criativas e significativas.

Resgatando o princípio da formação docente e conside-
rando que faz parte do processo formativo, a transformação da 
identidade profissional e pessoal do professor, a afirmativa abaixo 
evidencia claramente esse pensamento: “A Brinquedoteca revo-
lucionou minha forma de pensar as infâncias e suas expressões. 
Depois da Brinquedoteca sou a pessoa mais sensível e criativa” 
(Licenciando de Pedagogia, L27).

O licenciando (L27) manifesta em como o contato com a 
Brinquedoteca auxilia em sua forma de pensar as infâncias e seus 
modos de exteriorização, além de transformar sua identidade pessoal 
e profissional, despertando seu lado sensível e criativo. Relacionado 
ao exposto, Tardif (2002, p. 228) assinala que “os professores de pro-
fissão possuem saberes específicos que são mobilizados, utilizados 
e produzidos por eles no âmbito de suas tarefas cotidianas”.

A Brinquedoteca configurou-se como uma experiência rica 
para os licenciandos, em vários aspectos, como formativo, mas tam-
bém afetivo. A luz da teoria walloniana, Henri Wallon (1879-1962), 
médico, professor e psicólogo estudou a criança como um ser uno 
e completo, cujos estudos eram centrados nas dimensões cognitiva, 
afetiva e motora. O pesquisador pauta-se na afetividade como fonte 
primordial para o desenvolvimento humano, articulando afetividade 
e inteligência, em que o foco dessa interação se dá entre a criança e 
o meio social em que ela vive.

Almeida (2008) pontua que Wallon define a afetividade como 
algo imprescindível no desenvolvimento da personalidade da criança, 
no qual à medida que esta é estabelecida e se desenvolve, interfere 
na inteligência e vice-versa, possibilitando que a criança alcance 
níveis elevados de desenvolvimento. Ainda de acordo com Almeida 
(2008) em estudos wallonianos, a escola deve ser responsável pela 
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personalidade infantil, devendo se interessar por tudo que concerne 
às crianças e o professor deve procurar desenvolver sentimentos 
nobres nos infantes.

Nesse sentido, o licenciando (L28) pondera que:

[...] a experiência é rica em questões de contato com as 
crianças para quem faz Licenciatura é uma maneira de 
estabelecer contato com situações imprevisíveis das crian-
ças que fazem a gente se adaptar a elas e conseguir extrair 
da melhor forma um aprendizado e um sorriso das crian-
ças (Licenciando de Pedagogia, L28).

Refletindo sobre o depoimento do licenciando (L28), é 
possível perceber a conexão estabelecida entre a aprendizagem e 
afetividade, pelo “sorriso das crianças” atribuído na fala em questão. 
Participar de ações na Brinquedoteca possibilita que os docentes 
em formação coloquem e enxerguem a criança como centro do pro-
cesso de aprendizagem, desenvolvendo suas potencialidades em 
ambiente apropriado, a fim de oferecer uma formação integral da 
criança, associando corpo, emoções, sentimentos e sensações.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa teve como objetivo investigar as contribuições 
da Brinquedoteca Universitária para ressignificação do olhar para o 
brincar e para formação docente, na qual buscou-se analisar quais as 
contribuições da Brinquedoteca Universitária na voz dos licencian-
dos do curso de Pedagogia da UFLA, além de identificar os ganhos 
nos aspectos formativos para esses futuros professores.

O repertório teórico apresentado evidenciou como o brincar, 
legitimado como um direito da criança contribui de forma efetiva 
para seu desenvolvimento integral, fazendo com que ela descubra o 
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mundo e suas possibilidades. Além disso, considerando a atividade 
como possibilitadora de aprendizagem, percebe-se a importância da 
mediação do professor nessa atividade para que o infante alcance 
sua zona de desenvolvimento proximal, de modo que possa se 
desenvolver de forma inteira, associando a dimensão física, intelec-
tual, social, emocional e simbólica.

Nesse viés, nota-se a necessidade de uma formação docente 
comprometida com os brincares, em um espaço propício para arti-
culação teoria e prática, construção da identidade profissional e 
conhecimento da realidade da docência. Assim, é possível observar 
as contribuições e ganhos formativos da Brinquedoteca Universitária 
do curso de Pedagogia da UFLA enquanto espaço formativo de 
professores, considerando as experiências sociais dos licencian-
dos, colaborando para o desenvolvimento teórico, pedagógico e 
pessoal do educador.

A Brinquedoteca da UFLA revelou-se como ambiente favo-
rável para a formação docente devido ao seu tripé formativo de 
ensino, pesquisa e extensão, capaz de associar teoria e prática de 
forma lúdica e subjetiva para o fazer docente. Possibilita o desen-
volvimento de um aspecto crucial da docência, a ampliação do olhar 
formador para o brincar, o que contribui para a construção da iden-
tidade profissional no intuito de reconhecer o protagonismo infantil 
para a promoção das infâncias, além de superar estereótipos quanto 
à atividade guia infantil. O espaço é possibilitador do conhecimento 
da realidade profissional, uma vez que, oportuniza o contato com o 
objeto real de estudos e a troca de experiências com outros licen-
ciandos e professores em exercício da docência.

Como ganhos formativos, a Brinquedoteca é considerada 
uma conquista para o curso de Pedagogia, uma vez que o curso 
carece de práticas, o que viabiliza para além do que já foi explanado, 
experiências e possibilidades enriquecedoras para o processo forma-
tivo. Ao que tange a relevância social, a Brinquedoteca proporciona 
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a disseminação da cultura do brincar para aprender na comunidade, 
o que possibilita uma transformação social da concepção e impor-
tância dessa atividade.

Portanto, ter a Brinquedoteca presente como um laborató-
rio de práticas pedagógicas na universidade disponível aos alunos 
do curso de Pedagogia da UFLA é um benefício para esses futuros 
professores, uma vez que o local prioriza a ludicidade na formação 
docente como princípio fundamental para a constituição do ser e 
fazer docente, com diálogos, reflexões e aprofundamento teórico, 
constituindo como um espaço responsável e comprometido com os 
brincares e que acredita no brincar como elemento principal para 
que a criança se desenvolva em sua totalidade.
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1. PRIMEIROS PASSOS BRINCANTES

Primeiros Passos Brincantes oferece uma visão da jornada 
das autoras na formação da Brinquedoteca Universitária2 do curso 
de Pedagogia da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Trata-se 
de um recorte significativo de um trabalho de conclusão de curso, 
desenvolvido no âmbito do curso de Pedagogia que contextualiza 
a trajetória das autoras e o ambiente acadêmico e institucional no 
qual a Brinquedoteca Universitária da UFLA foi concebida e imple-
mentada. Este espaço se constitui como um pilar fundamental para 
a formação de futuros educadores, alinhando teoria e prática de uma 
maneira profundamente engajada e relevante.

No contexto do estudo apresentado, o termo “brincantes” é 
usado para se referir às integrantes da Brinquedoteca Universitária 
do Curso de Pedagogia da UFLA. Essas brincantes desempenham 
ações voltadas para a promoção do brincar e da aprendizagem. O 
termo é definido como pessoas que têm como base de suas ações 
o brincar, desempenhando o papel de mediar e provocar situações 
brincantes às crianças nos mais diferentes contextos (LIMA, 2020).

As brincantes são vistas como fundamentais para o funciona-
mento e a eficácia da Brinquedoteca. Elas atuam como mediadoras 
entre as crianças e os materiais de brincar, além de serem respon-
sáveis por observar e aprender com as professoras que acompa-
nham as crianças. As brincantes também participam ativamente 
do planejamento e da execução das atividades da brinquedoteca, 
contribuindo para o desenvolvimento de um raciocínio pedagógico 
necessário e específico da ação docente (LIMA, 2020).

2	 Conheça as ações realizadas pela Brinquedoteca Universitária por meio das redes sociais: http://
www.brinquedoteca.ded.ufla.br/; e nos Instagram @brincantesufla, espaço de divulgação das 
ações de formação docente envolvendo o brincar coordenador pela Profa. Dra. Francine de Paulo 
Martins Lima a partir do Projeto de ensino, pesquisa e extensão intitulado – Formação docente 
comprometida com os brincares.
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A presença das brincantes na Brinquedoteca não apenas 
enriquece a experiência das crianças, mas também serve como um 
espaço formativo para as próprias brincantes. Elas têm a oportuni-
dade de crescer pessoal e profissionalmente, envolvendo-se em ati-
vidades de ensino, pesquisa e extensão. Portanto, “brincantes” neste 
contexto são agentes ativos na promoção do brincar e na formação 
docente, desempenhando um papel crucial na eficácia e no impacto 
da Brinquedoteca Universitária.

Objetivamente, buscamos investigar como a Brinquedoteca 
Universitária contribui para uma formação docente comprometida 
com o brincar. A pesquisa se desdobrou em três frentes de reflexão: 
(1) identificar categorias centrais de análise da formação docente em 
brinquedotecas universitárias; (2) situar historicamente a constitui-
ção das brinquedotecas universitárias; (3) analisar os processos for-
mativos que ocorrem nesse espaço e suas implicações na formação 
inicial de professores.

A relevância do trabalho reside na transformação da Brin- 
quedoteca Universitária em um laboratório vivo de práticas pedagó-
gicas, discussões acadêmicas, e crescimento pessoal e profissional. 
Ao aprofundar nas pesquisas publicadas acerca do tema compreen-
demos a necessidade de vincular e articular as ações a estudos e, 
sobretudo, a um projeto que abarcasse as três dimensões de susten-
tação da universidade: ensino, pesquisa e extensão.

À medida que progredíamos em nossos estudos para pen-
sarmos no projeto de criação e estruturação da Brinquedoteca 
Universitária, tornava-se cada vez mais evidente a influência da pers-
pectiva histórico-cultural de educação e desenvolvimento humano, 
fundamentada nas obras de Vygotsky (1987) e Leontiev (2006). Esta 
abordagem teórica não apenas orienta ações e decisões, mas tam-
bém baseia a compreensão sobre a criança, a infância e as intera-
ções lúdicas no ambiente da brinquedoteca.

Assim sendo, as iniciativas são guiadas por um fio condutor 
centrado nas múltiplas expressões da infância, na cultura lúdica e 
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nas linguagens artísticas. Adota-se uma perspectiva histórico-cul-
tural para considerar o brincar como um vetor primordial no desen-
volvimento infantil (VYGOTSKY, 1987). Reconhece-se assim, o ato 
de brincar como uma manifestação intrinsecamente infantil que se 
relaciona de forma dinâmica e significativa com a cultura.

Uma observação particularmente relevante em nesta inves-
tigação foi a escassez de materiais e sites dedicados a brinquedote-
cas universitárias no Brasil que se alinhassem com a proposta que 
havíamos estabelecido para a Brinquedoteca do nosso curso de 
Pedagogia. Embora tenhamos encontrado diversas dissertações e 
teses que destacavam as ações realizadas nesses espaços, notamos 
uma lacuna significativa: o foco desses trabalhos estava mais nas 
atividades desenvolvidas do que na concepção filosófica e pedagó-
gica do espaço em si.

Em outras palavras, o espaço era frequentemente tratado 
como um objetivo em si mesmo, e não como um espaço para o desen-
volvimento educacional e humano. Isso nos levou a perceber que o 
que se buscava em nossa Brinquedoteca era algo muito mais com-
prometido com a formação docente e, acima de tudo, fundamentado 
teoricamente. Diante desse cenário, nos vimos diante de um desafio: 
como poderíamos propor e compor um espaço que representasse 
algo ainda tão pouco explorado e compreendido? Este trabalho, 
portanto, traz evidências das inúmeras possibilidades de trabalho e 
formação docente que podem ser realizadas dentro de uma brinque-
doteca universitária teoricamente embasada e bem concebida.

2. BRINCADEIRAS TÊM REGRAS, 
LIMITES E POSSIBILIDADES:
PERCURSOS METODOLÓGICOS

Este estudo adota uma abordagem qualitativa de natu-
reza exploratória e descritiva, visando colher evidências sobre os 
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processos formativos e de aprendizagem que ocorrem em uma 
brinquedoteca universitária. A abordagem é descritiva, pois consi-
dera o conhecimento prévio que as pesquisadoras possuem sobre  
o objeto de estudo.

Para a fundamentação teórica, foi realizado um levanta-
mento bibliográfico criterioso. Os descritores utilizados para a busca 
incluíram termos como “brinquedoteca universitária”, “pesquisa 
exploratória e brinquedoteca”, “pesquisa de campo e brinquedoteca”, 
“brinquedoteca e formação docente”, e “formação de professores 
e brinquedoteca”. As fontes consultadas abrangeram o Banco de 
Teses e Dissertações da Capes, publicações da Revista Brasileira de 
Educação (RBE), Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP), 
e da Associação Nacional de Pós-Graduação em Educação (ANPED).

Foram identificados 84 trabalhos acadêmicos, dos quais 
foram excluídos aqueles que focavam em brinquedotecas hospita-
lares, escolares e em espaços não formais. A análise se concentrou 
em brinquedotecas universitárias vinculadas a cursos de Pedagogia. 
Após a leitura dos resumos, foram selecionadas nove publicações 
científicas que empregaram métodos de pesquisa exploratória, 
incluindo três teses de doutorado e sete dissertações de mestrado. 
Esses trabalhos serviram como base para os capítulos subsequentes 
desta pesquisa, especialmente aqueles que abordam as definições 
de brinquedoteca universitária.

A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa docu-
mental, abrangendo não apenas informações científicas, mas tam-
bém registros como atas de reuniões, relatórios anuais, e notas 
reflexivas das integrantes da Brinquedoteca entre os anos de 2018 
e 2020. A análise dos documentos foi conduzida seguindo o método 
proposto por Signorelli (2016), que envolve a categorização e explo-
ração dos materiais, seguida de inferência e análise dos resultados.
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A análise resultou na identificação de duas categorias princi-
pais: “a brinquedoteca como espaço de formação” e “a brinquedoteca 
como espaço de aprendizagem da docência”. A emergência dessas 
categorias sinalizou a necessidade de um aprofundamento detalhado 
dessas questões. As duas categorias identificadas na metodologia 
servem como eixos norteadores para os capítulos subsequentes 
do estudo. Essas categorias não apenas estruturam a análise, mas 
também sinalizam áreas que requerem um exame mais detalhado, 
justificando assim o desdobramento em capítulos específicos.

Por exemplo, o capítulo que aborda “Esconde-esconde: as 
brinquedotecas universitárias e a formação docente” pode ser visto 
como um aprofundamento da categoria “a brinquedoteca como 
espaço de formação”. Ele explora como a brinquedoteca atua como 
um laboratório vital para a formação docente, oferecendo um espaço 
onde teoria e prática se encontram e se enriquecem mutuamente.

Da mesma forma, o capítulo “Caça ao tesouro: a brinquedo-
teca como espaço de formação e aprendizagem da docência e os 
ganhos para a formação inicial” pode ser interpretado como uma 
expansão da categoria “a brinquedoteca como espaço de aprendi-
zagem da docência”. Este capítulo investiga como a brinquedoteca 
serve como um ambiente rico para a aprendizagem prática da 
docência, permitindo aos futuros educadores experimentar, refletir e 
crescer em suas habilidades pedagógicas.

Portanto, cada um desses capítulos serve para aprofundar as 
categorias identificadas, fornecendo uma análise mais rica e deta-
lhada que contribui para o entendimento global do papel da brinque-
doteca na formação docente.

Este procedimento de análise meticuloso permitiu uma 
compreensão mais rica e detalhada dos processos formativos 
e de aprendizagem que ocorrem no contexto de uma brinque-
doteca universitária.
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3. UM, DOIS, TRÊS LÁ VOU EU: 
APONTAMENTOS INICIAIS

Este estudo aborda dois elementos cruciais na esfera educa-
cional, particularmente em cursos de Pedagogia: a infância e a for-
mação docente. Interligando esses dois elementos, a Brinquedoteca 
Universitária se destaca como um ambiente propício para fomentar 
uma formação docente engajada com o desenvolvimento infantil e 
a prática do brincar.

Assim sendo, a brinquedoteca é vista como um laboratório 
vital para aprofundar nossa compreensão sobre a infância e, conse-
quentemente, para enriquecer a formação de futuros educadores. Tal 
afirmativa encapsula a importância multifacetada das brinquedotecas, 
especialmente as universitárias, no campo da educação. Exploramos 
essa ideia em detalhes unindo os estudos promovidos pelo Grupo 
de Pesquisa sobre Formação Docente, Práticas Pedagógicas e 
Didática – FORPEDI3 e Laboratório de Didática e Formação Docente 
(LabFor). O grupo e o laboratório funcionam de forma articulada com 
a Brinquedoteca e orientam as ações na medida que oferecem res-
paldo teórico e formativo para atuação das brincantes.

Primeiramente, destaca-se o papel da Brinquedoteca como 
um “laboratório” para o estudo da infância. Em um laboratório, expe-
rimentos são conduzidos, hipóteses são testadas e observações são 
realizadas. Da mesma forma, uma brinquedoteca permite que futuros 
educadores observem as crianças em um ambiente menos estrutu-
rado e mais natural do que uma sala de aula tradicional. Isso pode 
oferecer evidências valiosas sobre como as crianças se comportam, 
interagem, resolvem problemas e, claro, brincam.

3	 Conheça o FORPEDI http://www.nucleoestudo.ufla.br/forpedi/ e nas Redes Sociais Instagram  
@forpediufla
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Diversos estudos, incluindo os de Roeder (2007), Silva e 
Freitas (2018), e Santos (2014), corroboram a importância das brin-
quedotecas universitárias como espaços de construção de conhe-
cimento profissional e acadêmico. Eles permitem um foco renovado 
sobre a infância, a prática docente e a formação inicial de professores.

Roeder (2007) destaca que a brinquedoteca universitá-
ria é um ambiente que estimula a reflexão sobre a infância, tanto 
a vivida pelo futuro docente quanto a que ele ou ela irá facilitar. 
Tardif (2000) ressalta que

[...] o conhecimento profissional exige uma parcela de 
improvisação e adaptação a situações novas e únicas 
que exigem do profissional reflexão e discernimento para 
que possa não apenas compreender o problema como 
também organizar e esclarecer os objetivos almejados e 
os meios a serem usados para atingi-los. (p. 20).

Nesse sentido, a Brinquedoteca Universitária serve como 
um elo entre teoria e prática, evitando uma abordagem tecnicista e 
desconectada. Roeder (2008) conclui que a presença de brinquedo-
tecas em universidades

[...] pode possibilitar a compreensão do real signifi-
cado do processo de brincar da criança, bem como a 
ampliação dos estudos voltados às teorias e concei-
tos que sustentam as discussões sobre o brincar para 
aprender (ROEDER, 2008).

A observação e a interação direta com as crianças em um 
ambiente de brinquedoteca podem fornecer aos futuros educadores 
uma compreensão mais profunda e matizada da infância. Isso é cru-
cial porque a formação docente não é apenas sobre aprender teo-
rias e métodos de ensino; é também sobre entender o público-alvo 
da educação — as crianças. Uma formação que inclui experiência 
prática em uma brinquedoteca pode, portanto, ser considerada mais 
completa e enriquecedora.
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A brinquedoteca constitui-se também como um espaço de 
interlocução entre teoria e prática. Futuros educadores podem ter 
um aprofundamento e qualificação de conceitos por meio da inte-
ração com um ambiente prático capaz de sintetizar observações, 
novas hipóteses, estimulando assim que os conhecimentos possam 
se tornar ferramentas do pensamento. Isso pode incluir teorias sobre 
desenvolvimento infantil, psicologia educacional e métodos de ensino.

De modo geral, a brinquedoteca é mais do que apenas um 
espaço para brincar, é um ambiente rico para a pesquisa, a apren-
dizagem e o desenvolvimento tanto das crianças quanto dos futuros 
educadores. Este espaço oferece um terreno fértil para a observação, 
a experimentação e a aplicação prática de teorias educacionais, tor-
nando-se assim um componente vital na formação de educadores 
em sua máxima potencialidade.

3.1. ESCONDE-ESCONDE:  
AS BRINQUEDOTECAS UNIVERSITÁRIAS E A FORMAÇÃO DOCENTE

O tema das brinquedotecas universitárias é, em muitos 
aspectos, um campo ainda pouco explorado na literatura acadêmica, 
conforme evidenciado pela metodologia do estudo. Nesse contexto, 
a sensação de descoberta e exploração, elementos centrais no jogo 
infantil de esconde-esconde, é evocada. Portanto, o título “Esconde-
esconde: as brinquedotecas universitárias e a formação docente” é 
particularmente apropriado, dado que reflete essa característica de 
novidade e investigação.

Santo (2013) situa a construção das primeiras brinquedotecas 
no contexto da grande depressão americana dos anos de 1930. Este 
período histórico foi marcado por uma crise econômica devastadora 
que afetou não apenas a economia, mas também a estrutura social e 
educacional. As brinquedotecas surgiram como uma resposta a essa 
crise, servindo como espaços onde crianças poderiam continuar a 
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aprender e se desenvolver em um ambiente seguro e estimulante. 
Este contexto histórico é crucial para entender a evolução das brin-
quedotecas e sua relevância atual na formação docente.

A ideia evolui, seguindo Roeder (2007), pois a brinquedoteca 
tornou-se um espaço crucial na formação docente, especialmente 
em termos de aprendizagem da docência. Ainda para Roeder (2007), 
elas não são apenas locais para brincadeiras infantis, mas sim 
ambientes ricos para a aprendizagem da docência.

Kishimoto (2011), destaca que a brinquedoteca é mais do que 
um espaço para brincar; é um ambiente que promove a autonomia, o 
desenvolvimento da capacidade crítica e criativa da criança. Este ponto 
é corroborado por Cunha (2001), que também vê a brinquedoteca 
como um espaço que fomenta o trabalho em equipe e a socialização.

No Brasil, o conceito de brinquedoteca ganhou destaque 
e formalidade com a contribuição da professora Nylse Helena 
Silva Cunha. Em 1984, foi estabelecida a Associação Brasileira de 
Brinquedotecas (ABB), agora conhecida como ABBri. Esta organiza-
ção sem fins lucrativos não apenas oferece consultoria para a estru-
turação de brinquedotecas, mas também promove cursos de forma-
ção que enfatizam o desenvolvimento contextualizado e sociocultu-
ral da criança. Segundo dados de Kishimoto (2011), até 2009, o Brasil 
contava com 565 brinquedotecas. Dessas, 212 estavam integradas 
a cursos de formação docente voltados para a infância, enquanto 
98 estavam associadas a escolas de educação infantil. As restantes 
estavam distribuídas em hospitais, ONGs e outros contextos.

Nesse cenário multifacetado, surgem as brinquedotecas uni-
versitárias, especialmente em um momento em que há um questio-
namento crescente sobre as abordagens pedagógicas tradicionais. 
Esses espaços simbolizam uma mudança paradigmática na forma 
como o lúdico e o desenvolvimento infantil são concebidos. Fortuna 
(2009) argumenta que as brinquedotecas universitárias são cruciais 
porque elas incorporam o brincar como um elemento culturalmente 
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significativo. Além disso, elas trazem para o âmbito da prática educa-
tiva e da formação docente uma série de aspectos históricos, sociais 
e culturais que são fundamentais para uma educação verdadei-
ramente emancipadora.

Roeder (2008), citando Santos (2002), ressalta a importância 
de distinguir as características e os objetivos de cada brinquedoteca. 
Isso é crucial porque, embora todas as brinquedotecas possam com-
partilhar o objetivo comum de valorizar o brincar, cada uma pode ter 
um foco específico, seja ele pedagógico, terapêutico ou de pesquisa. 
Portanto, entender essas nuances é vital para apreciar plenamente 
o papel multifuncional que as brinquedotecas desempenham na for-
mação docente e no desenvolvimento infantil.

As universidades, principalmente nas ciências humanas, 
buscam cumprir as metas de ensino, pesquisa e extensão 
e a capacitação de recursos humanos através do lúdico. 
Nesses cursos a Brinquedoteca é encarada como um 
laboratório onde professores e alunos do Ensino Superior 
dedicam-se à exploração do brinquedo e do jogo em 
termos de pesquisa e de busca de alternativas que possi-
bilitem vivências, novos métodos, estudos, observações, 
realizações de estágios e divulgação para a comunidade 
(LIMA, 2019b, n. p.).

Nessa direção, Lima (2019b), coordenadora da Brinque- 
doteca Universitária do Curso de Pedagogia da UFLA 
(BriqPedUfla), em entrevista à rádio4 local, destaca as 
potencialidades formativas da Brinquedoteca Universi- 
tária, ao enfatizar que esse espaçoamplia as possibili-
dades de experimentação colocando os estudantes em 
uma postura investigativa que estimula a interação com 
o conhecimento (teórico-prático). Permite aos estudantes 
constituir os saberes a partir de momentos de reflexão 
sobre a prática de forma ressignificada e contextualizada 
(LIMA, 2019b, n. p.).

4	 Entrevista concedida a rádio 94.7 FM Lavras – MG em 13 de fevereiro de 2019, ouça na íntegra http://
www.radio94fm.net/site/brinquedoteca-oferece-praticas-pedagogicas-para-criancas-de-lavras/
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A esse respeito, Lima (2019c) amplia as discussões sobre 
o potencial formativo das brinquedotecas ao valorizar esse espaço 
como um lugar em que os estudantes podem atuar ao longo 
do percurso formativo

diretamente com a relação teoria e prática pedagógica na 
formação docente, vão experimentar as possibilidades de 
aplicação das teorias estudadas no contexto da sala de 
aula da Pedagogia, e as possibilidades de interações reais 
com crianças [...] (LIMA, 2019c, n. p.).

As observações feitas pela coordenadora da BriqPedUfla 
ecoam as teorias de Tardif (2002), que argumenta que os saberes 
dos professores são moldados tanto por experiências presentes 
quanto passadas. Estes saberes não são apenas acadêmicos, mas 
também pessoais, refletindo a trajetória individual de cada educador 
e contribuindo para a formação de sua identidade profissional.

Neste contexto, Santos (2014) ressalta que a reflexão cons-
ciente e a observação crítica são fundamentais para o desenvol-
vimento teórico-pedagógico. Esses processos permitem que os 
educadores mobilizem seus saberes, confrontem crenças de senso 
comum e, assim, desenvolvam propostas pedagógicas que sejam 
tanto significativas quanto contextualizadas.

Ramalho (2000) aponta que a brinquedoteca representa uma 
evolução nos paradigmas educacionais, enfatizando o papel do brin-
car como um elemento sociocultural que é sistematizado, intencional 
e facilitador de aprendizagens. Em uma entrevista institucional, a 
coordenadora da BriqPedUfla destaca que é através das “propostas 
e ações desenvolvidas na brinquedoteca que os futuros professores, 
ainda em formação inicial, são incentivados a se engajar no brincar 
com as crianças” (Lima, 2019, n. p.). Ela os encoraja a liberar sua cria-
tividade e a integrar novos conhecimentos com saberes científicos, 
como uma maneira de solidificar sua identidade profissional.
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Roeder (2008), por sua vez, sugere que as atividades em uma 
brinquedoteca devem ser estruturadas em torno de três dimensões 
formativas: formação teórica, formação pedagógica e formação 
lúdica. O objetivo é fomentar uma reflexão contínua dos estudantes 
sobre seus aprendizados. Este é um processo dinâmico, onde os 
saberes emergem de conceitos teóricos, são aplicados na prática e, 
por fim, são reconfigurados ou enriquecidos pela experiência vivida.

Brougère (1998) e Benedet (2007) são citados para reforçar a 
ideia de que a brinquedoteca é um “laboratório vivo” para a formação 
docente. Aqui, a teoria e a prática não são entidades separadas, mas 
aspectos de um mesmo fenômeno. Este conceito argumenta que a 
educação deve ser uma experiência prática e reflexiva. A brinque-
doteca, portanto, serve como um microcosmo onde futuros educa-
dores podem aplicar teorias pedagógicas, testar métodos de ensino 
e receber feedback imediato, contribuindo para uma formação mais 
rica e contextualizada.

É possível, portanto, conectar a origem histórica das brin-
quedotecas com sua função atual na formação docente integrando 
diversas linhas de pesquisa e teorias educacionais o que torna as 
brinquedotecas universitárias mais do que apenas espaços de brin-
cadeira, mas em laboratórios complexos onde a formação docente 
pode ser observada, experimentada e aprimorada.

Pode-se compreender, portanto, que uma brinquedoteca 
universitária é um espaço que se configura como promotora de 
mudanças de concepções pessoais. E nessa perspectiva, serve para 
construir as bases para o conhecimento mais aprofundado, ou seja, a 
necessidade de construção de conhecimentos significativos, contex-
tualizados e pontuados pela centralidade da infância que tem como 
ponto de partida recursos internos para atender a demandas externas.

Nessa perspectiva Tardif (2000) aponta:

[...] o conhecimento profissional exige uma parcela de 
improvisação e adaptação a situações novas e únicas 
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que exigem do profissional reflexão e discernimento para 
que possa não apenas compreender o problema como 
também organizar e esclarecer os objetivos almejados e 
os meios a serem usados para atingi-los (p. 20).

Assim, a brinquedoteca universitária configura-se como um 
espaço de possibilidade de articulação entre teoria e prática, entre 
o abstrato e o concreto, evitando uma implementação tecnicista de 
métodos, conhecimentos sem conexões com as práticas profissio-
nais. Para Oliveira (2017) as brinquedotecas universitárias permitem 
a investigação de concepções e constroem por esse movimento 
possibilidades de produção de conhecimento. Por fim, Roeder (2008) 
acredita que a existência de brinquedotecas dentro de campus uni-
versitários articulados ao curso de Pedagogia

[...] pode possibilitar a compreensão do real signifi-
cado do processo de brincar da criança, bem como a 
ampliação dos estudos voltados às teorias e concei-
tos que sustentam as discussões  sobre o brincar para 
aprender (Roeder, 2008).

A clareza da concepção de uma brinquedoteca universi-
tária contribui para a proposição de atividades baseadas no tripé 
que sustenta as universidades – ensino, pesquisa e extensão (para 
além da concepção assistencialista) – e dessa forma, as universi-
dades e os cursos de Pedagogia precisam criar uma educação que 
valorize a cultura lúdica e as infâncias. A brinquedoteca universitá-
ria vem para cooperar nessa demanda de valorização do brincar e 
formação do educador.

3.2. UNI-DUNI-TÊ:  
A BRINQUEDOTECA DO CURSO DE PEDAGOGIA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS – MINAS GERAIS

Diante das considerações tecidas até o momento que ressal-
tam a relevância das brinquedotecas universitárias na qualificação da 
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formação docente, apresenta-se o projeto de pesquisa e extensão “A 
formação docente comprometida com os brincares: possibilidades 
tempos e espaços para o brincar”. Este projeto investiga a interação 
entre o brincar e a formação docente, especialmente no contexto da 
Brinquedoteca da UFLA.

Para compreender mais profundamente os impactos do pro-
jeto, buscamos indícios nas impressões e relatos da coordenadora 
da BrinqPedUfla e das brincantes, futuras pedagogas que participam 
do projeto. Esses indícios revelam a importância do brincar para o 
desenvolvimento integral da criança e, consequentemente, para a 
formação de futuros professores.

Antes, apresentaremos um breve histórico da constituição da 
Brinquedoteca do curso de Pedagogia da UFLA. A partir do tripé, 
ensino, pesquisa e extensão, abordaremos como a Brinquedoteca é 
utilizada como uma ferramenta educacional e de que forma ela con-
tribui para o currículo do curso de Pedagogia. Bem como ela pode 
se configurar como um campo de pesquisa, permitindo estudos 
sobre o brincar, desenvolvimento infantil e formação docente e por 
fim, apresentar como a Brinquedoteca se estende além do ambiente 
acadêmico, servindo a comunidade local.

3.3. ERA UMA VEZ... UM BREVE HISTÓRICO DA CONSTITUIÇÃO 
DA BRINQUEDOTECA DO CURSO DE PEDAGOGIA DA UFLA

As ações da Brinquedoteca tiveram início no ano de 2017, 
sob a coordenação da Prof.ª Dra. Francine de Paulo Martins Lima. 
O projeto inicial foi chamado de “Oficina do Brincar” e tinha 
como foco a formação de brincantes, que são alunos do curso de 
graduação em Pedagogia.

Destaca-se que a criação da Brinquedoteca foi uma neces-
sidade identificada durante a preparação do curso de Pedagogia 
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para avaliação e certificação pelo Ministério da Educação (MEC). A 
Brinquedoteca foi inicialmente vista como um laboratório de práticas 
para o curso. O departamento de educação da UFLA, onde o curso 
de Pedagogia está alocado, não dispunha de infraestrutura suficiente 
na época, o que levou à construção de um novo prédio para abrigar 
a Brinquedoteca, entre outros espaços.

Em entrevista5, a coordenadora da BrinqPedUfla revela que

(...) Diferentes ações vêm sendo feitas com a finalidade de 
aproximar as futuras professoras de propostas pedagógi-
cas em que o brincar é tido como relevante, uma vez que 
é entendido, baseado em fundamentação teórica espe-
cífica, como a atividade principal da criança e essencial 
para o seu desenvolvimento integral, considerando os 
aspectos físicos, emocionais, sociais e culturais, revelan-
do-se, assim, um conhecimento profissional importante 
para a formação de professoras (Lima, 2020b, n. p.).

Considerando o processo formativo teórico nos quais estão 
inseridos os integrantes e participantes das ações realizadas pela 
BrinqPedUFla, a coordenadora complementa:

Algumas iniciativas foram realizadas para a aproximação 
dos brincares das futuras professoras e crianças, permi-
tindo as vivências de experiências e situações brincantes 
com crianças reais, por meio do atendimento à comuni-
dade feito pela Oficina do Brincar e da Brinquedoteca 
Universitária  do curso de Pedagogia. Ao longo desses 
anos, mais de 2.000 crianças foram atendidas. De forma 
específica, as ações contemplam experiências brincantes 
envolvendo atividades da cultura infantil, como: cantatas, 
brincadeiras de roda, brincadeiras de mão, musicalização 
e contação de histórias. Além disso, são propostas ainda 
experiências brincantes com elementos da natureza e 
com as diferentes linguagens da arte, numa perspec-
tiva de ampliação do repertório cultural das crianças.  

5	 Entrevista “Quarentena Brincante: Departamento de Educação da UFLA promove brincadeiras 
virtuais” Leia na Integra https://ufla.br/noticias/pesquisa/13647-quarentena-brincante-departa-
mento-de-educacao-da-ufla-promove-brincadeiras-virtuais
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As estudantes envolvidas no projeto têm atividades sis-
temáticas de investigação sobre os brincares e proposi-
ção de práticas pedagógicas envolvendo as brincadeiras 
(Lima, 2020, n. p.).

Não se tratava apenas de colocar brinquedos em prateleiras; 
havia uma ciência, conceitos e conhecimentos específicos necessá-
rios para a constituição do espaço. Era preciso entender que tipo de 
atendimento aconteceria nesse espaço e como ele se configuraria 
como um espaço de formação.

Portanto, no dia 23 de junho de 2018, a “Brinquedoteca e 
a Oficina do Brincar”, com o respaldo do Grupo de Pesquisa sobre 
Formação Docente e Práticas Pedagógicas (FORPEDI), organizou 
uma tarde dedicada ao ato de brincar. O evento foi realizado em frente 
às instalações da Brinquedoteca e do Departamento de Educação. 
A iniciativa foi liderada pela equipe da Brinquedoteca e contou 
com a colaboração de alunos voluntários do curso de Pedagogia, 
que estavam engajados na disciplina “Linguagens Expressivas na 
Educação Infantil”. O evento atraiu aproximadamente 300 partici-
pantes, incluindo famílias e crianças da comunidade local de Lavras 
(LIMA; COSTA, 2018b).

A inauguração oficial do espaço físico da Brinquedoteca 
aconteceu em outubro de 2018. Inicialmente, o espaço foi aberto para 
visitação de estudantes do curso de Pedagogia e, posteriormente, 
passou a atender crianças da rede pública que oferta educação 
infantil no município de Lavras – MG.

Naquela fase inicial, a equipe foi reforçada por bolsistas, 
voluntários e por estudantes do curso de Pedagogia da UFLA. 
Esses voluntários já haviam participado de um evento preparatório 
chamado “Oficina do Brincar”, que estava vinculado ao FORPEDI e 
coordenado pela professora Francine. Esse evento serviu como um 
marco inicial para o desenvolvimento de toda a série de atividades 
que seriam realizadas durante os três dias de visitação que marca-
ram a inauguração do espaço.
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3.4. ENSINO

Exploramos aqui a intrínseca relação entre a Brinquedoteca 
do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Lavras (UFLA) 
e o ensino. Este espaço não é apenas um local para brincadeiras e 
atividades lúdicas; ele é um laboratório vivo que se integra profunda-
mente ao currículo pedagógico do curso.

A Brinquedoteca se caracteriza como um campo prático 
para várias disciplinas do curso incluindo, mas não se limitando, a 
“Linguagens na Educação Infantil”, “Fundamentos da Educação 
Infantil” e “O Lúdico na Educação Infantil”. Essa integração curricular 
permite que os estudantes de Pedagogia apliquem, em um ambiente 
controlado e observável, os conceitos teóricos que aprendem em sala 
de aula. Nessa perspectiva, as ações da Brinquedoteca estão articu-
ladas com as disciplinas do curso de Pedagogia, notadamente, na 
Pedagogia presencial temos as seguintes disciplinas: (1) Linguagens 
na Educação Infantil: Arte, Mídia e Corpo; (2) Fundamentos da 
Educação Infantil; (3) Lúdico na Educação Infantil; (4) Didática; (5) 
Psicologia da Educação; (6) Literatura infanto-juvenil; (7) Linguagem 
Oral e escrita; (8) Alfabetização e Letramento e (9) Alfabetização e 
Letramento em Matemática.

Por exemplo, estudantes que estão cursando a disciplina 
de “Introdução à Língua Brasileira de Sinais” têm a oportunidade 
de investigar como a Brinquedoteca pode ser um ambiente inclu-
sivo para crianças surdas. Isso não apenas enriquece a experi-
ência de aprendizagem dos alunos, mas também contribui para 
uma formação docente mais completa e sensível às necessidades 
diversas das crianças.

Em registro audiovisual6, duas estudantes em formação  
inicial relataram:

6	 Registro da visita da turma do 6º Período do curso de Pedagogia da UFLA durante a disciplina 
Introdução a Língua Brasileira de Sinais https://www.instagram.com/p/B5EUiO3nOUF/ e depoimento 
das estudantes https://www.instagram.com/p/B5FjlAWHI4x/. realizado no dia 20 de novembro de 2019

https://www.instagram.com/p/B5EUiO3nOUF/ 
https://www.instagram.com/p/B5FjlAWHI4x/
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Verificamos que muitas propostas da Brinquedoteca são 
enriquecedoras e adaptáveis para a comunidade [surda] 
(...) Por exemplo, a casinha que tem aqui ela tem uma 
campainha e pensando em crianças surdas, poderíamos 
adaptar com uma campainha de LED para que quando 
tocasse ela acendesse (...) outras coisas já estão pron-
tas a disposição das crianças (Estudantes do curso de 
Pedagogia, 6º período).

Além disso, a Brinquedoteca oferece aos futuros educadores 
uma chance única de experimentar, em primeira mão, os desafios 
e recompensas do ensino. Eles podem observar como diferentes 
crianças respondem a diferentes métodos de ensino, como as teo-
rias pedagógicas se manifestam na prática e como o ambiente da 
Brinquedoteca pode ser adaptado para atender a objetivos edu-
cacionais específicos.

Nessa perspectiva, relatou uma estudante:

[...] todo dia podíamos ter uma aula assim. As coisas come-
çam a fazer sentido quando a gente vive a experiência. 
Quando a gente faz o que a gente estuda (Estudante do 
Curso de Pedagogia, 5º Período).

No ensino, portanto, a Brinquedoteca da UFLA não é apenas 
um anexo ao curso de Pedagogia, ela é uma parte integral da forma-
ção docente oferecida pela universidade. Ela permite que os estu-
dantes vejam, toquem e sintam os princípios teóricos que estudam, 
fornecendo uma ponte vital entre a teoria e a prática que é essencial 
para qualquer educador em formação.

No primeiro ano após sua inauguração, a Brinquedoteca teve 
um impacto significativo, recebendo mais de mil crianças. Não ape-
nas ganhamos visibilidade através de eventos apoiados pela UFLA, 
mas também alcançamos um amplo público nas redes sociais. O 
nível de engajamento foi notável, tanto por parte dos estudantes do 
curso de Pedagogia quanto da comunidade local.
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Além de desempenhar um papel ativo no atendimento à 
comunidade, a Brinquedoteca também foi palco de eventos forma-
tivos. Destaca-se que as brincantes sempre estiveram presentes na 
organização e suporte dessas iniciativas, que foram direcionadas a 
estudantes do curso de Pedagogia, professores de educação infan-
til do município e até mesmo mestrandos do Mestrado Profissional 
em Educação da UFLA.

Para garantir a eficácia dessas ações e o atendimento à 
comunidade, a equipe tem como prática, realizar sistematicamente, 
reuniões para estudos e planejamento que são assistidas e mediadas 
pela professora coordenadora da Brinquedoteca Universitária. Essas 
reuniões são cruciais para articular aspectos teóricos e práticos 
que nos ajudam a entender melhor as complexidades da infância, 
da ação pedagógica, da educação infantil e das diversas questões e 
possibilidades relacionadas ao ato de brincar.

3.5. PESQUISA

No que se refere à pesquisa, a coordenadora da BrinqPedUfla  
aponta que

as ações desenvolvidas permitem a investigação e quali-
ficação de questões que cercam o brincar, a criança e a 
infância, numa dimensão potencializadora de elaboração 
de conhecimentos profissionais a partir de elaborações e 
investigações teóricas, emergindo a produção de novos 
conhecimentos (Lima, 2020b).

Destaca a importância da Brinquedoteca Universitária do 
curso de Pedagogia da UFLA como um espaço de investigação 
acadêmica. A coordenadora da BrinqPedUfla aponta que as ações 
desenvolvidas na Brinquedoteca permitem a investigação e quali-
ficação de questões relacionadas ao brincar, à criança e à infância. 
Essas ações têm o potencial de elaborar conhecimentos profissio-
nais, contribuindo significativamente para a formação docente.
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Neste contexto, a Brinquedoteca não é apenas um espaço 
para o brincar, mas também um laboratório de pesquisa onde ques-
tões pedagógicas são exploradas e estudadas. A pesquisa realizada 
aqui é vista como uma ferramenta para aprimorar a compreensão 
sobre o desenvolvimento infantil e o papel do brincar nesse pro-
cesso. Isso é crucial para a formação de futuros educadores, pois 
oferece uma base teórica sólida e contextualizada, enriquecendo 
sua prática pedagógica.

A Brinquedoteca fomenta a formação teórica, formação 
pedagógica e formação lúdica ao mesmo tempo que desenvolve 
pesquisa, ela se articula ao um processo formativo mais amplo e ao 
currículo do curso de Pedagogia.

[...] quando entrei na Brinquedoteca tinha como objetivo 
experimentar vivências com crianças. Eu também gosto 
de literatura infantil e musicalização. Mas não conseguia 
pensar em possibilidade de pesquisar e de aprofundar 
os conhecimentos sobre esses assuntos. O melhor foi 
descobrir que eu poderia fazer tudo isso e um pouco mais 
dentro na Brinquedoteca. É bom saber que dentro da 
Brinquedoteca cabe um pouco daquilo que a gente gosta 
e quer fazer (Brincante E, Registros Reflexivos).

Nos estudos de Benedet (2007) a brinquedoteca é colocada 
como um espaço no qual se realizam pesquisas sobre o desenvol-
vimento infantil e se desenvolvem atividades de formação docente, 
ou seja, vai além de um espaço que foi concebido e preparado para 
o atendimento à criança. Marques (2006), afirma que “o pesquisador, 
mesmo se iniciante/aprendiz, tem já sua própria história, sua experi-
ência de vida e trabalho. É daí que tira as perspectivas de suas outras 
aprendizagens através da pesquisa que intenta realizar”.

Além disso, a coordenadora destaca que as ações da brin-
quedoteca estão vinculadas ao projeto de pesquisa e extensão “A 
Formação docente comprometida com os brincares: possibili-
dades tempos e espaços para o brincar”. Este projeto investiga as  
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possibilidades, os tempos e os espaços do e para o brincar, bem 
como sua interlocução com uma formação docente comprometida 
com o desenvolvimento infantil e a promoção da infância.

Portanto, a Brinquedoteca Universitária da UFLA é um 
espaço multifacetado que serve não apenas como um ambiente 
para o brincar, mas também como um centro de pesquisa aca-
dêmica, contribuindo para a formação de educadores mais pre-
parados e informados.

3.6. EXTENSÃO

No que tange à dimensão extensionista, a coordenadora da 
BrinqPedUfla diz que

a brinquedoteca permite a articulação entre a universi-
dade e a escola, numa perspectiva formativa para os/as 
futuros/as professores/as e com o contato real com as 
crianças da comunidade, de qualificação da formação 
dos/as professores/as da educação básica e na veicula-
ção dos conhecimentos produzidos que se estendem à 
comunidade em forma de práticas e provocações brin-
cantes (Lima, 2020a).

Evidenciamos aqui a dimensão extensionista da Brinque- 
doteca do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Lavras 
(BrinqPedUfla). A coordenadora da BrinqPedUfla destaca que a 
Brinquedoteca serve como um elo entre a universidade e as escolas 
de educação básica. Ela afirma que a Brinquedoteca permite uma 
formação mais qualificada para futuros professores através do con-
tato real com as crianças da comunidade. Além disso, ela também 
contribui para a formação dos professores em atuação nas escolas 
de educação básica. A Brinquedoteca se estende à comunidade em 
forma de práticas e “provocações brincantes” (Lima, 2020a).
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Nos relatos das “brincantes” há evidências de uma ampla 
participação em eventos extensionistas. Esses eventos envolvem 
o contato direto com as crianças e com os professores em atu-
ação nas escolas de educação básica. Isso reforça a ideia de que 
a Brinquedoteca não é apenas um espaço acadêmico, mas tam-
bém um espaço comunitário que beneficia tanto os estudantes de 
Pedagogia quanto a comunidade em geral.

Nos relatos das brincantes há evidências da ampla partici-
pação das integrantes da BrinqPedUfla em eventos extensionistas 
envolvendo o contato com as crianças e com as professoras em atu-
ação nas escolas de educação básica.

Muitas vezes tivemos o prazer de receber escolas nas 
quais tivemos a oportunidade de realizar estágios. Nós 
tínhamos a oportunidade de observar as crianças e as 
professoras dentro e fora da escola. As professoras que 
visitam a Brinquedoteca demonstram encantamento e 
envolvimento nas ações. Algumas se revelaram. A profes-
sora que eu acompanhava no estágio era séria, de pou-
cos sorrisos, sempre muito formal nas relações com as 
crianças. Em visita à Brinquedoteca, sentou-se no chão, 
brincava, sorria e cantarolava. Em certo momento, pegou 
algumas bolinhas e iniciou uma “guerra” de bolinhas com 
seus alunos. Eles davam gargalhadas. Ao final, ela disse: 
há muito tempo não me divertia tanto. Em seguida, se 
recompôs, abraçou algumas crianças e organizou a fila em 
direção ao ônibus. Eu achava que ela era sempre “fria” com 
as crianças, mas naquele dia percebi o quanto ela era que-
rida e admirada pelas crianças. É possível ser assertiva e 
afetiva, tudo depende de como você faz isso (Brincante B,  
registros reflexivos).

Uma das orientações que fundamentam as ações das brin-
cantes dentro da Brinquedoteca é ter as professoras que acompa-
nham as crianças como referência. Significa dizer que as brincantes 
devem observar a postura das professoras em relação às crianças e 
admitir uma postura de parceria e observação. De alguma maneira, 
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essa vivência coloca as professoras como coformadoras na medida 
em que elas dividem experiências com as brincantes.

Quando convidamos as crianças a guardar os brinquedos 
sempre solicitamos o auxílio da professora que os acom-
panha. Uma vez, uma professora iniciou uma canção que 
eu não conhecia. Prestei atenção e levei a canção para 
o estágio. Ela cantava (parecia inventar algumas partes) 
falando nomes das crianças e dos brinquedos que tinha 
que juntar (Brincante F, registro reflexivo).

Vivenciamos algumas experiências na Brinquedoteca que 
readaptamos e adequamos em uma regência no PIBID. 
Algumas coisas que aprendemos no PIBID, levamos para 
brinquedoteca. Resultados são diferentes assim como são 
as aprendizagens (Brincante C, registro reflexivo).

Fica evidente que o planejamento das ações, desde a con-
cepção à recepção e práticas que acontecem na Brinquedoteca per-
passam momentos formativos e de diálogos entre as integrantes do 
grupo e para além dele.

Para ampliar essa discussão, é importante considerar que 
a extensão universitária é um dos pilares da educação superior, 
junto com o ensino e a pesquisa. A BrinqPedUfla exemplifica como 
a extensão pode ser efetivamente integrada à formação docente, 
servindo como um “laboratório vivo” para futuros educadores. Este 
aspecto extensionista da Brinquedoteca também ressoa com a ideia 
de “universidade cidadã”, onde a instituição acadêmica não está iso-
lada, mas sim, engajada com as necessidades e desafios da comuni-
dade à qual pertence.

Portanto, a BrinqPedUfla não apenas enriquece a formação 
dos futuros educadores, mas também contribui significativamente 
para a comunidade, cumprindo assim um dos objetivos fundamen-
tais da extensão universitária.
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3.7. CAÇA AO TESOURO:  
A BRINQUEDOTECA COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO E APRENDIZAGEM 
DA DOCÊNCIA E OS GANHOS PARA A FORMAÇÃO INICIAL

O título “Caça ao Tesouro” serve como uma metáfora enge-
nhosa para descrever a jornada de descoberta e aprendizado que 
ocorre dentro da Brinquedoteca Universitária. Assim como em uma 
caça ao tesouro real, onde cada pista leva a um novo desafio ou 
descoberta, a brinquedoteca oferece aos futuros educadores — os 
“caçadores de tesouros” neste contexto — uma série de experiências 
formativas que os ajudam a desvendar os “tesouros” escondidos da 
prática docente e do desenvolvimento infantil.

Este espaço se torna um campo fértil para a exploração, 
onde cada atividade, interação e reflexão atua como uma pista 
valiosa que leva a insights mais profundos sobre a educação e a 
infância. Portanto, o título traz a essência da brinquedoteca como 
um espaço de investigação e descoberta, crucial para a formação 
inicial de educadores.

A formação das brincantes ocorre em várias etapas, come-
çando com um aprofundamento na importância do brincar e da 
infância. Os registros reflexivos das brincantes revelam que o espaço 
da brinquedoteca serve como um laboratório para a formação 
docente, onde os futuros educadores podem refletir sobre suas prá-
ticas e tomar decisões pedagógicas informadas.

Em relação ao percurso formativo, fica evidente nos registros 
que inicialmente se faz necessário um aprofundamento em torno da 
importância do brincar e da infância.

(...) muitas foram as vezes em que tivemos que parar tudo 
e retomar os estudos. Muitas vezes fomos provocadas a 
buscar nos referenciais questões que pudessem nos forta-
lecer teoricamente e nos auxiliar na tomada de decisões, 
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principalmente quando pensamos uma ação (Brincante F, 
registro reflexivo).

Os registros reflexivos revelam a mudança das concepções 
de senso comum para reflexões conceituais e mais aprofundadas a 
medida em que as ações extensionistas vão acontecendo.

A gente sempre junta todas as ideias e propõe uma ação. 
Pensa que está tudo perfeito. Vem a Fran [coordenadora] 
e diz: uma provocação... Já penso: tá tudo errado! Ela fala, 
“não é questão de certo e errado. Só precisamos adequar 
e refinar”. Mas essas conversas faz a gente ler os textos 
e assistir as aulas com outro olhar. Muda tudo, até o jeito 
que olho para a escola da minha sobrinha (Brincante D, 
Registro reflexivo).

Os registros apresentados evidenciam o quanto a questão do 
brincar faz parte de um grande campo de discussões nas escolas e 
inclusive no curso de Pedagogia quando se deparam com questões 
do tipo: “Lá na Brinquedoteca vocês só brincam com as crianças?”, 
“Vocês recebem bolsa para brincar?”, “Será que vocês podem fazer 
menos barulho com as crianças?”. Essas questões permearam as 
pautas de algumas reuniões.

Em outros momentos, quando as brincantes se encontram 
em estágios obrigatórios em escolas, outras questões surgem 
quando elas se apresentam como integrantes da Brinquedoteca 
Universitária: “Vocês não vão ensinar nada? Vão só brincar?” Por 
que vocês não propõem umas coisas sem correr, pular e gritar? E 
isso não vai fazer muita sujeira não? Essas questões foram comparti-
lhadas e discutidas entre as brincantes em reunião não apenas pelas 
provocações reflexivas que delas emergem, mas pela frequência 
com que elas acontecem.

As respostas a essas e tantas outras questões reveladas 
pelas integrantes da Brinquedoteca em seus registros, podem e são 
respondidas por vários estudiosos que se debruçaram no universo 
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do brincar, mas para elas, a resposta se materializa nas diversas 
ações, nos olhares e sorrisos das crianças, nos relatos das profes-
soras que acompanham as ações e no reconhecimento institucional 
evidenciado em reportagens realizadas.

Os registros também mostraram uma mudança nas con-
cepções das estudantes, de ideias de senso comum para reflexões 
mais aprofundadas e conceituais. Isso ocorre à medida que as 
atividades extensionistas são realizadas, permitindo uma melhor 
compreensão dos processos educativos e da importância do brincar 
na formação docente.

A mudança nas concepções das estudantes de “ideias de 
senso comum para reflexões mais aprofundadas e conceituais” pode 
ser teoricamente fundamentada com base nas ideias de Maurice 
Tardif sobre o saber docente. Tardif (2000) argumenta que o conhe-
cimento profissional dos professores é plural e dinâmico, construído 
a partir de diversas fontes, incluindo a formação acadêmica, a expe-
riência prática e o contexto social e institucional em que atuam.

Nesse sentido, a mudança nas concepções das estudantes 
pode ser vista como um processo de aquisição e refinamento do 
“saber docente”. Inicialmente, as estudantes podem trazer para a 
brinquedoteca concepções baseadas em senso comum ou em suas 
próprias experiências enquanto alunos. No entanto, à medida que se 
envolvem em atividades extensionistas e práticas pedagógicas, elas 
começam a confrontar e questionar essas concepções iniciais. Este 
é um processo de “improvisação e adaptação a situações novas e 
únicas”, como Tardif coloca, que “exigem do profissional reflexão e 
discernimento” (Tardif, 2000, p. 20).

O envolvimento em atividades extensionistas, neste caso, 
atua como um catalisador para essa reflexão e discernimento, per-
mitindo às estudantes uma melhor compreensão dos processos 
educativos e da importância do brincar na formação docente. Assim, 
elas começam a desenvolver um “saber docente” mais aprofundado 
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e conceitual, que é informado tanto pela teoria quanto pela prática, 
em linha com as ideias de Tardif (2000) sobre a complexidade e a 
natureza dinâmica do conhecimento profissional dos professores.

É nessa perspectiva que a brinquedoteca universitária é um 
espaço vital para a formação docente, oferecendo um ambiente 
onde teoria e prática se encontram e se enriquecem mutuamente. 
Ele ressalta que as brincantes, que estão na “linha de frente” das 
atividades da brinquedoteca, são diretamente beneficiadas pelos 
processos formativos que ocorrem nesse espaço.

O trabalho desenvolvido na brinquedoteca é uma conflu-
ência de múltiplas teorias e práticas que visam aprimorar a forma-
ção docente. A inclusão de trabalhos como os de Vaillant e García 
(2012) sobre a ação docente sugere uma abordagem holística que 
considera tanto as dimensões teóricas quanto práticas da educação. 
Vaillant e García focam na importância da ação docente como um 
elemento central na formação de professores, argumentando que a 
prática pedagógica não pode ser separada da teoria, mas deve ser 
informada e enriquecida por ela.

Em síntese, o trabalho na brinquedoteca é uma tapeçaria 
rica e complexa de teorias e práticas que se informam e se enrique-
cem mutuamente. Oferece uma possibilidade para uma formação 
docente que reconhece e integra a complexidade e a multiplicidade 
do ato de ensinar e aprender.

4. CAMA DE GATO:
CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Cama de Gato” é uma brincadeira com fios entrelaçados 
entre os dedos das mãos, onde dois ou mais participantes devem 
passar a forma trançada, criando com ela várias disposições ou arma-
ções. Assim como na brincadeira, diversas articulações complexas,  
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mas necessárias, foram traçadas para entender a importância da 
brinquedoteca universitária na formação docente.

O estudo bibliográfico apresentado neste trabalho, nos 
permitiu entender o panorama geral das pesquisas sobre brinque-
doteca, a infância e a formação docente. De modo mais detido, foi 
possível identificar categorias recorrentes nas pesquisas, mapear 
e analisar as diversas atividades e práticas educativas que ocorre-
ram neste espaço, reforçando sua função como um laboratório vivo 
para futuros educadores.

Notavelmente, o espaço da brinquedoteca é descrito como 
um lugar de aquisição e elaboração de conhecimentos profissionais. 
Este oferece aos futuros professores a oportunidade de mobilizar, 
integrar e construir conhecimentos e recursos, desenvolvendo habi-
lidades que vão constituir sua identidade profissional.

Conclui-se que a Brinquedoteca Universitária é um espaço 
que pode enriquecer significativamente a formação docente. 
Sugere-se que este espaço pode ajudar a formar educadores mais 
preparados para lidar com os desafios da educação infantil.

Neste contexto, a Brinquedoteca da UFLA é apresentada 
como um espaço privilegiado para o desenvolvimento teórico-prá-
tico e de aprendizado da docência. Por abranger ações nas dimen-
sões de ensino, pesquisa e extensão e apresenta-se como uma sig-
nificativa possibilidade para a promoção de uma formação docente 
comprometida com os brincares.
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INTRODUÇÃO

O brincar faz parte da vida da criança desde muito cedo, tendo 
início a partir da necessidade de investigação, permitindo assim a 
expressão de seus desejos e o desenvolvimento de suas capacida-
des psicomotoras. Pelo brincar a criança se torna um agente ativo do 
seu desenvolvimento, propiciado pela sua capacidade de aprender e 
interagir com o outro. É por meio da brincadeira que são alcançados e 
realizados primeiramente seus desejos imediatos e, posteriormente, 
o entendimento da cultura na qual se encontra inserido.

Sendo o brincar um ato inerente ao desenvolvimento da 
criança, é importante refletirmos e revisitarmos as discussões sobre 
tempos e espaços para o brincar, visto que este é determinado pelo 
fator social e pode sofrer alterações conforme os cenários vivenciados 
pela criança na sociedade que vão se modificando ao longo do tempo.

Dada a constituição do cenário atual, em que atravessamos a 
desnorteadora disseminação da pandemia do Covid-19, vivenciamos 
genuínas modificações no modo como nos relacionamos. Ao atra-
vessar essa experiência nos deparamos com as seguintes questões

[...] em que tempos e espaços as crianças vêm produzindo 
cultura e se desenvolvendo nos tempos atuais? Quais 
são os elementos mediadores que permitem à criança 
acessar a cultura infantil já produzida e seus diferentes 
brincares num tempo em que a tecnologia ganha espaço, 
as relações entre adulto e criança, e até mesmo, criança e 
criança estão cada vez mais escassas? (Lima, 2017, n.p.).

Mesmo se tratando de questões de um período onde nem 
se imaginava vivenciar um momento tão delicado, elas se fizeram 
essenciais para a busca de alternativas que pudessem primar pela 
garantia do direito de brincar que toda a criança tem. Diante dessa 
perspectiva, o trabalho em tela tem como objetivo colaborar e contri-
buir com as discussões que envolvem a importância do brincar e das 
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possibilidades de provocações brincantes, a partir de uma iniciativa 
desenvolvida durante a pandemia da Covid-19, pela equipe de brin-
cantes da Brinquedoteca Universitária do curso de Pedagogia, da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA).

Desse modo, este artigo se encontra estruturado em seis tópi-
cos: (1) Contextualização da Brinquedoteca Universitária do curso 
de Pedagogia: O que a define?; (2) Das bases que norteiam o brin-
car na Brinquedoteca Universitária; (3) A infância e o brincar: Uma 
breve perspectiva histórica e cultural; (4) Percurso Metodológico; (5) 
Análise de dados – A que se refere a proposta Quarentena Brincante?;  
(6) Considerações Finais.

1. CONTEXTUALIZAÇÃO BRINQUEDOTECA:
O QUE A DEFINE?

Localizada no Departamento de Educação (DED), a 
Brinquedoteca Universitária do curso de Pedagogia da Universidade 
Federal de Lavras (UFLA) conta com a participação de um grupo 
de bolsistas e voluntários que realizam diversas ações nesse 
espaço. É um laboratório de formação docente que atende à 
demanda institucional do curso de Pedagogia e conta com a par-
ceria do Grupo de Pesquisa sobre Formação Docente e Práticas 
Pedagógicas (FORPEDI). A atual coordenadora da Brinquedoteca, 
Prof.ª Dra. Francine de Paulo Martins Lima em entrevista, define esse 
ambiente como um espaço que

oferece conhecimento acerca da cultura infantil e experiên-
cias com elementos lúdicos estabelecendo uma articula-
ção teórica e prática, constituindo-se em uma intervenção 
formativa verdadeiramente comprometida com as infân-
cias e orientadas pelo/para o brincar (Lima, 2020, n.p.).
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Ainda na mesma entrevista Lima (2020, n.p.) salienta que  
nesse espaço

[...] diferentes ações vêm sendo feitas com a finalidade de 
aproximar as futuras professoras de propostas pedagógi-
cas em que o brincar é tido como relevante, uma vez que 
é entendido, baseado em fundamentação teórica espe-
cífica, como a atividade principal da criança e essencial 
para o seu desenvolvimento integral. Considerando os 
aspectos físicos, emocionais, sociais e culturais, revelan-
do-se, assim, um conhecimento profissional importante 
para a formação de professoras.

As ações desenvolvidas nesse espaço, ainda de acordo com 
a coordenadora “permitem a investigação e qualificação de questões 
que cercam o brincar, a criança e a infância, numa dimensão poten-
cializadora de elaboração de conhecimentos profissionais a partir 
de elaborações e investigações teóricas, emergindo a produção de 
novos conhecimentos” (LIMA, 2020, n.p.). Baseados na perspectiva 
histórico-cultural, acredita-se em uma formação docente compro-
metida com os brincares, com o desenvolvimento infantil e na proe-
minência da articulação entre universidade-escola-comunidade.

Sendo um espaço vinculado à formação docente atende o 
tripé ensino, pesquisa e extensão, por meio do desenvolvimento de 
diversas ações de cunho pedagógico realizadas tanto com a comu-
nidade interna quanto com a externa. A Brinquedoteca atende às 
demandas relacionadas a formação continuada de professores e 
às especificidades de algumas disciplinas do curso de Pedagogia, 
em conformidade com o Art. 61 da Lei de Diretrizes e Bases para a 
Educação Nacional – LDBEN 9.394/96, a qual destaca que:

A formação de profissionais da educação, de modo a 
atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades 
de ensino e às características de cada fase do desenvolvi-
mento do educando, terá como fundamentos:

II – a associação entre teorias e práticas, inclusive 
mediante a capacitação em serviço;
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III – aproveitamento da formação e experiências ante-
riores em instituições de ensino e outras atividades 
(Brasil, 2017, p. 42).

É o lócus de intensos movimentos de pesquisa que visam 
“a ampliação e consolidação de conhecimentos profissionais que 
entendem e reconhecem o brincar como elemento essencial para 
o desenvolvimento infantil e para a promoção da infância”. (Lima; 
Costa, 2018, n.p.). Ademais, de acordo com Lima e Costa (2018, n.p.) 
“as ações extensionistas têm como objetivo oportunizar à comuni-
dade o acesso aos conhecimentos elaborados no âmbito da forma-
ção docente afetos ao brincar e aos serviços disponíveis [...]”.

Contudo, para maior alcance e como uma forma de comuni-
cação a Brinquedoteca conta com a utilização dos recursos tecnoló-
gicos fazendo o compartilhamento de diversos conteúdos em dife-
rentes mídias sociais como Youtube, Instagram, Facebook e também 
conta com um site no qual é publicado diversas ações realizadas, 
além de distintos materiais voltados a cultura Infantil.

2. DAS BASES QUE NORTEIAM O BRINCAR 
NA BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA

Sobre o enfoque da perspectiva histórico-cultural abordada 
por Vygotsky (1998) é possível compreender que o desenvolvimento 
do psiquismo humano ocorre a partir de sua natureza social, ou seja, 
a partir do convívio e das relações estabelecidas em sociedade, 
sobre como o ser humano é capaz de atingir a complexidade de 
seu intelecto (Prestes, 2016). Uma capacidade inata que as crianças 
possuem é a de aprender, tudo é aprendido pelas crianças a partir 
das relações estabelecidas no convívio em sociedade. A principal 
característica dessa perspectiva habita na maneira como é conce-
bido o desenvolvimento do psiquismo, que coloca em primeiro plano 
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as relações de ordem interpessoais, e em segundo o intrapessoal, 
ou seja, do plano social para o individual que posteriormente parte 
para o plano social novamente. A aquisição dos conhecimentos 
culturais parte primeiramente das interações com adultos ou pares 
mais experientes e a partir de então ocorre a internalização dessas 
aprendizagens que vão constituir a individualidade de cada sujeito 
(Vygotsky, 1998 apud Prestes, 2016).

Outra característica apontada pela perspectiva histórico-cul-
tural é a zona de desenvolvimento iminente, que se refere ao estado 
atual em que a criança se encontra, para o que ela pode vir a ser, 
a sua possibilidade de desenvolvimento. Em concordância com 
Prestes (2013, p. 3) é a “atividade coletiva colaborativa (com colegas 
ou outras pessoas) que cria condições para essa possibilidade”. É 
a partir desse ponto que Vygotsky (1998) chama a atenção para o 
peso do fator social nesse processo. Pois, biologicamente a criança 
pode ser considerada preparada, mas esse fator pode divergir de 
acordo com as condições sociais e culturais às quais as crianças 
são expostas. Sendo considerado um período instável marcado por 
irregularidades (Prestes, 2013).

O fator social é determinante para o desenvolvimento e não 
se trata somente de uma deslocação do externo para o interno, é uma 
mudança que ocorre em toda a estrutura geral do comportamento, 
que Vygotsky (1998) denomina de enraizamento. A internalização é 
um processo complexo em que há a evolução das funções elemen-
tares, necessidades primárias vitais que são saciadas sob a media-
ção, para as funções psicológicas superiores que estão relacionadas 
ao desenvolvimento da memória, do ato de planejar, de antecipar e 
de compreender de forma conectada as informações. Cada etapa 
de desenvolvimento é marcada pela formação de neoformações que 
guiam todo aquele período de desenvolvimento, sendo responsável 
pela reestruturação de toda a personalidade da criança (Vygotsky, 
1984 apud Prestes, 2013). Nesse sentido, a brincadeira assume um 
papel de relevância no desenvolvimento infantil.
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A brincadeira cria a zona de desenvolvimento iminente da 
criança que nela se comporta além do comportamento habitual 
para sua idade, a partir de então vão sendo geradas mudanças na 
estrutura básica da criança, formando novos tipos de necessidades 
e a aquisição de uma nova consciência, originando um novo tipo de 
atitude em relação a real. “Na brincadeira, aparecem tanto a ação na 
esfera imaginativa numa situação de faz de conta, como a criação 
das intenções voluntárias e as formações dos planos da vida real, 
constituindo-se assim, no mais alto nível do desenvolvimento pré-
-escolar” (Vygotsky, 1998. p. 117).

É por meio do brincar que as crianças conseguem realizar 
esse processo de internalização e de exteriorização de seus desejos, 
por isso o brincar é a atividade guia da criança e a neoformação resul-
tante desse processo é a imaginação. Pela imaginação, pelo brincar 
de faz de conta, por exemplo, a criança é capaz de ser quem quiser 
ser, criar e dar diferentes significados aos objetos (Prestes, 2013).

A brincadeira de faz de conta, também conhecida como 
simbólica, de representação de papéis ou sociodramática, é a que 
deixa mais evidente a presença da situação imaginária. Ela surge 
com o aparecimento da representação e da linguagem, em torno de 
dois a três anos, quando a criança começa a alterar o significado 
dos objetos, dos eventos, a expressar seus sonhos e fantasias e a 
assumir papéis presentes no contexto social (Kishimoto, 2003). Esta 
brincadeira tem um marco considerável em uma época que as crian-
ças não eram dissociadas dos adultos, sendo incluídas inclusive nas 
atividades de trabalho. A partir do momento em que as crianças não 
podem mais fazer parte do trabalho surge a brincadeira de faz de 
conta (que pode ser notada por meio das brincadeiras de campo 
de trabalho), e o seu uso para marcar temporalmente o período de 
desenvolvimento da criança. Nesse momento percebemos a crítica 
de Vygotsky, onde ressalta a irregularidade existente entre o tempo 
cronológico e o tempo de desenvolvimento e a potência do fator 
social (Prestes, 2013, 2016).
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Sendo a brincadeira de faz de conta resultante de fatores 
sociais, pressupõe regras que são socialmente construídas, e que 
vão ser determinadas de acordo com o papel da situação imaginária. 
A situação imaginária de qualquer forma de brinquedo já contém 
regras de comportamento, embora possa não ser um jogo com 
regras formais estabelecidas a priori. A criança imagina-se como 
mãe da boneca e a boneca como criança e, dessa forma, deve obe-
decer às regras do comportamento maternal (Vygotsky, 1998).

Um aspecto importante desse momento imaginário é a 
tomada de consciência pela criança das regras sociais, que vão lhe 
permitir a educação de suas vontades. Segundo Kishimoto “ao pro-
ver de uma situação imaginativa por meio de uma atividade livre a 
criança desenvolve a iniciativa, expressa seus desejos e internaliza 
as regras sociais” (Kishimoto, 2003, p. 43). Com isso, salientamos 
a importância do brincar como uma ferramenta pela qual se torna 
possível que a criança se humanize, que se torna potencializadora a 
partir das interações estabelecidas por meio do convívio em socie-
dade. É nesse sentido que ressaltamos a importância da perspectiva 
histórico-cultural que marca a importância do papel do mediador no 
processo de desenvolvimento das funções elementares.

3. A INFÂNCIA E O BRINCAR:
UMA BREVE PERSPECTIVA HISTÓRICA E CULTURAL

As discussões relativas ao brincar estão diretamente ligadas 
à compreensão ou elaboração de uma concepção de infância. A 
definição de infância se relaciona ao tempo e ao espaço em que 
cada um vive e ao seu contexto social. O historiador Philippe Ariès 
(1981, p. 156), ao tratar sobre o surgimento do sentimento de infân-
cia, discute que, na sociedade medieval, tomada por ele como ponto 
de partida, “o sentimento de infância não existia”. Ele observa, no 
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entanto, que isso não significava que as crianças fossem negligen-
ciadas, abandonadas ou desprezadas. Ariès (1981) esclarece ainda 
que quando se fala em sentimento de infância não está se falando 
de afeição pelas crianças, pois quando ele usa, e mesmo quando nós 
usamos, a expressão se refere a uma consciência que distingue a 
criança do adulto. Essa consciência não existia na época. “Por essa 
razão, assim que a criança tinha condições de viver sem solicitude 
constante de sua mãe ou de sua ama, ela ingressava na sociedade 
dos adultos e não distinguia mais destes” (Ariès, 1981, p. 156). Essa 
análise sobre a descoberta do sentimento de infância tem como 
base a história da arte, considerando a iconografia de vários séculos 
(Barbosa; Magalhães, 2013).

Em seus estudos, Ariés evidenciou, ainda, que a arte medie-
val não apresentava a infância em suas manifestações pelo fato de 
que não havia lugar para ela (a infância) nesse mundo, pois é difícil 
acreditar que tal ausência ocorresse por causa da falta de produção e 
competência artística (Ariés, 1981). Para exemplificar, Ariés descreve 
algumas obras de arte que parecem representar crianças, como a 
cena do Evangelho de Oto III. Relata ainda que, aos poucos, foram 
surgindo alguns tipos de representações artísticas de crianças um 
pouco mais próximas do sentimento moderno. Além das análises das 
produções artísticas, esse pesquisador resgatou para nosso conhe-
cimento um conceito marcante sobre a infância, que predominava 
no século XVII, época na qual a mortalidade infantil apresentou índi-
ces altíssimos. Essa situação gerou nas pessoas a necessidade de 
não se apegarem a algo (crianças) que era considerado uma perda 
eventual (Barbosa; Magalhães, 2013).

A indiferença marcada em relação à infância, que existiu até 
o século XVIII, era representada pelo traje da época, o qual comprova 
o quanto a infância era pouco particularizada na vida real. Ao deixar 
de usar fraldas, a criança passou a ser vestida como adultos de sua 
condição social. Na Idade Média, todas as faixas de idade eram vesti-
das indiferentemente, não havendo nada que separasse a criança do 
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adulto. O desenvolvimento da criança ocorria através das relações 
que eram estabelecidas com os mais velhos, suas atitudes eram 
refletidas nas atitudes das crianças, que eram tratadas sem nenhum 
tipo de discriminação ou pudor (Barbosa; Magalhães, 2013). Diante 
desse contexto, é possível observar que a definição de infância está 
relacionada ao tempo e ao espaço em que cada um vive e ao con-
texto social no qual se encontra inserida.

A partir da década de 1980, o Brasil passou por um momento 
de redemocratização, e a educação infantil teve destaque, tanto no 
campo das pesquisas como no campo legislativo. Foi a partir da 
Constituição Federal de 1988 que se apresentou um novo olhar para 
a criança, e posteriormente vieram em 1990 o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) e a Lei 9.394/96 (Lei de Diretrizes Bases da 
Educação Nacional) sob os quais as crianças obtiveram o direito de ser 
atendidas em creches e pré-escolas, vinculando o atendimento à área 
educacional e não só à assistencialista (Barbosa; Magalhães, 2013).

A partir de então, foram surgindo outros documentos que 
reafirmam os direitos das crianças como as Diretrizes Curriculares 
para a Educação Infantil (2010), na qual a criança é concebida como:

[...] sujeito histórico e de direitos que, nas interações, 
relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 
identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, 
deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 
constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produ-
zindo cultura (DCNEI, 2010, p. 14).

Já na Base Nacional Comum Curricular (2017) a criança é  
vista como um:

Ser que observa, questiona, levanta hipóteses, conclui, 
faz julgamentos e assimila valores e que constrói conhe-
cimentos e se apropria do conhecimento sistematizado 
por meio da ação e nas interações com o mundo físico e 
social não deve resultar no confinamento dessas apren-
dizagens a um processo de desenvolvimento natural ou 
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espontâneo. Ao contrário, impõe a necessidade de impri-
mir intencionalidade educativa às práticas pedagógicas 
na Educação Infantil, tanto na creche quanto na pré-es-
cola (Brasil, 2017, p. 36).

Assim é notória a valorização das particularidades das crian-
ças, onde aprendizagem e desenvolvimento estão relacionados 
quanto a capacidade de construir “sentidos sobre a natureza e a 
sociedade, produzindo cultura” (Brasil, 2017).

Dessa maneira, conforme previsto em norma as crianças 
devem ter resguardado o seu direito de brincar, independentemente 
do contexto que estão inseridas, seja familiar ou escolar que fazem 
parte da sua realidade. Sendo assim, as posturas e os papéis assu-
midos pelas crianças serão resultantes das vivências, experiências 
trazidas de casa e dos meios que ela interage e vive.

É importante destacar a ênfase que esse documento apre-
senta em relação a dois eixos estruturantes das práticas pedagógicas 
da educação básica: interações e brincadeiras, experiências pelas 
quais as crianças são expostas a aprendizagem, desenvolvimento e 
socialização. Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular traz 
o brincar como um dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento 
na educação infantil:

Brincar cotidianamente de diversas formas em diferentes 
espaços e tempos com diferentes parceiros, crianças e 
adultos, ampliando e diversificando seu acesso a produ-
ções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, suas 
criatividades, suas experiências emocionais, corporais, 
sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais 
(Brasil, 2017, p. 36).

Nessa direção, compreendemos que a criança brinca se lhe 
são oferecidas condições para brincar. Desse modo, é possível per-
ceber a importância de pares semelhantes ou mais experientes para 
a ampliação do aprendizado e a necessidade de oferta de diferentes 
espaços e tempos para o brincar, considerando a “[...] organização e 
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proposição, pelo educador, de experiências que permitam às crian-
ças conhecer a si e ao outro e de conhecer e compreender as rela-
ções com a natureza, com a cultura e com a produção científica [...]” 
(Brasil, 2017, p. 39).

Para tanto, é necessário considerar a evidência que as crian-
ças foram ganhando ao longo desses anos e notar a necessidade 
de as crianças atuarem como protagonistas do seu processo de 
desenvolvimento. Mediante as considerações expostas destaca-se a 
importância de criar situações que promovam a fruição de situações 
brincantes e de exploração da capacidade imaginária das crianças. 
Portanto, assim reconhecemos a importância de projetos como a 
Quarentena Brincante que oferta e provoca situações de brinca-
deiras com os familiares, resguardando a manutenção da vivência 
lúdica pela criança mesmo em tempos tão adversos.

4. METODOLOGIA

Em conformidade com Flick, von Kardorff e Steinke (2000 apud  
Günter, 2006) na busca de compreender a temática estudada a 
pesquisa em tela apresenta natureza básica. O intuito de utilizar 
este tipo de pesquisa é ampliar os conhecimentos já existentes em 
torno do tema. Para tanto, a abordagem utilizada foi qualitativa de 
tipo descritiva, pois busca evidenciar a importância do brincar e as 
possibilidades de provocações brincantes a partir de uma iniciativa 
desenvolvida durante o contexto de pandemia da Covid-19.

Entre os processos de toda a pesquisa também foi envolvido 
como procedimento técnico uma pesquisa bibliográfica, para cola-
borar com as referências selecionadas. O levantamento bibliográfico 
de modo complementar foi realizado a partir de uma busca ampla 
com palavras chaves por descritores que tratam sobre a concep-
ção de infância e a importância do brincar para o desenvolvimento 
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infantil em Banco de Teses e Dissertações da Capes, produções da 
Revista Brasileira de Educação (RBE), Revista Brasileira de Estudos 
Pedagógicos (RBEP) e Associação Nacional de Pós-Graduação 
em Educação (ANPEd). Das pesquisas realizadas foram sele-
cionados textos que tratam da infância e do brincar sob a pers-
pectiva histórico-cultural e outras conceituações a fim de definir as 
concepções almejadas.

Os textos selecionados foram: A sociologia da infância 
e a teoria histórico-cultural: algumas considerações (Prestes, 
2013); A brincadeira de faz de conta e a infância (Prestes, 2016); O 
Sentimento da Infância (Ariès, 1981); A concepção de infância na 
visão Philippe Ariès e sua relação com as políticas públicas para a 
infância (Barbosa; Magalhães, 2013); Jogo, brinquedo, brincadeira e 
a educação (Kishimoto, 2011); Lydia Hortélio, uma menina do sertão: 
educação musical na cultura da criança (Tomich, 2016). Ademais, 
também foram contempladas análises de alguns documentos ofi-
ciais, as Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil (2010), 
Base Nacional Comum Curricular (2017), Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (1996), Estatuto da Criança e do Adolescente 
(1990) e a Constituição Federal de 1988.

A coleta de dados, para a compreensão dos objetivos deter-
minados foi realizada a partir de análises dos temas e conteúdos de 
58 vídeos produzidos pela equipe de brincantes da Brinquedoteca 
Universitária do curso de Pedagogia da Universidade Federal de 
Lavras, disponíveis no canal do Youtube da Brinquedoteca8, a fim de 
verificar as contribuições para a manutenção da infância e a provo-
cação de espaços e tempos do e para o brincar.

A exploração dos vídeos e textos selecionados foi baseada 
no método de leitura e análise de conteúdos de Bardin (2011), que 
é definido por três etapas: (1) pré-análise, (2) exploração do mate-
rial e (3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 
(Silva; Fossá, 2015).

8	 Canal do Youtube: Brincantes DED UFLA https://www.youtube.com/channel/UCWGYzGZdh6dsR3j8wvREGiA

https://www.youtube.com/channel/UCWGYzGZdh6dsR3j8wvREGiA
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A utilização desse método de análise nos levou a forma-
ção de 12 pré-categorias, baseadas nas contribuições de Tizuko 
Kishimoto (2011) e Lydia Hortélio (2012) sendo definidas as seguintes 
categorias: brincadeiras tradicionais da cultura infantil, faz de conta, 
brinquedos de construção, brinquedo educativo, os brincos, parlen-
das, trava línguas, brincadeiras de mão, de corpo, de roda, de ninar e 
brinquedos cantados.

No entanto, após a revisão das categorias preliminares, 
devido à exploração dos materiais, foram definidas duas categorias 
principais que subsidiaram a discussão dos resultados desta pes-
quisa: “Brinquedos de Instrução” e “Brincadeiras de Corpo”.

5. ANÁLISE DOS DADOS:
A QUE SE REFERE A PROPOSTA QUARENTENA BRINCANTE?

Vygotsky (1998) afirma que nós humanos criamos constan-
temente diversas formas de interagir com o mundo e que toda a his-
tória da humanidade está vinculada ao convívio social. Sendo assim, 
pensar nas formas de interação existentes na sociedade requer que 
seja considerado o desenvolvimento das tecnologias, que afetam 
diariamente a forma como as pessoas se relacionam.

A Brinquedoteca Universitária do curso de Pedagogia da 
UFLA sendo um espaço de promoção do brincar vinculado ao 
desenvolvimento infantil, resguarda o direito que as crianças têm de 
vivenciar a infância em sua total plenitude. Com isso, busca cons-
tantemente formas de levar à comunidade o conhecimento que é 
produzido dentro da universidade, cumprindo com seu dever social 
e contribuindo para o estreitamento da relação entre a univer-
sidade e a comunidade.
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Uma das formas encontradas pelo grupo de brincantes 
para se comunicar com a comunidade foi fazendo o uso da comu-
nicação virtual por meio das mídias sociais, que são notoriamente 
usadas diariamente por toda a sociedade. Com extremo estado de 
fragilidade social, em razão da disseminação do novo coronavírus, 
a equipe de brincantes iniciou o projeto Quarentena Brincante. Este 
projeto refere-se à postagem de dicas de brincadeiras e jogos que 
são compartilhados pela web nas mídias sociais, Youtube, Facebook 
e Instagram em formato de vídeos.

Todo o projeto foi desenvolvido tendo por base os estudos 
realizados ao longo do desenvolvimento de ações da Brinquedoteca, 
tendo como aporte teórico Brougère (2001), Kishimoto (2011), 
Vygotsky (1998), entre outros. O objetivo do projeto foi o de levar para 
as crianças e suas famílias entretenimento, diversão, e provocar situ-
ações brincantes dentro de casa mediante diversas possibilidades, 
além de proporcionar o estreitamento dos laços familiares. As dicas 
publicadas podem ser realizadas pelas crianças em casa contando 
com a participação de toda a família. São diversas brincadeiras e 
jogos resgatados da cultura infantil em diferentes versões.

Anterior à elaboração de cada dica são realizadas diversas 
pesquisas que resultam em uma lista com diversas brincadeiras. A 
partir dessa lista são analisadas as possibilidades de adequação, 
os elementos potencializadores e promotores de desenvolvimento 
de cada brincadeira. Para realizar as brincadeiras as crianças 
podem utilizar o próprio corpo e/ou recursos que são facilmente 
encontrados em casa.

De acordo com Kishimoto (2011) os brinquedos e as brinca-
deiras podem ser divididos em: brinquedo educativo ( jogo educa-
tivo), brincadeiras tradicionais infantis, brincadeiras de faz de conta e 
brincadeiras de construção.

Segundo a autora, o brinquedo educativo ( jogo educativo) é 
“entendido como recurso que ensina, desenvolve e educa de forma 



102

S U M Á R I O

prazerosa” (Kishimoto, 2011, p. 40). Ou seja, pode ser entendido como 
aquele brinquedo que vai além da ação do brincar tendo a finalidade 
de ensinar um determinado conteúdo ou desenvolver determinadas 
habilidades, por exemplo, como Jogo da Velha, Circuito Brincante, 
Vira Copos, Tapete Sensorial, entre outros. Esses jogos de acordo 
com a definição da autora desenvolvem diversas habilidades, as 
quais podemos citar raciocínio lógico, atenção, concentração, coor-
denação motora, equilíbrio, etc.

As brincadeiras tradicionais infantis são aquelas que perten-
cem à cultura popular, que são transmitidas de geração em gera-
ção tendo como principal forma de expressão a transmissão oral. 
Fazem parte desse grupo Pom, pom, pom; Iapo; Fui a China; Cadê o 
Toucinho que estava aqui? Peito, estala, bate.

Já a brincadeira de faz de conta “também conhecida como 
simbólica, de representação de papéis ou sociodramática, é a que 
deixa mais evidente a presença da situação imaginária” (Kishimoto, 
2011, p. 43). É pelo brincar de faz de conta que a criança assimila as 
experiências vivenciadas, além das diversas possibilidades de criar, 
recriar, dar diferentes sentidos e significados aos objetos. Como  
O Monstro das Cores, Luz e Sombra, Brincando com a Imaginação e 
Desenho com Sombras, brincadeiras que fazem com que as crianças 
brinquem com a imaginação.

As brincadeiras de construção perpassam cotidianamente o 
dia a dia das crianças, são brinquedos em que a criança explora sua 
capacidade de criar, montar e desmontar diferentes objetos, estando 
intimamente ligada à brincadeira de faz de conta. Brincadeiras como: 
Pé de lata; Massinha de modelar; Futebol de caixas; Bilboquê; Jogo 
das argolas. Estas “são consideradas de grande importância por 
enriquecer a experiência sensorial, estimular a criatividade e desen-
volver habilidades da criança” (Kishimoto, 2011, p. 44).

Nesse mesmo sentido, Lydia Hortélio (2012), em sua pes-
quisa “Música Tradicional da Cultura Infantil”, categoriza as canções 
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de acordo com os gêneros e com as etapas da infância. Desse modo, 
ressalta que cada gênero pode estar relacionado não só a uma 
idade, como também às necessidades de desenvolvimento e aos 
ritos de passagem. “Os Brinquedos com Música surgem na vida das 
Crianças desde muito cedo. Aos Acalantos e Brincos, da mais tenra 
Infância, de iniciativa materna ou dos mais próximos [...]” (Hortélio, 
2012 apud Tomich, 2016, p.3). Podemos referenciar as seguintes 
propostas: Brincando com sons e afeto; Garibaldi; Serra, serra, ser-
rador (Tomich, 2016).

[...] vão se acrescentando novos brinquedos, sempre 
movidos por cantilenas e parlendas, onde os gestos ini-
ciais da melódica infantil se insinuam a par com o ele-
mento rítmico da palavra. E, aos poucos, vão chegando 
os Brinquedos cantados, com seu vasto repertório de 
cantigas, e os Brinquedos ritmados, de extensa variedade 
rítmica e expressão corporal significativa, que apresen-
tam muitas variantes e versões as mais surpreendentes 
(Hortélio, 2012, p. 3).

Assim, se inserem no cotidiano das crianças as brincadeiras 
que possuem como característica marcante a transmissão oral como 
Iapo, Fui a China e Babalu. Ademais,

os Contos Populares, com sua variedade de tipos e for-
mas, também se revestem de música e cantigas, e contêm 
em seu repertório muitas Histórias cantadas e Histórias 
com cantigas que despertam grande interesse entre as 
Crianças e se constituem gênero especial da Música 
Tradicional da Infância. (Hortélio, 2012, p. 3).

Estes Brinquedos, de intensa ação dinâmica e variadas 
qualidades de movimento, emergem de uma música de 
raro viço, responsável pela expressiva diversidade de gêne-
ros que acompanham as diferentes fases do desenvolvi-
mento da Criança (Hortélio, 2012, apud Tomich, 2016,p. 3).

Desse modo, tendo notado as vastas formas de expressão 
do brincar, nos deparamos com o afunilamento em duas categorias, 
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exemplificadas no quadro 1, que permitiu uma análise mais deta-
lhada dos materiais analisados, sendo possível notar inclusive o tipo 
de abordagem utilizada para provocar a situação brincante.

Quadro 1 – Categorização dos vídeos analisados

Brinquedos de Instrução Brincadeiras com o Corpo

1 Pé de lata (brinquedo construído por duas 
latas que serve com um par de “sapatos”)

41 Pom pom pom

2 Luz e sombra (brincadeira de fazer sombra 
na parede com as mãos e/ou o corpo)

42 Iapo

3 Construindo um Colherim (Instrumento 
musical produzido com colheres)

43 Fui a China

4 Massinha de modelar (massa moldável em 
que pode-se fazer vários formatos)

44 Cadê o toucinho que estava
aqui?

5 Jogo da velha (Construído com fita no chão) 45 Peito, estala, bate

6 Circuito brincante (objetos colocados pelo 
ambiente em forma de obstáculo)

46 Brincando com sons e afeto

7 Castanholas (instrumento musical 
produzido com tampinhas)

47 Garibaldi

8 Vira copos (brincadeira em que o copo é 
batido com a mão e deve cair na posição 
que estava)

48 Serra, serra, serrador

9 Pega-varetas (feito com garrafa PET o 
intuito do jogo é retirar as varetas do lugar 
sem que as outras caiam)

49 Babalu

10 Futebol de caixas (jogo de futebol feito com 
prendedores de roupa dentro de uma caixa 
de sapato)

50 Tangolomango

11 Bilboquê (brinquedo construído com 
garrafa PET)

51 Pezico e pezaco
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Brinquedos de Instrução Brincadeiras com o Corpo

12 Jogo das argolas (jogo de mira, produzido 
com material reciclado é um jogo em que 
deve-se acertar as argolas nas garrafas)

52 Passarinho

13 Caixa sensorial (caixa com matérias usados 
para provocar diferentes sensações nos 
bebês e crianças pequenas)

53 Janela, janelinha

14 Pular elástico (brincadeira em que se deve 
pular sob o elástico de diferentes formas)

54 Uma casinha bem fechada

15 Cesto de tesouros (cesto com diversos 
materiais usados para despertar a atenção 
de bebês e crianças pequenas)

55 Aranha

16 Boliche de garrafa PET (jogo de boliche feito 
com garrafas PET e bola de meia)

56 O ratinho e o relógio

17 Pescaria de tampinhas (atividades para 
crianças pequenas: várias tampinhas são 
colocadas em uma bacia com água e a 
criança deve pegar utilizando uma pequena 
peneira)

57 O menino que subia ladeiras

18 Tampa e destampa (achar o lugar correto 
onde se deve rosquear a
tampa)

58 Foguete

19 Ache o par (atividade para crianças 
pequenas: as formas de vários objetos 
são desenhadas em um papel grande e a 
criança deve fazer a correspondência entre 
o objeto e a forma)

20 Brincando com a imaginação (um desenho 
é realizado no papel-toalha que é dobrado 
ao meio, quando o papel é mergulhado e 
qual revela qual desenho foi feito)
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Brinquedos de Instrução Brincadeiras com o Corpo

21 Balangandã (brinquedo feito com papel 
crepom, em pode-se realizar vários 
movimentos)

22 Boca do palhaço (jogo produzido com caixa 
de papelão e bolinhas de papel)

23 Labirinto (jogo produzido com caixa de 
papelão e rolos. Os rolos são usados para 
fazer labirintos por onde a bola deve 
percorrer)

24 Desenho com sombras (brinquedo feito 
com rolo de papel higiênico e pedaços de 
plástico transparente, consiste em fazer um 
pequeno desenho no plástico com caneta e 
com a lanterna fazer a iluminação para que 
o desenho seja refletido na parede)

25 Pião (produzido com tampa de detergente 
e barbante)

26 Desenho sem fio (a criança desenha com 
os dedos nas costas da pessoa que está 
na frente e cada um vai reproduzindo o 
desenho da forma que entendeu)

27 Corrida de lagartas (as lagartas são feitas 
de dobradura de papel e ao serem sopradas 
movimentam-se para frente)

28 Mini golf (tacos e bolinhas produzidos de 
jornais e revistas velhas)

29 Brincando com as formas
geométricas e cores (atividade de 
correspondência entre a forma geométrica 
e as cores corretas)
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Brinquedos de Instrução Brincadeiras com o Corpo

30 Ping-pong (jogo produzido com pratos 
descartáveis, palitos e balão)

31 Helicóptero (feito com dobradura de 
papéis)

32 Cama de gato (brincadeira tradicional 
realizada com barbante nas mãos)

33 Corrida de foguetes (foguetes produzidos 
em dobradura de papel com barbante para 
impulsionar o movimento)

34 Jogo da memória (jogo produzido com 
papel e papelão e canetinhas para 
desenhar o par de figuras)

35 Agogô (instrumento de percussão 
produzido com garrafas PET e palitos)

36 Ioiô (brinquedo produzido com garrafas PET 
pequenas e barbante)

37 Bolinha voadora (um funil construído com 
papel e canudo o intuito é soprar a bolinha 
feita de papel-alumínio, o intuito é manter a 
bolinha equilibrada no ar)

38 Instrumento musical (instrumento de 
percussão produzido com garrafa PET)

39 Garrafa de pontos (jogo onde as bolinhas 
de gude devem ser colocadas dentro da 
garrafa, quanto mais bolinhas colocar 
maior a pontuação)

40 Tinta de legumes (tinta produzida com 
cenoura, beterraba legumes de cores 
fortes)

Fonte: As autoras, 2022.
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A categoria “Brinquedos de Instrução” foi criada pelas auto-
ras dada a necessidade da criação de uma categoria que explicasse 
as brincadeiras que dependem do uso de suporte, ou seja, que 
demandam o uso de recursos materiais para serem elaboradas, além 
de um par que provoque o momento brincante. A segunda cate-
goria evidenciada foi “Brincadeiras com o Corpo”, nesta categoria 
estão incluídas aquelas brincadeiras que não demandam recursos 
materiais além da utilização do próprio corpo, nelas estão inseridas 
grande parte das brincadeiras tradicionais da cultura infantil que são 
citadas por Lydia Hortélio (2012).

É interessante notar que a partir da divisão dessas duas 
categorias durante investigação percebeu-se a mudança do discurso 
utilizado nos materiais analisados. Na primeira categoria, Brinquedos 
de Instrução, nos vídeos analisados é notado que o discurso utilizado 
tem uma conotação que convida a criança a fazer com, ou seja, requer 
a companhia de um par brincante ora do mesmo nível, ora um par 
mais experiente que possa auxiliar na construção do brinquedo. Já na 
segunda categoria, Brincadeiras com o Corpo, à criança é ofertada a 
possibilidade de brincar consigo mesma utilizando por exemplo, os 
sons do próprio corpo, como também a possibilidade da companhia 
de um par para o compartilhamento da experiência brincante.

Percebemos que a partir das atividades propostas pelo 
projeto, Quarentena Brincante, houve por parte das famílias a cons-
cientização a respeito da potencialidade de partilhar de momentos 
brincantes com suas crianças. Com o projeto foi possível interagir 
com famílias de outros municípios inclusive e alcançar crianças de 
diferentes faixas etárias. As redes sociais da Brinquedoteca tiveram 
um aumento significativo de engajamento, somando um aumento de 
mais 400 seguidores e cerca de 600 visualizações nas dicas brincan-
tes. Um fator relevante que contribuiu para tal êxito foi a facilidade de 
acesso a essas dicas pelas mídias sociais que foram adotadas não 
para divulgar a Brinquedoteca, e sim para popularizar um repertório 
de brincadeiras da cultura infantil.
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Desse modo, notamos que as brincadeiras categorizadas 
contribuem para as diversas manifestações do brincar. As dicas 
brincantes ofertam às crianças a possibilidade de assumir diferentes 
papéis que são presenciados na sociedade, e ainda a exploração da 
sua capacidade de criar dando diferentes significados aos objetos, 
além da perpetuação cultura infantil (Prestes, 2013). Ademais, se tor-
nou um material importante, onde é evidente a importância da inte-
ração da criança com pares mais experientes, pois além de atuarem 
como provocadores, mediadores das situações brincantes, é a partir 
dessa relação que ocorre a internalização de aprendizagens sociais 
que são essenciais para constituir a individualidade de cada sujeito 
(Vygotsky, 1998 apud Prestes, 2016). Com isso, se torna importante 
chamar atenção para outro aspecto destacado por Vygotsky (1998), 
a zona de desenvolvimento iminente. A partir das possibilidades 
brincantes analisadas é possível notar quais são as potencialidades 
e as necessidades que as crianças possuem que são necessárias 
de serem ofertadas para o seu desenvolvimento, provocadas pela 
experiência e vivência brincante com o outro em uma atividade 
coletiva e colaborativa, criando condições para novas aprendizagens 
(Prestes, 2013, p. 3).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração desse trabalho teve por objetivo colaborar 
e contribuir para as discussões que envolvem a importância do 
brincar e as possibilidades de provocações brincantes, a partir do 
projeto Quarentena Brincante, uma iniciativa desenvolvida durante a 
pandemia da Covid-19, pela equipe de brincantes da Brinquedoteca 
Universitária da Universidade Federal de Lavras (UFLA).

Assim como afirma Vygotsky (1998), estamos sempre bus-
cando diversas formas de nos comunicar e o período de pandemia, 
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com a requisição do distanciamento social, devido ao isolamento 
trouxe o uso excessivo das comunicações virtuais. Desse modo, se 
tornou necessário no âmbito da Brinquedoteca Universitária, discutir 
e pensar diferentes formas de se usar essas ferramentas como alia-
das para continuar promovendo ações brincantes, resguardando o 
direito garantido, conforme já explicitado nos textos anteriores, que a 
criança tem de brincar. Sendo assim, ressaltamos que a ideia de ela-
boração do projeto não foi o de fazer do ambiente virtual um espaço 
brincante, mas sim como um lugar de consulta de boas referências 
de provocações brincantes, ressaltando ainda a importância do 
par brincante ou do mediador para a perpetuação das brincadeiras 
da cultura infantil.

A análise dos materiais nos levou a concluir que é notória 
a necessidade de discussões sobre as possibilidades de tempos e 
espaços do e para o brincar. Desse modo, destaca-se a importância 
de criar situações que promovam a fruição de situações brincantes 
e de exploração da capacidade imaginária das crianças. Portanto, 
assim reconhecemos a importância de projetos como a Quarentena 
Brincante que oferta e provoca situações de brincadeiras com os 
familiares, resguardando a manutenção da vivência lúdica pela 
criança mesmo em tempos tão adversos.
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INTRODUÇÃO

O ato de brincar, desde que a criança nasce, ocupa um lugar 
de relevância no desenvolvimento infantil, notadamente após os dois 
anos de idade, momento em que o brincar potencializa os processos 
de constituição da identidade e da cidadania, do reconhecimento 
da criança de si e do mundo que a cerca. Por meio do brincar, a 
criança vai atribuindo novos significados à sua existência e às expe-
riências vividas por ela, reproduzindo gestos e papéis sociais que 
ela considera importantes e que estão presentes no seu dia a dia. 
A criança é um ser capaz de tomar decisões, de interagir com as 
pessoas, de expressar-se e de entender o mundo, ela é um ser de 
direitos (Kishimoto, 2010).

Nesse sentido, os processos de mediação entre a criança e o 
mundo ganham destaque e tornam os contextos educativos respon-
sáveis imediatos por um papel de “ponte” para que a criança alcance 
um conhecimento sobre si, sobre o outro, sobre a sua sociedade e 
tudo que acontece em volta dela.

Pensando nisso, Vygostky (1984) reafirma que a escola e o 
professor, além da família e dos pares sociais, revelam-se media-
dores privilegiados para a promoção da aprendizagem e desen-
volvimento das funções psicológicas superiores, principalmente na 
primeira infância. As conclusões que Vygotsky chegou pensando 
sobre a mediação, mostraram que “a verdadeira trajetória de desen-
volvimento do pensamento não parte do sentido de um pensamento 
individual para o socializado, mas do pensamento socializado para o 
individual” (Vygotsky, 1984, p.117).

Assim, as provocações e situações de aprendizagem devem 
ser oportunizadas para que a criança cresça e se desenvolva nos 
aspectos físicos, cognitivos, sociais e emocionais. O brincar na educa-
ção da infância se insere nesse contexto, como forma de oportunizar  
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o desenvolvimento integral da criança. É nessa etapa de desen-
volvimento que vão ser ampliadas as possibilidades que cercam o 
brincar, entendido aqui como a atividade principal da criança e que a 
acompanha durante todo o seu crescimento (Leontiev, 2006).

A partir destas reflexões, e também da temática desta pes-
quisa, é que se estabelece as principais questões, sendo elas: quais 
os tempos e espaços que permitem a criança produzir cultura e se 
desenvolver atualmente? Qual o papel da formação docente e dos 
espaços escolares na potencialização e/ou promoção de espaços e 
tempos para o brincar numa perspectiva de promoção da infância e 
do desenvolvimento integral da criança?

A fim de aprofundar as questões aqui iniciadas, a pesquisa 
em tela teve como objetivo apontar os resultados encontrados na 
pesquisa de graduação sobre as possibilidades de tempos e espaços, 
do e para o brincar e sua interlocução com uma formação docente 
comprometida com o desenvolvimento infantil e promoção da infân-
cia. Para tanto, realizou uma pesquisa de cunho bibliográfica que nos 
permitiu a discussão dos dados e a organização das informações 
trazendo os principais resultados desta pesquisa.

1. METODOLOGIA

Ao nascer, a criança é imersa em uma cultura e, por meio 
da mediação e do brincar ela se apropria do mundo e o significa. 
Diferentes teóricos (Vygotsky, 1984; Leontiev, 2006; Kishimoto, 2010), 
teses e dissertações usadas para essa revisão (Barbosa, 2017; Silva, 
2014; Leal, 2017;) bem como muitos documentos legais (Constituição 
Federal de 1988 – CF88, Estatuto da Criança e do Adolescente de 
1990 – ECA 1990, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 
1996 – LDB/96) admitem a relevância do brincar para o desenvolvi-
mento infantil, no entanto, as revisões bibliográficas feitas mostram 
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que estes autores igualmente reconhecem que as práticas brincan-
tes são limitadas pelo contexto da escola e/ou pela ação docente 
solicitada pela escola ou pelos pais das crianças.

Kishimoto (2010) se opondo a essa realidade tão frequente 
nas escolas, nos apresenta uma outra visão. Ela nos convida a refletir 
sobre uma visão mais lúdica, um olhar para o cuidar e o educar, nos 
permitindo pensar em maneiras de introduzir o brincar para acessar-
mos diversas culturas, de forma a estimular a criança a reconhecer 
o mundo a sua volta, o colega e o coletivo, explorar o mundo e sua 
sociedade. Por fim, ela demonstra em seus estudos que é possível 
estimular a capacidade da criança de se expressar por meio de dife-
rentes linguagens enriquecendo seu desenvolvimento integral.

A partir dos estudos de Galoni (2014) e Barbosa (2017) des-
crevem o início de uma reflexão sobre o brincar como elemento 
contribuinte para imersão em uma infância digna, revela-se também 
a partir dos estudos destes autores, de forma breve, o contexto 
histórico da concepção que se tinha sobre a criança e a infância e 
como essa concepção foi mudando durante os anos até chegar-
mos pelo que temos hoje. A reflexão sobre a concepção de criança 
atual se aprofunda a partir das contribuições de Leal (2017) e nova-
mente de Barbosa (2017).

Rolim, Guerra e Tassigny (2008), Oliveira e Padilha (2015), 
Vygotsky (1998, 1994), Pimentel (2007), se tornaram os principais 
teóricos utilizados. Ao que se diz respeito ao brincar, se tornaram os 
teóricos primordiais para o entendimento do que é o brincar, a sua 
importância e de como ele se dá no cotidiano da criança. Junto a esses 
teóricos bases os autores das literaturas como Silva (2014), Barbosa 
(2017), Medeiros (2015) e Burckardt (2017) contribuíram para uma 
melhor associação das concepções apresentadas sobre o brincar e 
suas relações com nosso cotidiano atual e com o contexto escolar.

As contribuições de Santos (2013) e Duarte (2015) decorrem 
sobre a constituição dos espaços e tempos para o brincar, como ele 
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deve ser organizado e onde ele deve estar presente. Freitas (2014) 
apresenta considerações sobre a educação da infância e suas espe-
cificidades e como consequência uma necessidade por uma forma-
ção continuada direcionada para essas particularidades.

Esta pesquisa objetivou apontar os resultados encontrados 
na pesquisa de graduação sobre as possibilidades de tempos e 
espaços, do e para o brincar e sua interlocução com uma formação 
docente comprometida com o desenvolvimento infantil e promoção 
da infância. De forma específica, esta pesquisa objetivou ainda:

	■ analisar o que a literatura vem sinalizando acerca do brincar 
e da cultura infantil no contexto escolar e sua interlocução 
com a formação docente;

	■ identificar a que se referem os tempos e os espaços para o 
brincar nas escolas.

A fim de alcançar tais objetivos optamos por uma pesquisa 
bibliográfica de cunho qualitativo, inserida na área de conhecimento 
ensino-aprendizagem, tendo como subárea práticas pedagógicas e 
o brincar. Considerando as questões problematizadoras que estão 
delimitadas a partir da temática da pesquisa, sendo elas: quais os 
tempos e espaços que permitem a criança produzir cultura e se 
desenvolver atualmente? Qual o papel da formação docente e dos 
espaços escolares na potencialização e/ou promoção de espaços e 
tempos para o brincar numa perspectiva de promoção da infância e 
do desenvolvimento integral da criança?

Para essa busca utilizamos como fonte de coleta de dados, o 
banco de teses e dissertações da Capes. Foram consultadas as pro-
duções existentes considerando os últimos cinco anos e devido ao 
número reduzido de pesquisas inicialmente encontradas ampliou-se 
a busca para os últimos sete anos.

Num primeiro momento, a busca identificou 384 pesquisas, 
por meio do uso das palavras-chave brincar, infância, cultura infantil 
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e formação docente. Dado o elevado número de pesquisas encontra-
das, fez-se a opção de afunilar a busca, refinando as palavras-chave 
e o ano de busca. Assim, optou por utilizar as palavras-chave brin-
car, escola, educação infantil. Nessa perspectiva, utilizou-se como 
método de exclusão as pesquisas em que os brincares não se rela-
cionavam com o contexto escolar.

Após a busca, foi feita uma tabela com os dados das pesqui-
sas encontradas e a partir disso, pôde-se fazer um filtro inicial com 
12 teses e dissertações daquelas que mais se aproximaram da temá-
tica deste estudo. A análise dos dados foi realizada considerando 
a descrição atenta e minuciosa dos dados coletados, sua organiza-
ção em categorias e decorrente elucidação do objeto de pesquisa 
(Lüdke; André, 1986).

Essa etapa do estudo se constitui na análise das literaturas 
selecionadas como uma ferramenta para apropriação dos principais 
conceitos, das reflexões e impressões escritas sobre as teorias do e 
para o brincar e as possibilidades de tempos e espaços nos quais 
estão inseridas as crianças na educação infantil e nos anos iniciais 
do ensino fundamental.

A análise preliminar considerou a organização identificando 
nos textos: o tema, as justificativas do tema, objetivo/pergunta/
hipótese, referencial teórico-metodológico e argumentos analíticos e 
conclusivos. Levou-se em consideração as possibilidades de contri-
buição das pesquisas analisadas para esse estudo de forma sintética.

2. CRIANÇA:
SUJEITO DE DIREITOS E PROTAGONISTA DAS SUAS AÇÕES

Ao longo da era da sociedade medieval ocorre o menosprezo 
da infância, desconsiderando o sentido desta ou até a retratando 
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como inexistente, no qual não se separava a fase adulta da fase da 
criança, sendo que quando a criança começava a apresentar opi-
niões e expô-las, ela era imediatamente inserida no mundo adulto 
e se tornava igual a eles. O que neste tempo aconteceu, portanto, 
a adultização da infância, quando não considerava a criança como 
criança, e sim como uma fase de crescimento apenas do adulto 
em si (Galoni, 2014).

A partir do século XVII a criança começa a se tornar pro-
tagonista da constituição familiar e as representações em pinturas 
começam a retratar a família em torno da criança (Galoni, 2014).

O que pode revelar e o que pode ocultar durante a fase da 
infância intrigou muitos pesquisadores e os motivou a aprofundar 
seus estudos nesta etapa da vida, e passaram a direcionar estes estu-
dos por diferentes olhares como pelo da Sociologia, da Psicologia, da 
Antropologia, da História, da Filosofia.

No entanto, lidar com crianças naquela época e buscar enten-
der os mistérios da fase da infância era mais difícil do que descobrir 
algo novo que revolucionasse os estudos da sociedade. Mais difícil 
ainda era lidar com a criança por meio do seu olhar sobre o mundo, 
com o sentimento cuidadoso de entender ela como produtora de 
cultura e parte da própria cultura, sendo que ao mesmo tempo em 
que a criança molda a cultura, é moldada por ela. Por isso, dada a 
importância pelos estudos por meio da Antropologia.

Uma antropologia da criança depende do contexto em que 
ela vive, ou seja, a antropologia de uma criança que vive em outro 
país e participa de diferentes culturas é diferente de uma antropo-
logia de uma criança que mora nos grandes centros urbanos, que 
também é diferente da que mora no meio rural (Galoni, 2014).

A criança por muito tempo foi vista como algo de interesse 
familiar, considerada um indivíduo frágil que apenas demandava cui-
dados. Nos dias atuais, a infância tornou-se uma questão política e 
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social, abordada em leis que regem o País. Isso aconteceu a partir 
do surgimento da Constituição de 1988, quando foi atribuído também 
como dever do Estado assegurar todos os direitos das crianças:

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 
criança e adolescente, com absoluta prioridade, o direito à 
vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profis-
sionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade 
e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a 
salvo de toda forma de negligência, discriminação, explora-
ção, crueldade e opressão (Brasil, 1988, art. 227).

Embora tenha caminhado bastante com a conquista da cria-
ção da CF/88 e, posteriormente, a criação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) em 1990, houve a necessidade da elaboração 
de outras leis que defendessem a criança, garantindo-lhes a proteção 
como prioridade e integral desta. Nota-se que ainda é preciso alguns 
bons passos até alcançar os objetivos que essas premissas buscam 
abranger, partindo disso, se faz necessário clarear os nossos olhares 
sobre as crianças, sendo que estas não são seres frágeis e muito 
menos sem conhecimento. Tal preocupação pode ser evidenciada 
pela pesquisa realizada por Leal (2017), a qual faz com que nos apro-
fundemos mais sobre as concepções anteriores atribuídas a infância:

Na antiguidade o brincar estava ligado à vida adulta e 
as crianças participavam dos mesmos eventos que os 
adultos. A criança era considerada um ser inacabado, 
sem necessidades específicas e sem valor. Só a partir do 
século XVIII a criança passa a ser considerada portadora 
de uma natureza própria, que precisa ser reconhecida e 
valorizada (Leal, 2017, p. 14).

A autora aponta o desejo que se enraizou na sociedade e 
que infelizmente permanece entre nós: o de querermos uma criança 
ideal, uma infância ideal, uma educação homogênea, sem con-
siderar as particularidades de seu desenvolvimento. As crianças 
vivem escravizadas pela necessidade dos outros e não pelas suas 
próprias necessidades.
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O ECA (1990) estabelece que a criança deve ter proteção e 
prioridade, porém ele não muda o modo em que olhamos as crianças, 
a necessidade que sentimos de controlá-las e a maneira em que atu-
almente elas estão inseridas no universo do consumismo. Os direitos 
prescritos em leis também não conseguem garantir proteção a todas 
as crianças, e de todas as classes sociais, com isso ainda temos que 
considerar uma infância que está em abandono. A criança nos dias 
atuais, e após a promulgação dos documentos legais supracitados, 
passa a ser percebida como um sujeito de direitos na sociedade 
e já pode encontrar um mundo social feito para ela, no entanto, a 
luta por uma infância livre, com segurança e repleta de felicidade 
é uma jornada que está apenas iniciando dentro da sociedade na 
qual nos encontramos.

Desde o nascimento, a criança deve ser percebida a partir 
das suas especificidades e necessidades, considerando que cada 
uma delas é um ser único e com necessidades específicas, inserida 
numa cultura e numa sociedade. A criança, entendida como um ser 
social e histórico, é capaz de produzir cultura e conhecimentos.

Nessa perspectiva Barbosa (2017), retoma a ideia de impor-
tância do brincar no desenvolvimento e formação social da criança 
e destaca que o brincar é uma ação cultural da criança, própria dela, 
e vai ser onde ela vai expressar seus afetos, onde vai desenvolver 
seu processo de imaginação e adquirir novos sentidos ao que ela 
viveu. Desenvolvendo-se mais do que em meras fases de aquisição 
de habilidades, mas desenvolver junto com o outro, mediado por 
outro sujeito, acontecendo por meio de trocas de experiências e de 
saberes, dentro de um contexto social, cultural e não linear.

Reconhecer a importância da criança e permitir que ela se 
comporte como tal, tornando-a protagonista de sua história e a per-
mitindo construir sua autonomia, dando-lhes voz para se expressa-
rem, fazer suas próprias escolhas e brincar. Um brincar que não deve 
ser um meio de distração e tampouco somente um dever pedagógico, 
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ele deve ser livre para que a criança possa ser capaz de alcançar e 
dar o seu melhor. E assim priorizar o seu desenvolvimento e a certeza 
da garantia dos direitos desses sujeitos que possuem opiniões e que 
são produtoras de cultura.

3. O BRINCAR E OS ESPAÇOS BRINCANTES

Com o intuito de valorizar e aprimorar a atividade lúdica 
como prática pedagógica de professores, é importante que se evi-
dencie a relevância do brincar, entendendo-o nas suas múltiplas 
possibilidades para o desenvolvimento da formação da criança, de 
forma a contribuir de maneira alarmante para o desenvolvimento de 
suas potencialidades.

Medeiros (2015) a partir das concepções de Vygotsky (1994) 
diz que quando se reconhece o brincar, quando se trata de forma de 
expressão infantil, se torna favorecido pela escolha da criança para 
esse fim, e pensando na presença do brincar no contexto escolar vale 
ao educador pensar que “[...] as maiores aquisições de uma criança 
são conseguidas no brinquedo, aquisições que no futuro tornar-se-ão 
seu nível básico de ação real e moralidade” (VYGOTSKY, 1994, p. 131).

Buscando se aprofundar nas contribuições de Vygotsky, 
Medeiros (2015) discorre que “[...] nesse sentido, na infância a ima-
ginação, a fantasia, o brinquedo não são atividades que podem se 
caracterizar apenas pelo prazer que proporcionam [...]”. Portanto, o 
brincar, a brincadeira e o brinquedo se tornam para criança mais do 
que um lazer e diversão, se torna uma necessidade que vai permitir a 
criança um desenvolvimento do seu pensamento abstrato, condição 
crucial para trajetória escolar.

O ato do brincar não deve ser um meio de distração e tam-
pouco somente um dever pedagógico, ele deve ser livre para que 
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a criança possa ser capaz de alcançar e dar o seu melhor. A esse 
respeito Rolim, Guerra e Tassigny (2008) destacam que o brincar é a 
representação do lúdico em constante prática, sendo esta de suma 
importância em toda a vida, no entanto na infância essa prática car-
rega uma relevância maior, quando esta é uma forma de aprendizado 
e constituição de conhecimento.

O ato de brincar propicia aprendizados, pois o indivíduo 
vivencia regras sociais, éticas, interage com leis, conceitos e fenô-
menos físicos, ainda que os desconheça cientificamente (Pimentel, 
2007). Portanto, é através do brincar que o sujeito poderá se expres-
sar e expor suas inquietações, seus conhecimentos já adquiridos, 
suas conquistas, suas fantasias e seus desejos.

Quando a criança está imersa no ato do brincar, ela se com-
promete inteiramente com a ação, e cabe aos adultos atribuir à ação 
o real significado e importância que ele possui. O brincar para a 
criança não possui o mesmo objetivo para os adultos, estes, que por 
sinal consideram o brincar em muitas situações como um descanso 
ou uma maneira de se livrar da rotina (Oliveira; Padilha, 2015).

Barbosa (2017) ainda fala da importância do brincar, mas 
que ainda há, por parte dos professores, certa resistência em deixar 
as crianças livres para tal atividade. Já foi destacado que o brincar 
atualmente não se encontra tão presente como deveria na educação 
infantil, e à medida que os anos avançam e as crianças passam a 
integrar a etapa do ensino fundamental o brincar perde ainda mais 
espaço, geralmente o ato do brincar nessa faixa etária está presente 
somente no recreio e em algumas atividades mais lúdicas, mas 
que são bem pontuais.

Ou seja, tal situação pode ser identificada em momentos em 
que mesmo que sejam permitidos o brincar, os adultos ainda buscam 
colocar limites para a imaginação e direcionar ou colocar propósitos 
para as brincadeiras das crianças.
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Silva (2014) nos apresenta em suas reflexões que não cabe 
somente ao professor atribuir essa prática ao contexto escolar, toda 
a comunidade escolar, pais e responsáveis, podem e devem estar 
comprometidos com a construção de uma infância e uma escola de 
qualidade, justa e equânime.

Burckardt (2017) critica a busca excessiva por resultados e 
funcionalidades para tudo que envolva o brincar e aponta isso como 
consequência das compreensões que estão sendo tomadas pela 
sociedade e pelas famílias, sobre isso a autora destaca:

O que se verificam então, neste caminho, são diferen-
tes possibilidades de “incentivar” a criança, buscando 
sempre seu melhor, estimulando e desenvolvendo-a dia 
após dia, numa busca exagerada do sucesso, da realiza-
ção profissional, do status. Sendo todas essas questões 
incorporadas pela indústria que trabalha na intensifica-
ção destas ideias e investe nos seus meios de divulgação, 
para que tudo possa se proliferar, seguindo a lógica do 
mercado (Burckardt, 2017, p. 23).

A autora em seu texto “O brincar e a indústria cultural: é pos-
sível salvar a criança?” completa sua fala com uma reflexão contra o 
caminho da indústria dizendo que o brincar está sendo mal interpre-
tado e se tornando fonte de lucros e ascensões empresariais, incen-
tivando ao aumento do consumismo excessivo e não considerando 
o que a criança realmente precisa que é brincar pela sua essência.

A esse respeito, Vygotsky (1998) afirma que o brincar deve 
acontecer durante toda a vida, e na realidade que vivenciamos dentro 
do contexto escolar esse brincar se limita a determinados objetivos 
ou em apenas momentos que não se relacionam com aprendizagem 
e somente com lazer. Portanto, lidamos com extremos, ou nos limi-
tamos demais a objetivos de aprendizagem e colocamos uma carga 
excessiva nos resultados esperados ao momento brincante ou não 
associamos este momento a resultado nenhum, somente por lazer.
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As pesquisas apontaram que as utilizações dos processos 
brincantes devem ser realizadas em espaços formais ou não formais 
da educação, porque o intuito de aprender brincando não cabe ao 
tipo de ensino, mas sim da mediação e de elementos utilizados para 
articular o aprendizado.

 No caso de ambientes escolares, os processos didático-pe-
dagógicos utilizando o brincar estimula a criança a se relacionar com 
ela mesma, com o outro e com o mundo a sua volta. O educador por 
sua vez, possui um papel importante no processo, porque na escola 
devem ser criados espaços e tempos preparados para a prática do 
brincar que incentive o brincar (Santos, 2013).

A conduta ideal das escolas é que fossem preparadas para 
um brincar livre, onde permita a criança fazer suas escolhas, desen-
volver a imaginação e a criatividade, e também ao brincar dirigido 
onde o professor se torna mediador da brincadeira.

Concordamos que ao brincar, os objetos, espaços e atos têm 
significado simbólico e as crianças recriam acontecimentos viven-
ciados anteriormente. Um dos obstáculos que Duarte (2005) aponta 
é com relação aos espaços ocupados pelas crianças. Ela enfatiza 
a relevância dos espaços de convivência, de sobrevivência, de vida 
em comum, nos quais acontecem as experiências estéticas, onde o 
ser humano se organiza através da adaptação ao ambiente que nem 
sempre é acolhedor e muitas vezes até hostil.

Nesse sentido, observamos que esses espaços ainda estão 
se constituindo e com eles os pensamentos brincantes. A autora 
completa que a escola deixou de ser um lugar brincante e deu espaço 
para um lugar do aprender, no sentido de ampliar ou reduzir o nível 
de oportunidades na prática de jogos e brincadeiras. Não afirmamos 
que se deve apenas ter um espaço específico para acontecer as ativi-
dades brincantes, mas o brincar em si deve estar presente no dia a dia 
da criança, e estes momentos devem estar adaptados e direcionados  
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às experiências e faixa etária destas, visando uma melhor qualidade 
educacional. As crianças ao vivenciar estes “espaços” devem se 
apropriar de pensamentos críticos, situações colaborativas entre elas 
e o surgimento de transformações de ações e pensamentos.

Portanto, a trajetória de implementação, manutenção e 
garantia desses espaços e a evolução do estado em que se encontra 
nos dias atuais o brincar nas escolas, deve ser uma preocupação e 
o objetivo dos docentes. Deve ser um ponto recorrente de pautas e 
discussões, contidas no planejamento e ações da escola e da sala 
de aula, permitindo às crianças vivenciar os brincares em diferen-
tes espaços, tempos e situações, e possibilitando-as aprender algo 
novo, aprender sobre si e sobre o mundo.

As contribuições da autora nos revelam ainda que, é preciso 
pensar espaços que possam tornar as experiências que proporcio-
namos às crianças em sala de aula e na escola, experiências sin-
gulares, e no caso da brincadeira: experiências estéticas, das quais, 
além de facilitar o aprendizado, eles irão se lembrar de uma forma 
prazerosa e gratificante.

4. EDUCAÇÃO INFANTIL:
UMA FORMAÇÃO COMPROMETIDA COM OS BRINCARES

A formação docente direcionada para a educação infantil e 
anos iniciais do ensino fundamental deve refletir em seu processo as 
especificidades e particularidades da área, sendo esta a educação 
de crianças em que o brincar e a ludicidade devem ser considerados 
elementos primordiais para as vivências no contexto escolar e do 
cotidiano da criança, abrangendo isso até para além das escolas.

Tolentino (2015) traz que o ato de mediar vai muito além da 
atuação na brincadeira e na ação do brincar e sim na preparação 
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para o acontecimento, já que “o ato de mediar não se limita à inter-
venção do professor nos momentos de brincadeira, reconhecendo 
que a organização dos ambientes, materiais e tempos também inter-
ferem nas brincadeiras, constituindo-se como forma de mediação” 
(Tolentino, 2015, p. 31).

Nessa direção, Freitas (2014) destaca que:

[...] o aprofundamento no brincar e na ludicidade não 
ocorre dissociado da análise da prática, sendo também 
por isso um saber, pois requer estudo nesse âmbito, e é 
assim que dizemos que esses fenômenos são saberes 
instituintes “na e da” profissionalidade docente, pela forma 
como se instituem (ou podem se instituir), de maneira 
desejada ou não pela escola, mas sempre reinventada 
pelas crianças, o que traz desafios para o professor, no 
sentido de não cercear o brincar, sob pena de desvirtuá-lo 
(Freitas, 2014, p. 13).

Assim, o brincar e a ludicidade se mostram pontos centrais 
na educação infantil, portanto se torna elemento primordial na for-
mação docente, elemento importante como conhecimento para o 
professor construir na trajetória de sua profissão, tornando este um 
desafio não somente para os que estão em processo formativo, mas 
também para os atuantes na formação destes.

As necessidades de uma formação continuada e de estudos 
aprimorados na área é de maior relevância, considerando a ludici-
dade e os brincares como saberes principais ao docente, já que este 
possui uma atuação direta com as crianças na interlocução que a 
escola tem estabelecido na qualidade de sua educação. Seguindo 
estes preceitos, Freitas (2014) complementa:

Entre outras possibilidades, focalizamos a mediação 
da formação continuada para professores de educação 
infantil, em face da natureza da relação que os professo-
res vêm mantendo com o brincar e a ludicidade no seu 
cotidiano, a partir de processos de formação continuada 
que tematizam o brincar e a ludicidade na prática docente 
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como elementos do processo de constituição da profis-
sionalidade docente (Freitas, 2014, p. 18).

As ações lúdicas e direcionadas aos brincares possuem 
implicações diretas na formação dos professores e em suas práti-
cas educativas. Quando falamos com o outro pensamos que, como 
consequência, vamos impactar ou influenciá-lo com algo de nós, 
mantendo uma relação de troca de experiências. Se tratando de 
crianças, o professor ou mediador das ações se torna modelo ou 
inspiração para elas.

Portanto, cabe ao educador a busca por uma formação con-
tinuada que compreenda e aprimore a necessidade da inserção e 
valorização da temática do brincar como elemento principal para o 
desenvolvimento infantil e atribuir em suas ações novos conceitos 
e assim abranger as necessidades exigidas pela educação infantil.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo da análise foi possível identificar que o brincar opor-
tuniza o desenvolvimento integral da criança, de forma que ela possa 
por meio do brincar se desenvolver e explorar os tempos e os espaços 
em que está inserida; relacionar-se de forma autônoma e segura por 
onde passar ou estiver, conquistando e fazendo valer o seu espaço, 
fazendo-se protagonista na superação dos desafios que se deparar.

Os espaços e tempos para o brincar no contexto escolar, ou 
seja, a prática, não condiz com a mesma força que é identificado 
nos discursos teóricos, muitos espaços não estão preparados fisica-
mente para receber o brincar e nem direcionados para este fim, não 
só por falta de iniciativas, mas por falta de investimentos e estruturas 
para realizar o brincar da melhor forma.
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Ampliando os estudos teóricos, ao realizar a pesquisa biblio-
gráfica é possível compreender que os professores reconhecem a 
importância do brincar em sala de aula, entretanto, não dimensio-
nam como a sua mediação é importante para que as crianças, a 
partir de brincadeiras, avancem no seu desenvolvimento. Embora os 
professores relatem que participam de processos formativos sobre o 
brincar, ao transporem para o trabalho pedagógico, ainda prevalece 
a perspectiva escolarizante sobre o brincar, especialmente as suas 
representações no trabalho pedagógico. Essa perspectiva também 
se mantém presente em pensamentos de toda a comunidade esco-
lar, o que dificulta a inserção da ludicidade nas práticas pedagógicas 
e a valorização da cultura infantil.

A educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental 
são etapas extremamente desafiadoras da trajetória escolar, onde 
situações envolvendo o criar vínculos, laços afetivos, compartilhar 
experiências, integrar-se a uma cultura diferente e fazer parte dela, 
expressar-se por diferentes linguagens, entre outras coisas, brigam 
por um espaço que está sendo ocupado por conteúdos minimamente 
ensinados, no qual cumprir planejamento e seus prazos é o objetivo.

As pesquisas bibliográficas reafirmaram que há iniciativas 
que primam pelo brincar no contexto da escola como elemento 
essencial para o desenvolvimento infantil, no entanto, revelam que 
muitos são os desafios a serem superados, especialmente no que 
tange ao reconhecimento do brincar como momento e espaço que 
merece ser reconhecido com valor.

Nessa perspectiva, este estudo sinalizou a importância da 
garantia de direitos para as crianças, a necessária oportunidade 
de se desenvolverem integralmente a partir de espaços, tempos, 
brincadeiras e atividades que as permitem explorar tudo à sua 
volta e, ao mesmo tempo, a si mesmas, envolvendo, expressan-
do-se por meio da ludicidade e imaginação, ressignificando o que 
sentem e o que pensam.
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Por essa razão, reconhecer a importância do brincar e que 
este oportuniza um melhor e maior desenvolvimento, não faz com 
que esse brincar seja única e exclusiva forma de prática docente se 
tratando do ensino na educação infantil e anos iniciais do ensino 
fundamental. Ainda na direção da dualidade que cerca os modos, 
tempos e espaços para o brincar, é preciso superar essa visão 
reducionista das interações da criança com o brincar, muitas vezes 
apoiado no fato de que a escola é o lugar do pensar e dos conteúdos 
e o brincar nela pouco existe.

A escola é um espaço que deve integrar inteiramente o 
sentido de aprender e o brincar deve estar presente em todo seu 
contexto independentemente do espaço em que as crianças vão 
ocupar. Esses sujeitos devem aprender brincando e esse aconteci-
mento vai cumprir-se de maneira natural e simultânea ao convívio 
com práticas brincantes.

Pensar dessa maneira é repensar e ressignificar todo o 
ambiente escolar, suas metodologias e planejamentos, é priorizar um 
aprendizado prazeroso, de qualidade e que consiga alcançar os obje-
tivos de aprendizado de acordo com cada faixa etária. Valorizando a 
cultura infantil e a promoção e garantia da infância, entendendo que 
a escola é o lugar para aprender e associar experiências externas 
com conhecimentos específicos e tudo que é externo ao ambiente 
escolar é lugar para experimentar. A preparação docente neste sen-
tido, necessita articular-se e desenvolver-se considerando o brincar, 
os conhecimentos que o cercam também como conhecimento pro-
fissional ao docente.

Em razão disso, defendemos a importância de se garantir e 
evidenciar uma formação docente inicial e continuada comprometida 
com os brincares, que fomentem uma ação docente e a construção 
de escolas vivas e brincantes, superando a dicotomia entre conhecer 
e viver. É preciso superar a ideia de que há apenas um espaço ou um 
tempo específico para o brincar! É preciso reconhecer a escola e os 
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espaços externos a ela como tempos e espaços privilegiados para 
a promoção e manutenção das experiências brincantes de forma 
permanente, observando tais experiências como necessárias e pro-
motoras de aprendizagens, desenvolvimento cognitivo, motor, social 
e, essencialmente, humano, afetivo e sensível.
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INTRODUÇÃO

A busca pela compreensão sobre o desenvolvimento de um 
raciocínio pedagógico para atuação docente tem sido destaque 
nas discussões e pesquisas em educação nos últimos anos. Como 
desenvolvê-lo ou, ainda, quais aspectos que o compõem, revela-se 
importante quando pensamos na formação inicial ou continuada de 
professores, entendendo serem esses momentos importantes para 
o desenvolvimento e aprimoramento do raciocínio pedagógico. A 
busca pela compreensão das formas e possibilidades de atuação 
docente de forma qualificada colocam as investigações sobre o 
desenvolvimento do raciocínio pedagógico em destaque, pois com-
preende-se que tal raciocínio contribui sobremaneira para a qualifi-
cação das práticas pedagógicas, notadamente para os processos de 
ensino e de aprendizagem no contexto da educação básica.

A partir disso, é necessário que a formação inicial de pro-
fessores seja carregada de uma bagagem de referências teóricas 
e práticas que consigam subsidiar os futuros professores a exercer 
as suas atividades como docentes de forma segura, responsável de 
modo que possam convergir em processos de ensino e de apren-
dizagem qualitativos.

Nesse sentido, entendemos que, na formação inicial, situ-
ações que promovem a aprendizagem da docência de forma con-
textualizada é de suma importância. A aprendizagem da docência 
é compreendida como um processo contínuo e permanente, que 
ocorre à medida que os futuros professores podem vivenciar expe-
riências em diferentes espaços formativos, com múltiplas demandas 
que exigem compreender e construir os saberes que são necessá-
rios ao exercício da docência.

Dada a relevância de se discutir aspectos que se referem 
à aquisição de saberes profissionais para o desenvolvimento da 
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docência ainda no percurso da formação inicial, este artigo tem 
como objetivo investigar as contribuições das ações desenvolvidas 
no contexto da Brinquedoteca Universitária do curso de Pedagogia 
da Universidade Federal de Lavras para o desenvolvimento do racio-
cínio pedagógico por futuras professoras.

O interesse neste tema de pesquisa surge no momento em 
que, como integrante e atuante em uma brinquedoteca de um curso 
de Pedagogia, pude vivenciar situações pedagógicas reais, pude 
experimentar processos de planejamento e desenvolvimento de 
ações de acolhimento e inserção das crianças de escolas públicas e 
particulares com faixa etária entre dois e seis anos ao longo de dois 
anos ininterruptos. Pude ainda, vivenciar os processos de planeja-
mento e avaliação das ações e interações juntos às crianças. Nesse 
processo me deparei com situações desafiadoras, dilemáticas, mas 
também de muitas conquistas e aprendizagens. Aos poucos fui me 
percebendo diferente no pensar e no agir diante das situações, na 
organização das propostas brincantes, a cada encontro com a coor-
denação da Brinquedoteca e as orientações e provocações por ela 
colocada, sempre pautada em referenciais teóricos, permitiu um pro-
cesso gradativo de análise, reflexão sobre as práticas e também sobre 
a aprendizagem da docência. Aprendi a pensar pedagogicamente!

Nessa perspectiva, tendo em vista as intenções deste estudo, 
emergem as seguintes questões problematizadoras: Como as ações 
desenvolvidas no contexto da Brinquedoteca Universitária se consti-
tuem com conhecimentos profissionais? Considerando o conceito de 
raciocínio pedagógico proposto por Shulman (1986), como as futuras 
professoras refletem sobre a sua prática pedagógica antes, durante 
e depois de cada ação realizada no contexto da Brinquedoteca? Que 
contribuições a reflexão sobre a ação, ainda no processo de forma-
ção inicial, pode oferecer para a constituição da identidade profissio-
nal das brincantes participantes da Brinquedoteca Universitária do 
curso de Pedagogia da Universidade Federal de Lavras?
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Buscando responder ao objetivo e às questões apresentadas, 
definiu-se como percurso metodológico uma pesquisa qualitativa 
de cunho exploratório. Em um primeiro momento foi realizado um 
levantamento bibliográfico acerca da temática, tendo como descri-
tores temas como Formação de Professores; Raciocínio Pedagógico 
e Curso de Pedagogia. Para essa busca utilizamos como fonte 
de coleta de dados o banco de teses e dissertações da Capes 

. Foram consultadas as produções existentes considerando os des-
critores utilizados e a pesquisas correlatas. Tal levantamento nos per-
mitiu elaborar o corpus teórico da pesquisa. Em seguida, procedemos 
à análise documental na qual, foram examinados os registros refle-
xivos de dez graduandas integrantes da equipe da Brinquedoteca. 
Inicialmente, privilegiou-se a leitura minuciosa desses registros refle-
xivos buscando compreender o que eles tinham a dizer. As informa-
ções que deles emergiram possibilitou a organização de categorias 
de análise dos dados, a saber: Mudança de postura a partir do ingresso 
na Brinquedoteca; Aprendizagens e a prática pedagógica dentro da 
Brinquedoteca – indícios de raciocínio pedagógico; Contribuição da 
Brinquedoteca para o pensar e agir enquanto docente.

A leitura minuciosa dos registros reflexivos foi realizada 
apoiada nos procedimentos utilizados por Signorelli (2016, p. 128): (1) 
leitura completa dos relatos e registros reflexivos de experiência das 
integrantes; (2) segunda leitura, seguida de anotações de tópicos e 
marcação com cores do que era mudança de postura, práticas peda-
gógicas e contribuição da Brinquedoteca para a formação; (3) leitura 
seletiva, na qual gerou os resultados de análise: o desenvolvimento 
do raciocínio pedagógico no contexto da Brinquedoteca.

Este artigo está organizado em três momentos: no primeiro 
são discutidas questões que se referem a formação inicial no con-
texto do curso de Pedagogia, observando as legislações para a 
formação de professores para atuação na educação infantil e anos 
iniciais do ensino fundamental, espaços escolares e não escolares, 
observando o trabalho pedagógico que pode acontecer dentro ou 
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fora da sala de aula, ou seja, em diferentes espaços educadores e 
que têm como essência o trabalho pedagógico e que é de respon-
sabilidade também dos docentes. Já no segundo momento, são 
abordadas questões que se referem à aquisição de conhecimentos 
profissionais e desenvolvimento do raciocínio pedagógico a partir 
das contribuições de Lee Shulman (1986) e suas contribuições para a 
formação de professores, e como ele é parte importante para a reali-
zação das ações no contexto da Brinquedoteca. E, por fim, no terceiro 
momento, são discutidas as possibilidades de desenvolvimento do 
raciocínio pedagógico no contexto da Brinquedoteca Universitária 
do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Lavras.

1. A FORMAÇÃO DOCENTE NO CONTEXTO 
DO CURSO DE PEDAGOGIA

Ao pensarmos sobre a formação docente, nos remetemos a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional LDBEN nº 9.394/96, 
a qual determina as bases legais para a formação de professores e 
atuação docente no contexto da educação básica e superior. A refe-
rida lei destaca as características e perfil profissional e determina que 
a habilitação dar-se-á em nível superior para lecionar para crianças 
da educação infantil e para os anos iniciais do ensino fundamental. 
Destaca que tal formação ocorrerá em universidades e institutos de 
educação, por meio da licenciatura em Pedagogia ou normal supe-
rior, conforme aponta a LDBEN.

Apesar de existir a possibilidade dessa formação em nível 
médio, em muitos lugares do país aconteceu a extinção desses cur-
sos, passando assim a formação para as universidades. A partir dessa 
mudança, houve um longo processo para se pensar as diretrizes 
curriculares para o curso de Pedagogia. Entretanto, em 2006, essas 
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diretrizes foram aprovadas pela Resolução do Conselho Nacional de 
Educação – CNE/CP n.1/2006.

A referida resolução, em seu artigo 4º, traz a ampliação da 
formação no curso de Pedagogia em relação ao professor, desta-
cando que a base da formação será à docência:

Art. 4º O Curso de Licenciatura em Pedagogia destina-
-se à formação de professores para exercer funções de 
magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na 
modalidade Normal, de Educação Profissional na área 
de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais 
sejam previstos conhecimentos pedagógicos (Brasília, 
2006, Seção 1, p. 11).

A partir disso, o pedagogo poderá atuar além das salas de 
aula, em situação de docência, de apoio, desenvolvimento de ava-
liações educacionais, gestão educacional e atividades pedagógicas 
necessárias na escola como nos diz o parágrafo único do Artigo 4°:

As atividades docentes também compreendem participa-
ção na organização e gestão de sistemas e instituições de 
ensino, englobando: - planejamento, execução, coorde-
nação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias 
do setor da Educação; - planejamento, execução, coorde-
nação, acompanhamento e avaliação de projetos e expe-
riências educativas não-escolares; - produção e difusão 
do conhecimento científico tecnológico do campo educa-
cional, em contextos escolares e não-escolares. (Brasília, 
2006, Seção 1, p. 11).

Portanto, a partir da Resolução do Conselho Nacional de 
Educação – CNE/CP n.1/2006, o curso de Pedagogia passa a ter 
então uma carga horária mínima de 3.200 horas de trabalho aca-
dêmico, sendo distribuídas em 2.800 horas dedicadas às atividades 
formativas, como aulas, seminários, pesquisas, atividades práticas 
em outras instituições e participação em grupos de pesquisa. Conta 
ainda com 300 horas que serão dedicadas ao Estágio Supervisionado, 
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sendo esse realizado na educação infantil e nos anos iniciais do 
ensino fundamental, e em outras áreas nas quais as instituições 
acharem necessárias como ambientes não-escolares e outros. E por 
fim, 100 horas de atividades teórico-práticas, em áreas de interesse 
dos alunos, como pesquisas e extensão.

Libâneo (2001, p. 14) explica que:

O curso de Pedagogia será destinado à formação de 
profissionais interessados em estudos do campo teó-
rico-investigativo da educação e no exercício técnico-
-profissional, como pedagogos no sistema de ensino, 
nas escolas e em outras instituições educacionais, inclu-
sive as não-escolares.

Nessa perspectiva, observa-se a possibilidade de atuação 
do pedagogo em contextos educadores que não necessariamente a 
escola e a sala de aula. No entanto, registra-se a necessária dimensão 
pedagógica implicada no processo educador e atuação profissional.

Lisita (2007, p. 513) explica que a Pedagogia “[…] estuda as 
práticas educativas tendo em vista explicitar finalidades, objetivos 
sociopolíticos e formas de intervenção pedagógica para a educação”.

Para que os professores consigam alcançar essas práticas 
educativas, o curso de Pedagogia se torna essencial para a constru-
ção no contexto da formação inicial. A qual ocorre em instituições 
de ensino superior, proporcionando a construção de conhecimentos 
pedagógicos e disciplinares e também de elaboração de conceitos e 
aprendizagens teóricas e práticas da docência.

Cunha (2013, p. 612) explica que “por formação inicial enten-
dem-se os processos institucionais de formação de uma profissão 
que geram a licença para o seu exercício e o seu reconhecimento 
legal e público”. Porém, a formação de um professor não termina na 
formação inicial, esta é apenas a primeira etapa que permite conce-
ber orientações iniciais sobre o trabalho que será desenvolvido.
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Nessa direção, as aprendizagens sobre a docência vão além 
da formação inicial e configuram-se também no contexto da escola 
e da sala de aula. Gatti (2017, p. 1163) explica que “nas escolas, pro-
fessores têm o papel de criar e recriar modos de propiciar aos seus 
alunos aprendizagens mais efetivas, cognitivas e socioafetivas”. Essa 
forma de criar e recriar modos, impulsiona os professores a novas 
aprendizagens, requerendo a articulação entre a teoria e prática com 
vistas a uma prática docente sólida e consistente.

No curso de Pedagogia, como exemplo de uma prática acom-
panhada de teorias temos, para além das questões e abordagens 
realizadas nas disciplinas no contexto da sala de aula, as discussões e 
experiências vivenciadas por meio dos estágios supervisionados, dos 
projetos de pesquisa de iniciação científica, bem como por meio dos 
projetos de extensão, realizados dentro da universidade e fora dela.

Baseado nisso, o curso de Pedagogia traz uma baga-
gem de formação carregada de teorias que permite aos discentes 
realizarem experiências práticas ao longo dos semestres. Essas 
experiências permitem que os discentes construam a sua própria 
identidade profissional.

A respeito da identidade profissional, André (2010, p. 176) 
explica que “[...] o processo de constituição da identidade profissional 
deve ser, portanto, um dos componentes da proposta curricular que 
dará origem aos cursos, atividades, experiências de desenvolvimento 
profissional dos docentes”.

Dito isso, compreendemos que os processos de formação 
docente devem levar em consideração o sujeito em formação, seus 
anseios, necessidades e perspectivas. Deve-se considerar ainda as 
mudanças constantes no contexto educacional que afetam direta-
mente o docente e os modos do fazer pedagógico.

Gatti (2017, p. 1163) destaca que:
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Novos desafios para o fazer docente nos cotidianos das 
salas de aula se colocam e somos solicitados a construir 
modalidades motivadoras para trabalhar com a educação 
das novas gerações e propiciar-lhes a apropriação/cons-
trução/reconstrução de conhecimentos sistematizados 
em nosso processo civilizatório.

Nessa direção, faz-se necessário que a formação inicial 
privilegie situações de estudos e vivências aos futuros professores 
em que estejam presentes a análise, o questionamento, a crítica, o 
estudo e proposição de situações problematizadoras e construtivas 
acerca da qualificação da ação docente e das práticas pedagógicas 
em diferentes contextos educativos.

Contudo, Gatti (2017, p. 732) explica que:

O processo educativo está, então, vocacionado à forma-
ção do pensamento e de valores e atitudes, quanto ao 
saber, ao sentido social dos saberes, às responsabilida-
des que temos um com os outros, na compreensão de 
contextos variados, ambientais e culturais, constituindo 
um pensar que possa distinguir fatos e questões, com 
sentido crítico na direção de uma autonomia de escolhas.

A partir disso, é importante que os estudantes durante a 
permanência no curso possam vivenciar e participar de práticas 
no âmbito das disciplinas, dos projetos extensionistas, situações e 
de palestras, eventos científicos entre outros, para a formação de 
um pensamento crítico pautado em teorias que façam sentido na 
sua formação. Pois, ser um pedagogo não é uma tarefa tão simples, 
requer rever as intencionalidades das atividades docentes e também 
as relações pessoais, é saber ter um olhar atento para os desafios e 
dificuldades. É buscar aproximar teoria e prática com vistas à apro-
ximação de situações reais da escola e da sala de aula, de práticas 
pedagógicas que privilegiem o desenvolvimento de um raciocínio 
pedagógico necessário à atuação docente comprometida com a 
aprendizagem do estudante de forma ética e responsável.
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2. A AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS 
PROFISSIONAIS E O DESENVOLVIMENTO 
DO RACIOCÍNIO PEDAGÓGICO

Ao pensarmos sobre como os professores adquirem o conhe-
cimento que é transmitido aos seus alunos, certamente vamos nos 
remeter ao percurso da formação inicial vivido por cada um deles, 
somado às vivências no âmbito pessoal, mas também profissional. 
Diversos autores têm pesquisado questões que se referem ao desen-
volvimento dos conhecimentos necessários a um professor, englo-
bando o conhecimento sobre o conteúdo, o conhecimento sobre 
a prática ou o conhecimento sobre as diversas teorias de ensino e 
como fazer a relação teoria/prática, corroborando a ideia de se dis-
cutir o tema com vistas ao aprimoramento dos fazeres pedagógicos.

A partir dessa perspectiva, tendo como base o estudo de 
Shulman (1986) sobre o processo de raciocínio e ação pedagógica, 
estudo esse que foi apresentado à comunidade científica em 1986, 
junto com o conceito de pedagogical content knowledge (conheci-
mento pedagógico de conteúdo). Tal estudo apresenta uma sequên-
cia de eventos inseridos nas práticas pedagógicas, tendo como seu 
objetivo principal o de possibilitar ao estudante-professor a constru-
ção de conhecimentos relativos, a como ensinar diferentes assuntos 
para diferentes alunos e em contextos distintos.

Esse modelo decorreu de diversas pesquisas realizadas junto 
com a ajuda de professores e análise de materiais, para se conseguir 
compreender como se dá a transformação de estudantes em futu-
ros professores. Trata-se de uma ideia que para Shulman significa 
dominar o conteúdo de uma determinada disciplina e apresentá-la 
de uma forma diferente aos seus alunos.

Segundo Shulman (2014 apud BARBOSA, 2018 p. 95) “[...] cha-
mou-se de raciocínio pedagógico – um conjunto de princípio-ações  
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que compreendem o amálgama do teor didático-pedagógico 
e a leitura da estrutura tanto ‘substantiva quanto sintática’ da 
disciplina específica”.

O professor precisa conhecer intensamente a disciplina 
na qual irá ministrar tendo assim condições suficientes de trans-
formar esses conteúdos em um ensino que consiga atender 
todos os seus alunos.

Esse modelo de raciocínio pedagógico, segundo Mizukami 
(2004, p. 40), envolve processos inerentes às ações educativas e

Retrata como os conhecimentos são acionados, rela-
cionados e construídos durante o processo de ensinar e 
aprender. É concebido a partir da perspectiva do profes-
sor e é constituído por seis processos comuns ao ato de 
ensinar: compreensão, transformação, instrução, avalia-
ção, reflexão e nova compreensão.

Figura 1 – Modelo de Raciocínio Pedagógico e Ação (MRPA) proposto  
por Shulman (1986) e adaptado por Salazar (2005)

Fonte: Fernandez (2015).
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A Compreensão é a forma como os professores devem 
lidar com o que vão ensinar, compreender a matéria e pensar como 
os alunos vão compreendê-la com as suas diferentes maneiras de 
aprender. Logo a Transformação é como o professor vai se preparar 
com o seu planejamento, disciplina e ações para que a sua compre-
ensão do assunto passe a fazer sentido para os seus alunos.

Instrução é a forma como o professor auxilia, explica e 
ensina os conteúdos aos seus alunos, é a forma como ele deve lidar 
em situações de grupos ou individualmente com cada um, com uma 
dose de sabedoria e manejo profissional.

A Avaliação é o processo que acontece antes, durante ou 
depois, e é uma das formas de compreender o que os alunos apren-
deram e se a forma como o professor está trabalhando está fazendo 
sentido para esses alunos.

A Reflexão é a análise do desempenho do professor, são as 
reflexões sobre a ação pedagógica e o resultado dessa ação esta-
belecida em conjunto ou individualmente. E por fim, temos a Nova 
compreensão, esta foca nos processos estabelecidos e nas novas 
ideias, um novo conhecimento sobre todas as questões já trabalha-
das, mas que possamos adquirir novas aprendizagens.

Shulman (1986) destaca que a nova compreensão não se 
dá pelo cumprimento sequencial das etapas deste processo, mas 
se dará a partir da documentação, análise e debate do docente 
acerca da sua prática.

Esse ciclo, procura compreender os conhecimentos que o 
professor possui sobre o conteúdo e sobre as abordagens metodoló-
gicas que desenvolve sobre um determinado assunto, em cada uma 
das etapas uma série de conhecimentos e habilidades são necessá-
rias, completando assim o ciclo todo.

Segundo Salazar (2005, p. 6):
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Este modelo é baseado no pressuposto de que o ensino 
começa a partir do momento em que se pensa em como 
agir no processo educacional (planejamento). Este 
modelo de natureza cíclica e dinâmica, toma como ponto 
de partida a reflexão do ato docente a partir das inten-
ções educacionais, da estrutura conceitual e das ideias 
que cercam os aspectos internos e externos da disci-
plina a ser ensinada.

Por isso a importância do raciocínio pedagógico, ele permite 
que os professores tenham um feedback do seu método de ensino, 
bem como os resultados dos alunos e as suas dificuldades, buscando 
sempre o aperfeiçoamento das suas práticas.

Dessa forma, Pena e Mesquita (2017, p. 6), explicam que:

O raciocínio não termina quando o ensino começa. 
Atividades de compreensão, processamento, avaliação e 
reflexão continuam a ter lugar durante o ato de ensinar. 
Ensinar torna-se um estímulo para análise e ação reflexiva.

No Brasil, alguns autores trazem em seus textos o tema 
raciocínio pedagógico, apresentado como uma das formas de com-
preensão do trabalho dos professores, a sua formação e as reflexões 
que são necessárias para esta. Em sua pesquisa intitulada “Os estu-
dos de Shulman sobre formação e profissionalização docente nas 
produções acadêmicas brasileiras”, Vieira e Araújo (2016, p. 86) apre-
sentam as produções acadêmicas, bem como teses e dissertações, 
que abordam os estudos de Shulman a partir de autores brasileiros.

Sobre o conceito de raciocínio pedagógico foram encontra-
dos textos dos autores Rinaldi (2012), Domingues e Mizukami (2012) 
e Montenegro (2017). Esses textos apresentam a base do conheci-
mento para o ensino e o modelo do raciocínio pedagógico, conside-
rados fundamentais no processo de aprendizagem da docência.

Rinaldi (2012) não detalha a fundo o modelo do raciocínio 
pedagógico, apenas ressalta que a formação dos professores em 
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interação com a prática tem importantes contribuições para o desen-
volvimento dos mesmos.

Domingues e Mizukami (2012) escrevem sobre a profissão 
docente a partir do modelo proposto por Shulman e os seis proces-
sos que nele é proposto (compreensão; transformação; instrução; 
avaliação; reflexão e nova compreensão), analisam ainda depoi-
mentos de professores que os auxiliam na conclusão da pesquisa. 
Montenegro (2017) descreve o modelo proposto por Shulman (1986) 
a partir da resenha do autor.

Fernandez (2015) apresenta o modelo de raciocínio pedagó-
gico e ação a partir da sua estrutura, e a importância desse modelo 
para o desenvolvimento da prática docente e o conteúdo pedagógico.

Montenegro e Fernandez (2015) apresentam a importância 
do modelo de raciocínio pedagógico e ação para o desenvolvimento 
do conhecimento pedagógico do conteúdo, em relação ao conheci-
mento dos professores.

Temos ainda Barbosa (2018), Ascensão (2009), Lopes (2010), 
Morais (2011), Oliveira (2015), Silva (2017) e Mendes (2017), que dis-
cutem em seus textos questões que se referem aos conhecimen-
tos docentes e raciocínio pedagógico, com ênfase na formação 
docente em Geografia.

Dito isso, observou-se poucos estudos sobre o desenvolvi-
mento do raciocínio pedagógico na formação docente no curso de 
Pedagogia. Observou-se ainda que, dada a ênfase do desenvolvi-
mento do raciocínio pedagógico no contexto do ensino, não obser-
vou-se essa discussão em contexto fora da sala de aula e da ação 
docente de forma diretiva.

Contudo, apesar desse processo de raciocínio e ação peda-
gógica proposto por Shulman (1986) ser apresentado em seis etapas, 
é importante ressaltar que a sua utilização nas práticas pedagógicas 
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não será necessariamente sequencial. Se pensarmos que estamos 
lidando com imprevistos e instabilidades a todo momento, impossi-
bilitaria que seguíssemos a ordem completa desse modelo de racio-
cínio e ação pedagógica. No entanto, é importante que o professor o 
conheça e se atente a todas as fases para que consiga compreender 
e ter condições de colocá-lo em prática. Esse é o grande desafio, 
pensar, estudar e gerenciar essas questões para conseguir alcançar 
os objetivos de ensino e aprendizagem. Ou ainda, no nosso caso, 
nas práticas pedagógicas que não necessariamente acontecem no 
contexto do ensino propriamente dito, mas que comportam e exi-
gem o desenvolvimento do raciocínio pedagógico, como no caso das 
práticas pedagógicas desenvolvidas no contexto de uma brinque-
doteca universitária.

3. O DESENVOLVIMENTO  
DO RACIOCÍNIO PEDAGÓGICO  
NO CONTEXTO DA BRINQUEDOTECA 
UNIVERSITÁRIA DO CURSO DE PEDAGOGIA 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS

A Brinquedoteca Universitária foi inaugurada no ano de 
2018, a fim de atender a um dispositivo legal para o funcionamento 
dos cursos de Pedagogia. Coordenada pela Prof.ª Dra. Francine 
de Paulo Martins Lima, desde a sua inauguração, a Brinquedoteca 
Universitária do curso de Pedagogia se configura como um labora-
tório de práticas pedagógicas que favorece e possibilita a interação 
entre a teoria e prática na formação inicial de professores, pautada 
no brincar como parte essencial para o desenvolvimento das crian-
ças. Trata-se de um espaço e tempo em que as experiências, ações 
e estudos promovidos aos graduandos do curso de Pedagogia têm 
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como premissa uma formação inicial comprometida com os brinca-
res e com a promoção da infância.

As ações da Brinquedoteca são desenvolvidas apoiando-
-se também nos pressupostos do projeto de pesquisa intitulado 
Formação docente e os brincares: possibilidades, tempos e espaços; 
e do projeto de extensão Brinquedoteca Universitária do Curso de 
Pedagogia: formação docente comprometida com os brincares, 
ambos também sob a coordenação da professora Francine, vin-
culado à linha de pesquisa “Práticas pedagógicas e o brincar” do 
Grupo de Pesquisa Sobre Formação Docente, Práticas Pedagógicas 
e Didática – FORPEDI (CNPq/UFLA).

Atualmente, a Brinquedoteca conta a participação de dez 
graduandas (bolsistas e voluntárias), intituladas Brincantes que pro-
movem ações contextualizadas e significativas e que dialogam com 
o desenvolvimento infantil e as linguagens expressivas na infância. O 
termo brincantes “refere-se às pessoas que têm como base das suas 
ações o brincar, desempenhando o papel de mediar e provocar situ-
ações brincantes às crianças nos mais diferentes contextos” (Lima, 
2020, n. p.). Neste trabalho, utilizaremos o termo para nos referir às 
integrantes da Brinquedoteca Universitária do curso de Pedagogia 
da UFLA, as quais desempenham suas ações na direção da defi-
nição descrita por Lima (2020), seja no contexto da Brinquedoteca 
ou fora dela. Todas as atividades e ações propostas possuem um 
planejamento e um estudo para o seu desenvolvimento. As ações 
são coordenadas pela professora Francine e desenvolvidas tanto 
pela professora como pelas graduandas, fazendo interlocução entre 
teoria e prática. Todas as ações são organizadas e sistematizadas de 
forma contínua e permanente, são analisadas e reavaliadas a par-
tir de cada situação.

Nessa direção, compreendemos que as ações desempenha-
das na Brinquedoteca têm um potencial revelador no que se refere 
ao desenvolvimento do raciocínio pedagógico. Inferimos que analisar 
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de forma detida as ações, e como foram desenvolvidas por meio dos 
registros reflexivos das estudantes, podem revelar como tal racio-
cínio pode estar presente e/ou ser desenvolvido, mesmo que não 
estejamos nos referindo a um contexto de ensino propriamente dito.

Dito isso, Shulman (2014, p. 215) explica que “a concepção 
de raciocínio pedagógico [...] surgiu a partir do ponto de vista do 
professor, que está diante do desafio de tomar o que já compreende 
e prepará-lo para um ensino eficaz”. Nesse sentido, transpondo as 
ideias de Shulman para além do ensino, no contexto de desenvol-
vimento de uma prática pedagógica ampliada, compreende-se que 
a experiência na Brinquedoteca se configura como uma rica opor-
tunidade para o desenvolvimento do raciocínio pedagógico pois, as 
ações são pensadas e realizadas a partir de estudos, mas a forma 
como tudo vai acontecer depende do movimento das brincantes. É 
a partir da compreensão dos estudos e a transformação deles em 
práticas que tudo vai acontecer.

A partir da análise realizada dos registros reflexivos, e da 
organização das informações apresentadas, emergiram algumas 
categorias de análise, as quais descreveremos e discutiremos a 
seguir: Mudança de postura a partir do ingresso na Brinquedoteca; 
Aprendizagens e a prática pedagógica dentro da Brinquedoteca – 
indício de raciocínio pedagógico; Contribuição da Brinquedoteca para 
o pensar e agir enquanto docente.

4. MUDANÇA DE POSTURA A PARTIR 
DO INGRESSO NA BRINQUEDOTECA

Analisando os registros reflexivos, é possível compreender 
que as graduandas tinham uma outra percepção do que e como 
era a Brinquedoteca e das práticas nela desenvolvidas antes do seu 
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ingresso. E a partir dela, houve mudanças significativas nos seus 
modos de pensar e agir em relação a sua trajetória acadêmica, os 
seus estudos e percepções acerca dos diversos temas, como pode-
mos ver nesses trechos:

Hoje sou uma futura educadora que aprendi por meio da 
Brinquedoteca a trabalhar com o coletivo, a saber lidar com 
imprevistos e a respeitar as limitações de cada um. Aprendi 
a cada ação que tudo pode acontecer, mas quando temos 
parcerias ao nosso lado sabemos que vamos conseguir 
fazer melhor (Registro reflexivo Brincante A).

No âmbito pessoal temos tido a oportunidade de resgatar 
a criança que há dentro de cada um de nós e enxergar 
a grandeza que é vivenciar essa fase única. Além disso, 
são diversas as habilidades já adquiridas que se tornam 
cada vez mais visíveis no comportamento de toda a 
equipe durante o desenvolvimento de nossas ações como 
escuta ativa, olhar sensível, mais atenção às expressões 
e ao comportamento das crianças, entre outras (Registro 
reflexivo Brincante G).

Sou uma pessoa ansiosa e um pouco insegura e por isso 
às vezes o medo me invade, consequentemente acabo 
desistindo por receio de não corresponder ao que as pes-
soas esperam de mim. Mas participar da Brinquedoteca 
me fez crescer e enfrentá-los, e não desistir diante dos 
obstáculos. E isso se dá ao fato de termos espaço para 
falar, contar das nossas experiências e desafios (Registro 
reflexivo Brincante B).

A Brinquedoteca mudou meu jeito de olhar para infância. 
Lá aprendi a mostrar todo potencial que existe dentro de 
mim e me autoconhecer. Cada conceito que foi aprendido, 
cada reflexão, desafios que encarei e que estão por vir, 
posicionamentos e ações vão ser levadas com contribui-
ções fundamentais para minha formação pessoal e profis-
sional (Registro reflexivo Brincante J).

De acordo com o modelo de raciocínio pedagógico proposto 
por Shulman (1986), a partir desses trechos foi possível observar que 
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nesses momentos acontecem a Nova Compreensão, que segundo 
Mizukami (2004, p. 43):

Como último processo, tem-se uma nova compreen-
são – uma compreensão enriquecida dos propósitos, da 
matéria, do ensino, dos alunos, do próprio professor e de 
outros conhecimentos da base de conhecimento para o 
ensino –, fruto de processos de ensinar e de aprender 
desenvolvidos, possibilitando a consolidação de novas 
compreensões e de aprendizagens.

Essas mudanças se fizeram necessárias a partir do momento 
em que essas graduandas compreenderam a importância do trabalho 
coletivo dentro da Brinquedoteca, os processos de formação que ali 
acontecem e as ricas experiências adquiridas ao longo da sua trajetó-
ria e a mudança a partir da compreensão do espaço, de si e do outro 
em diversas situações práticas em que isso se tornou necessário.

Observa-se assim, as mudanças reveladas nas falas das brin-
cantes não apenas no que se refere aos conhecimentos profissionais, 
mas no modo de ser e estar diante da profissão. A busca pelo refi-
namento das posturas em função de se apoiarem em um referencial 
teórico ou de perceberem que a prática pedagógica em situação exige 
atuar de uma determinada forma até mesmo em função do público 
atendido, no caso as crianças, denotam um novo pensar, a reflexão 
da ação em situação e para além dela, configurando-se, assim, em 
uma nova compreensão e por consequência transformação.

5. APRENDIZAGENS  
E A PRÁTICA PEDAGÓGICA 
DENTRO DA BRINQUEDOTECA:
INDÍCIO DE RACIOCÍNIO PEDAGÓGICO

Como ponto de partida no modelo do raciocínio pedagógico, 
nós temos a Compreensão, que é a forma como os professores  
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analisam e estudam o que vão ensinar aos seus estudantes ao longo 
das disciplinas. Dentro da brinquedoteca, a compreensão se dá a 
partir dos estudos teóricos que antecedem as reuniões semanais de 
estudos. Todas as integrantes fazem um estudo a partir de textos 
disponibilizados pela coordenadora e levam seus apontamentos e 
dúvidas para as reuniões. Essa parte de estudo do texto, anotações 
de dúvidas e apontamentos se dá a partir da Transformação, etapa 
do modelo do raciocínio pedagógico que o professor deve selecionar 
o conteúdo, prepará-lo e adaptá-lo de acordo com as especificações 
dos seus alunos. Vejamos o relato de uma das brincantes:

As ações de cunho pedagógico da Brinquedoteca são 
realizadas de maneira intencional, priorizando a essência 
do brincar em sua singularidade, mas, também, utilizando 
da expressão vívida do brincar enquanto objeto de estudo 
e promoção do desenvolvimento infantil. Iniciamos com a 
acolhida/recepção das crianças ao espaço, sendo este, 
o momento em que as recebemos por meio de canções 
e contações de histórias. O objetivo é estabelecer uma 
comunicação afetiva. Nos aproximarmos das mesmas com 
leveza no olhar para transmitir confiança, pois o processo 
de tomada de consciência nossa e das crianças se inicia 
quando se sentem seguras com o espaço e conosco.

[...]

A mediação das brincadeiras dirigidas mostra que brincar 
se aprende, e mais, que o brincar planejado está profun-
damente relacionado com a construção de novas aprendi-
zagens do ser criança. O que antes estava na iminência de 
acontecer, que pode ou não acontecer, com a mediação 
feita do brincar dirigido, se torna real. Promovendo no indi-
víduo sua consciência do eu, do outro e do mundo.

[...]

As intervenções são feitas com cautela, uma vez que esta-
mos ali enquanto professoras em formação e em processo 
de apropriação da prática pedagógica. Em sua maioria 
há o acompanhamento de orientação da coordenadora, 
Francine, que ao perceber um momento de equívoco de 
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nossa equipe assume a intervenção de modo a ressignifi-
car nossas práxis. No início de uma intervenção, eu dizia às 
crianças como brincar, da forma que achava correto. Sem 
ao menos vê-las brincando. Hoje compreendo que esse 
não é o caminho! (Registro reflexivo – Brincante I).

A partir dos momentos de estudo, as ações começam a ser 
pensadas de acordo com temas que vêm surgindo ao longo da con-
versa. Esses temas são propostos pela coordenadora ou até mesmo 
pelas integrantes, os quais são analisados, estruturados e definidos 
com a opinião de todas, como podemos ver a partir do relato de 
uma das integrantes:

O planejamento das ações é feito em reuniões em con-
junto. Sendo um trabalho colaborativo, com toda a equipe e 
coordenadora Francine, que ocupa um papel fundamental 
de mediação tendo o discernimento e cautela de nos dizer 
não o que fazer, mas, a partir de nossas próprias ideias, 
aprimorar e potencializar pontos e nuances. (Registro 
Reflexivo – Brincante J).

Essa mediação que acontece durante as reuniões, no modelo 
de raciocínio pedagógico, Shulman chama de Instrução, é a forma 
como a coordenadora explica e auxilia sobre as ações e atividades 
que estão sendo propostas e os possíveis resultados que serão obti-
dos a partir de então.

Ao final da ação, nossa coordenadora nos parabenizou e fez 
uma provocação que marcou minha identidade docente. 
Ela falou a respeito da linguagem (verbal e não verbal) que 
estávamos usando com as crianças, de maneira carinhosa, 
ela ponderou que precisamos escolher gestos e palavras 
que condizem com nosso público atendido.

[...]

Quando mostramos para ela [coordenadora] o que pen-
samos, ela primeiramente valoriza o nosso trabalho e em 
seguida faz perguntas para refinar aquilo que foi plane-
jado, neste momento é incrível perceber o quanto “boas 
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perguntas” feitas por quem entende faz total diferença. E 
ela nunca dá a resposta, ela nos guia pelas possibilidades, 
nos faz pensar todas as questões que estão envolvidas em 
nossa decisão. Eu costumo dizer que ela traz a gente de 
volta “pra terra”, isso no sentido, de criar condições para 
que as ideias saiam do campo do pensar e se concretizem 
(Registro Reflexivo – Brincante F).

O próximo passo proposto por esse modelo seria a Avaliação, 
dentro da Brinquedoteca, a avaliação acontece antes, durante e 
depois. Antes das ações e atividades propostas, as integrantes ava-
liam os conteúdos e estratégias que vão ser utilizados para com as 
crianças. Durante as ações e atividades, avaliam se os conceitos pro-
postos estão de acordo com o que foi planejado e pós-ação, avaliam 
se conseguiram alcançar os objetivos que foram propostos.

Ao final da ação fiquei pensativa e queria saber se o que 
fiz foi um ato de incluir a criança. Então a nossa coorde-
nadora Francine, me disse que a nossa forma de incluir 
foi brincando no espaço que ele se sentia melhor, assim 
respeitando suas limitações. Neste momento pude enten-
der a fala dela sobre necessitarmos de um olhar atento e 
sensível para nossos alunos, pois a partir do momento que 
se percebe isso, fazemos mediações e construímos pontes 
entre a relação professor e aluno, dessa forma consegui-
mos obter avanços e resultados qualitativos do educando 
(Registro reflexivo Brincante J).

A avaliação dentro da Brinquedoteca se faz como um papel 
muito importante, pois é a partir dela que buscam compreender e 
analisar se tudo o que foi pensado deu certo.

Outro passo fundamental do modelo do raciocínio peda-
gógico a partir das ações da Brinquedoteca é a Reflexão, esse é o 
momento em que as integrantes e coordenação analisam as suas 
práticas pedagógicas a partir do que já foi feito e buscam novas ideias 
e estratégias para futuras ações. Essa reflexão acontece geralmente 
pós-ações, em reuniões para uma conversa sobre o que deu certo 
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e o que pode ser mudado para as próximas atividades, conforme 
apontam os registros das Brincantes F e G:

Somos estimuladas a refletir sobre as escolhas teórico-
-metodológicas que permeiam nosso posicionamento 
diante de determinadas situações. Na Brinquedoteca 
aprendi que nenhuma escolha é neutra. Seja pelo modo 
como falo com uma criança ou como me posiciono diante 
do planejamento das ações, tudo isso carrega conceitos 
centrais da definição de infância, de criança e seus des-
dobramentos das diversas ciências humanas (Registro 
reflexivo Brincante F).

Toda ação é um constante processo de aprendizado e ter 
a oportunidade de refletir sobre é essencial para discutir 
os conhecimentos que emergem da prática. Nesse sen-
tido, esse momento é muito importante para nós onde 
temos a chance de participar expressando nossa opinião, 
refletir sobre os acontecimentos que nos causaram algum 
tipo de provocação, analisar todo o percurso realizado 
e discutir nossas posturas durante as ações (Registro 
reflexivo Brincante G).

Por fim, temos a Nova Compreensão, parte do processo 
na qual as integrantes e coordenação avaliam e planejam as novas 
ações que acontecerão ou até mesmo algo que poderia ser man-
tido na ação atual para que este possa ser repetido. A nova com-
preensão não precisa necessariamente vir por último, ela deve 
estar atrelada ao processo pedagógico estruturado em cada plano 
individualmente. O registro da Brincante C, evidencia indícios de 
uma nova compreensão:

Na e com a Brinquedoteca entendi que pensar não é 
somente “raciocinar” ou “calcular” ou “argumentar”, que 
não dá para simplesmente “fazer” como nos tem sido ensi-
nado na maioria das vezes, sobretudo no ambiente acadê-
mico, mas é, sobretudo, dar sentido ao que somos, ao que 
acreditamos, ao que estudamos e ao que nos acontece. É 
projetar o futuro, é encontrar-se na profissão. É inspirar-se 
no outro (Registro reflexivo Brincante C).
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O registro acima nos faz refletir sobre o sentido de nossas 
ações em relação ao grupo e as nossas perspectivas, é ter a cons-
ciência que podemos fazer de novo ou até mesmo começar do zero 
em diversos aspectos, permite compreender que novas oportunida-
des acontecem mesmo que façamos diferente.

Uma vez elencadas as possibilidades de evidenciação das 
etapas do raciocínio pedagógico, faz-se importante ressaltar que 
apesar de o processo de raciocínio e ação pedagógica proposto 
por Shulman (1986) ser apresentado em seis etapas, a sua utiliza-
ção nas práticas pedagógicas não será necessariamente sequen-
cial ou hierárquica, como se o início de uma ação dependesse do 
término da outra. Elas podem ocorrer de forma intercaladas e não 
sequenciais, a depender da ação e processos de reflexão empreen-
didos pelas brincantes.

6. CONTRIBUIÇÃO  
DA BRINQUEDOTECA  
PARA O PENSAR E AGIR 
ENQUANTO DOCENTE

A Brinquedoteca como um espaço que abrange teoria e prá-
tica, se faz indispensável para a formação de futuras professoras no 
âmbito do curso de Pedagogia. Essa formação, pautada no brincar, 
permite às graduandas vivenciarem momentos imprescindíveis para 
a sua trajetória acadêmica, como podemos perceber nos registros 
reflexivos das brincantes:

Para mim isso faz total diferença, os conhecimentos que 
aprendi neste espaço são únicos, porque partem de 
minhas práticas, da minha identidade que são ampliadas 
por outras perspectivas teóricas e são reconstituídas 
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recaindo de novo no solo da vivência. E não para por aí, 
nessa nova versão o conhecimento é colocado à prova e 
posso perceber se esse novo conhecimento me é signifi-
cativo ou não (Registro reflexivo – Brincante F).

Mas, para além disso, dos aprendizados que tenho com 
a Brinquedoteca, talvez o mais importante é saber que 
hoje, enquanto futura professora em formação, tenho 
a certeza que é pelo, e essencialmente, no brincar, que 
fomentamos nas crianças a descoberta de novas apren-
dizagens. O brincar é elemento de estudo para nós, e 
colocá-lo à margem da ciência é retirar da criança seu 
direito regulamentado por lei, a aprendizagem (Registro 
reflexivo – Brincante I).

Por meio dos estudos teórico-práticos, pude aprender 
que o brincar vai além de um momento de “extravasar” ou 
até mesmo como as pessoas dizem “pra passar o tempo”. 
O brincar faz com que a criança vivencie o lúdico e se 
reconheça, aprende tudo que está em sua volta, além 
de estimular o raciocínio, a criatividade e a imaginação, 
estimula a relação com o outro, a criança vai criando sua 
identidade e aprende a ter um olhar mais crítico reflexivo 
e humanizador (Registro reflexivo – Brincante J).

Com base no modelo apresentado por Shulman e a análise 
dos registros reflexivos das integrantes da Brinquedoteca, é possível 
compreender que o raciocínio pedagógico está presente permeando 
desde as primeiras ideias para ações até a organização do espaço 
após recepção das crianças.

Foi possível compreender também que a formação docente 
a partir das experiências da Brinquedoteca se faz necessária como 
prática pedagógica essencial para a formação das integrantes que 
ali estão. Essa formação, teórica e prática, pautada nos estudos 
sobre o brincar, sobre a criança e as infâncias, potencializa a for-
mação de conhecimentos profissionais, ressignificando os conhe-
cimentos já elaborados e estimulando a criação e apropriação de 
novos conhecimentos.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse artigo buscou apresentar os resultados de uma inves-
tigação sobre as contribuições do desenvolvimento do raciocínio 
pedagógico no contexto das ações desenvolvidas pelas graduandas 
do curso de Pedagogia dentro da Brinquedoteca. Essas ações, per-
mitem que as futuras professoras articulem teoria e prática, cons-
truindo intencionalidade e fazer pedagógico.

As análises mostraram que o envolvimento dessas graduan-
das com as ações da Brinquedoteca contribuiu sobremaneira para a 
sua formação como professoras, permitindo: relacionar a teoria estu-
dada no curso com a prática pedagógica desenvolvida no espaço 
da Brinquedoteca; potencializar processos de elaboração do conhe-
cimento a partir da prática pedagógica e os desafios postos por ela 
desde o seu planejamento até o seu desenvolvimento; possibilitou a 
constituição e/ou ressignificação de uma postura pessoal e profissio-
nal frente ao acolhimento e trato com a criança, seja no contexto da 
Brinquedoteca ou fora dela; evidenciou a atitude reflexiva frente às 
ações desenvolvidas e àquelas que desejavam desenvolver; fomen-
tar processos de raciocínio pedagógico ao longo de todo tempo em 
que estiveram atuando e compartilhando saberes e fazeres pedagó-
gicos, com ou sem mediação da coordenadora da Brinquedoteca.

Os dados e registros reflexivos apontaram ainda para o 
papel de relevância desempenhado pela coordenadora do pro-
jeto e da Brinquedoteca como alguém experiente e perspicaz nos 
processos de mediação e articulação entre os aspectos teóricos e 
práticos que cercam a prática docente e pedagógica no contexto 
da Brinquedoteca com crianças bem pequenas. Na medida em que 
realizava as provocações e boas perguntas ou ainda dialogava sobre 
como as intervenções pedagógicas que haviam sido desenvolvidas, 
considerando possíveis acertos e/ou enganos, promovia a reflexão e a 
busca pela análise da ação pedagógica com vista ao aprimoramento 
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delas de forma consciente e responsável. Ao mesmo tempo, permitia 
o posicionamento das brincantes em uma perspectiva de autonomia 
e protagonismo na elaboração das ações e processos pedagógicos. 
Entendemos, assim, que as mediações realizadas foram determinan-
tes para o desenvolvimento do raciocínio pedagógico pelas estudan-
tes e para a aquisição de novos conhecimentos profissionais.

Para finalizar, compreendemos que a atuação e participação 
como brincantes no contexto da Brinquedoteca Universitária do 
curso de Pedagogia permitiu o desenvolvimento do raciocínio peda-
gógico pelas futuras pedagogas, favorecendo a aquisição de uma 
postura profissional contextualizada e significativa. Permitiu ainda a 
ressignificação de conhecimentos profissionais, favorecendo a cons-
tituição da identidade profissional e da profissionalidade docente.
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INTRODUÇÃO

O brincar é fundamental para o desenvolvimento infantil, 
sendo um ato primeiramente investigativo, permitindo a expressão 
em plenitude no mundo e a apropriação de conhecimentos moto-
res, cognitivos e emocionais. Por meio da brincadeira a criança se 
relaciona ativamente com a cultura em processos específicos de 
assimilação e ressignificação pelo ato lúdico.

Vygotsky (1988 apud Prestes 2008) destaca que na idade 
pré-escolar a atividade que guia o desenvolvimento da criança é a 
brincadeira, nesta faixa etária surgem impulsos específicos que dire-
cionam as necessidades e os motivos para sua satisfação no brincar, 
são tendências que não podem ser realizadas no momento, diferentes 
dos desejos imediatos da primeira infância. Para organizar na esfera 
afetiva essa situação, surge a brincadeira como via de substituição, 
como forma de garantir a realização imediata dos desejos, neces-
sidade que ainda perdura da primeira infância. Segundo o autor, “A 
brincadeira em forma condensada contém em si, como na mágica 
de uma lente de aumento, todas as tendências do desenvolvimento; 
ela parece tentar dar um salto acima do seu comportamento comum” 
(Vygotsky, 1998 apud Prestes 2008, p. 35).

Nessa perspectiva, o brincar torna a criança sujeito de sua 
aprendizagem, por meio dele ela compreende o mundo que a cerca 
ativamente. Diante das relações interindividuais  estabelecidas por 
essa atividade em contato com os códigos sociais nascem os ele-
mentos constituintes da cultura lúdica que permitem a comunicação 
específica que o brincar exige.

Pelas linguagens e experiências brincantes essa cultura vai 
se constituindo, permitindo a criação de uma cultura infantil. Para 
Sarmento (2004), a cultura da infância pode ser compreendida como 
um construto social em que cada indivíduo se insere, mas as crian-
ças fazem-no de um modo distinto. Ainda segundo o pesquisador, 
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os aspectos que diferenciam a  cultura infantil são: a ludicidade, a 
fantasia do real, a interatividade e a reiteração dos adultos.

No que se refere a ludicidade, ela pode ser compreendida 
como traço que marca a infância, que segundo Brougére (2001) é 
vivenciada pelas crianças com seus pares, é aprendida de forma ativa 
no interior dos grupos sociais. O autor ainda afirma que a cultura 
lúdica por meio da realidade social em que a criança vive, mostra 
diferentes maneiras e culturas do brincar. Pensando especificamente 
sobre o brincar, o autor evidencia o papel da imaginação na criação 
de enredos que mobilizem a brincadeira.

Destaca-se que a imaginação é o fio condutor da brincadeira, 
por meio dela as crianças mergulham nas narrativas da cultura lúdica 
e as criam na medida em que brincam. Segundo Vygotsky (1988) toda 
forma de criação imaginativa é forjada a partir de elementos extraídos 
do mundo real e fundamentada nas experiências prévias da pessoa. 
Imaginação, em sua essência, é uma habilidade que se desenvolve 
pela recombinação criativa dessas vivências preexistentes.

Considerando a importância da organização de espaços que 
permitam a ampliação das experiências das crianças para a poten-
cialização do brincar destaca-se o papel dos brinquedos não estru-
turados. Segundo Meirelles (2016, p. 16):

[…] utensílios variados que, com as intervenções 
das crianças, transformam-se em objetos brincantes, 
podendo, por sua plasticidade, transformar-se em muitas 
coisas. Não são brinquedos industrializados, que quase 
sempre possuem um único objetivo, com respostas pre-
visíveis. As possibilidades de criação dos brinquedos 
comprados por vezes são ínfimas. As crianças não veem 
muitas perspectivas de criação e acabam perdendo o 
interesse rapidamente.

Conforme Meirelles (2016), os brinquedos não estruturados, 
em comparação com os brinquedos comprados, oferecem uma 
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qualidade de aprendizagem superior, pois incentivam a imagina-
ção, a autonomia e a liberdade de pensamento, permitindo que as 
crianças criem novas possibilidades durante a livre exploração. Isso 
acompanha o desenvolvimento da criança, à medida que, ao manu-
sear objetos não estruturados, elas gradualmente adquirem noções 
de peso, tamanho e volume, transformando essas experiências 
em situações lúdicas.

Nesta esteira, há que se pensar na oferta de materiais de 
qualidade sensorial e estética para o brincar com elementos não 
estruturados. Logo, vale destacar que a partir dos anos 2000, o uso 
excessivo de dispositivos eletrônicos e a limitação do tempo que as 
crianças passam em ambientes naturais resultaram no que é conhe-
cido como o “Transtorno do Déficit de Natureza” (TDN). Esse termo, 
embora não seja um diagnóstico médico, foi cunhado por Richard 
Louv em 2016 e refere-se aos impactos prejudiciais na saúde física e 
mental das crianças. Isso inclui problemas como miopia, deficiência 
de vitamina D, obesidade, depressão e ansiedade, que são conse-
quências do confinamento prolongado em ambientes fechados 
e da extensa exposição a telas e recursos multimídia, como jogos, 
smartphones e tablets.

O transtorno de natureza descreve os custos da alienação 
em relação à natureza, incluindo a diminuição no uso dos 
sentidos, a dificuldade de atenção e índices altos de doen-
ças físicas e emocionais. O transtorno pode ser detectado 
individualmente, em família e em comunidades – pode 
até alterar o comportamento humano nas cidades [...]  
(Louv, 2005, p. 58).

Tal problemática, evidencia a necessidade de oferecermos às 
crianças o acesso à natureza, mais especificamente neste trabalho, 
o brincar com os elementos da natureza. Através da interação com 
esses elementos, a criança é capaz de participar de atividades lúdi-
cas, estimular sua imaginação, promover interações e experimentar 
uma variedade de sensações, contribuindo, assim, para o seu desen-
volvimento físico, emocional, motor, cognitivo e social.



172

S U M Á R I O

Norteada por esses pressupostos e pela necessidade de 
valorização e potencialização da  cultura infantil a Brinquedoteca 
Universitária do curso de Pedagogia da Universidade Federal  de 
Lavras – UFLA promove mensalmente ações brincantes que estimu-
lam o brincar de forma lúdica e responsável, para crianças de dois a 
seis anos das escolas públicas e privadas de Lavras e região. Assim, 
este relato de experiência tem como objetivo evidenciar as contribui-
ções da ação “brincando com os elementos da natureza”, tendo como 
provocador a literatura infantil “O Vento” de Rui de Oliveira (2007).

1. METODOLOGIA

Para pensar a ludicidade no contexto da infância e da 
criança, a Brinquedoteca Universitária realizou, no ano de 2019 com 
crianças de 2 a 6 anos de escolas públicas do sul de Minas Gerais, 
a ação “Brincando com os elementos da natureza”, que teve como 
objetivo promover o brincar livre e a fruição estética a partir dos ele-
mentos da natureza e experiências visuais, sonoras e corporais.

O planejamento permite que haja harmonia, articulação e 
organização dos ambientes. Evidentemente o planejamento deve 
estar comprometido com uma educação de qualidade que respeite 
os interesses e peculiaridades das crianças e bebês e deve ser 
socializado com a comunidade para que seja enriquecido com as 
diferentes perspectivas. Portanto, cada ação brincante é elaborada e 
planejada em situações nas quais as crianças possam ser integradas 
no ambiente, os estudos que fundamentam as oficinas se baseiam 
na perspectiva de um elemento desencadeador de percepções, pen-
samentos, perguntas, interação, de ampliação do repertório cultural 
e da expressão de diferentes linguagens.

Sendo assim, a experiência em questão, na organização e 
seleção de seus materiais, teve como princípio a necessidade de 
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qualificação da paisagem sensorial do espaço e do brincar com 
a  natureza. Os materiais utilizados foram recolhidos dos “espaços 
verdes” da universidade, tendo como categoria de escolha a segu-
rança desses materiais, seu estímulo visual, tátil e sonoro e  suas 
possibilidades brincantes. Folhas secas, flores de diferentes cores e 
formatos também foram contempladas. 

O espaço foi pensado para priorizar e estimular o brincar 
livre, entendido aqui como ação brincante proposta pela criança a 
partir da investigação e experimentação do espaço, do tempo e dos 
elementos brincantes, entendidos como sendo os materiais disponi-
bilizados às crianças e bebês. Inicialmente, as atividades foram divi-
didas em cinco momentos baseados nos objetivos pressupostos. No 
primeiro, ocorreu a acolhida que sempre acontece com muito afeto e 
brincadeira. O acolhimento consiste em fazer a criança se sentir bem, 
segura, adorada e protegida. Despertando assim a memória afetiva, 
a relação e as trocas entre educadores e crianças, vivenciando e 
valorizando a socialização entre os pares. Porém neste dia, o acolhi-
mento foi por meio da apreciação da natureza na parte externa da 
Brinquedoteca, onde vivenciaram os elementos da natureza e foram 
convidados a explorar o espaço com base em seus interesses. As 
brincantes aproximavam as crianças que não conseguiam caminhar 
até os elementos naturais para que pudessem interagir dentro de 
suas capacidades motoras, ampliando assim, as descobertas e seu 
repertório. Teve-se como pressuposto oportunizar o protagonismo 
das crianças em suas experiências, buscando instigá-las/desafiá-las 
e ao mesmo tempo promover a segurança.

Para ampliar as experiências foi reproduzido o livro “O Vento” 
de Rui de Oliveira (2007). A partir do livro, foram desenvolvidas pro-
vocações e oportunidades de investigação de experiências sonoras, 
imagéticas, corporais e materiais proporcionadas pela iniciativa e 
sua articulação com a cultura  lúdica e o brincar.  Espera-se que a 
hora do conto possa constituir-se em mais um momento de criação, 
imaginação e brincar pela criança, permitindo-a ser também a pro-
tagonista da contação e criação.
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Após a contação, as crianças foram convidadas a buscar 
elementos da história e explorar os objetos naturais espalhados pela 
área de recreação, com a intenção de recriar o ambiente de uma flo-
resta, as luzes foram apagadas e as janelas abertas permitindo que 
a luz do sol coroasse o momento, sob o som de pássaros e animais 
da floresta reproduzidos por um aparelho de som. Este momento 
proporcionou uma experiência multissensorial através do contato 
com diferentes texturas de folhas e flores, sementes de girassol, café, 
vegetais com aromas, pedras e por fim, a criação de máscaras de 
folhas. O momento estimulou todos os sentidos: tato, olfato, visão e 
audição. Neste ponto, todas as crianças exploram simultaneamente e 
envolvem-se nas suas explorações individualmente, em pares ou em 
pequenos grupos de várias maneiras. As brincantes, incentivaram a 
participação de todos, oferecendo apoio quando necessário, conver-
sando com eles, expressando segurança e confiança no andamento 
da exploração dos elementos.

Dando continuidade na ação, as crianças foram convidadas 
para o baile de máscaras feitas com grandes folhas, momento em que 
as crianças são convidadas a brincarem com os movimentos corpo-
rais ao som da Sinfonia “As quatro estações” de Antônio Vivaldi. Este 
é um momento de desenvolver a linguagem expressiva no âmbito da 
musicalização, tendo como ênfase os cancioneiros, os gestos e movi-
mentos para ampliar a percepção sensorial em ver, sentir, cheirar e 
ouvir. A proposta é que por meio das ações envolvendo a música 
e os movimentos corporais, a criança possa se expressar, brincar e 
se desenvolver, ao mesmo tempo em que quando brincar possa se 
perceber produtora de canções, ritmos e elementos sonoros.

Para despedir, uma das brincantes sinaliza com uma canção 
para guardar os brinquedos e todos os objetos utilizados no espaço, 
avisando que a brincadeira está acabando. Neste momento de des-
pedida, as crianças são acolhidas e envolvidas pelas brincantes e 
educadoras. Nesta etapa é proposto brincadeiras de movimentar 
o corpo, para que possam relaxar e se despedir tranquilamente.  
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O processo acontece com muita cautela, e é organizado para que aos 
poucos as crianças possam se divertir até a hora de efetivamente se 
despedirem do espaço.

2. RESULTADOS E DISCUSSÕES

É no e pelo brincar que as crianças descobrem o mundo, 
manipulam os objetos e se relacionam com os outros indivíduos, 
criando situações ricas de aprendizados. Considerando as experiên-
cias por meio do brincar, as práticas educativas precisam levar em 
consideração a importância das diferentes linguagens que oportuni-
zam a exploração, a sensibilidade e a criação de repertório estético, 
através dos tempos e espaços nos ambientes educativos.

Sendo assim, destaca-se que essas práticas que se empe-
nham em promover o desenvolvimento infantil devem se comprome-
ter com seu protagonismo e com a cultura lúdica e garantir espaços 
e tempos cuidadosamente planejados para que a criança possa se 
apropriar de todas as potencialidades da cultura lúdica. Sob esse 
pressuposto destaca-se a fundamental importância de locais como a 
Brinquedoteca Universitária na promoção de iniciativas comprome-
tidas com a divulgação e perpetuação da cultura infantil, bem como 
a disponibilização de espaços, tempos e experiências de qualidade 
comprometidos com a infância.

Os espaços interferem diretamente na aprendizagem dos 
bebês e das crianças pequenas, ele é compreendido pelos educa-
dores como um interlocutor, o mediador da prática educativa. É por 
meio dos espaços em que a criança se sente desafiada, instigada 
e curiosa ao experimentar e explorar as linguagens, criticidade, a 
autonomia e a imaginação, potencializando o desenvolvimento inte-
gral das crianças. Portanto, é fundamental que o educador compre-
enda e organize o espaço como um lugar de contribuição para as 
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relações, as necessidades históricas,  sociais, psicológicas e cultu-
rais de cada criança.

Na ação “Brincando com os elementos da natureza” os mate-
riais e o espaço foram organizados de forma a convidar a autonomia e 
criação, sendo dispostos na altura das crianças e bebês. Preservando 
o respeito à potencialidade criativa infantil, os objetos eram compos-
tos de diferentes materialidades, estimulando os diferentes sentidos 
e oportunidades de experimentação. A qualidade estética também 
deve ser eixo de reflexão para organização do ambiente, pensando 
na promoção da harmonia, os elementos retirados da natureza foram 
escolhidos por suas cores, formas, texturas, aromas e imagens, 
no sentido de qualificar enredos  narrativos e visuais, ampliando o 
manuseio dos diferentes materiais e o acolhimento das identidades 
individuais e coletivas.

Ao desenvolver o planejamento com foco nos elementos 
da natureza, a equipe da Brinquedoteca do curso de Pedagogia da 
UFLA – professora e brincantes licenciandas, potencializou as possi-
bilidades de experimentação do e no ambiente, bem como as possi-
bilidades de experimentações infantis. Os encontros brincantes, com 
os elementos  diversificados da natureza, permitiram a criação de 
conexões entre a criança e a natureza, quando da possibilidade pro-
vocada pelo brincar que permite às crianças saírem de uma esfera 
utilitarista e recaírem em diferentes graus de subjetividade permi-
tindo emergir a potência do brincar com a natureza. As crianças e os 
bebês têm seus parâmetros da realidade diretamente transformados 
por aquilo que é significativo, quando permitimos essas relações 
criadoras estamos atuando diretamente numa conduta de pensa-
mento e de vida, ampliando as formas de ser e estar no mundo.

O conceito de natureza aqui está ligado às ideias de Gandhy 
Piorski (2016) que destaca a amplitude da natureza, muito mais que 
mar, céu, pedra, água, árvore ou verde, ela está também relacionada 
à força criadora do ser humano e sua interioridade. Ao associar a 
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potência criadora  que há por trás desses elementos, ao oportuni-
zar o brincar estamos assegurando à criança o direito de atitudes 
inventivas/inéditas, florescendo e ampliando campos simbólicos de 
criação. Trata-se de promover o contato e criação de afetividade com 
a natureza, propor tempos de qualidade das crianças com as árvores, 
a grama, a água, a areia, os animais, sementes, folhas e os alimentos 
vindos diretamente da terra.

Pelo encontro criança-natureza-brincadeira temos uma nova 
solicitação para o ato lúdico, que segundo Meirelles (2014, p. 64) 
“Ao contrário dos brinquedos prontos, ou da televisão, que já pos-
suem forma, função e conteúdo definidos, os elementos da natureza 
convidam a criança a agir ativamente no mundo, transformando a 
matéria a partir de sua imaginação e ação”. Nesse sentido, a criança 
é convidada a criar sua brincadeira e transformar a matéria,  físico 
ou idealmente, para que ela aconteça. Logo, propiciar o brincar 
com a natureza é reafirmar a crença na cognoscência infantil e sua 
capacidade criativa.

Como destacado anteriormente, são inúmeros os benefí-
cios oriundos do contato das crianças com estes elementos, além 
de alimentar a criatividade e a imaginação, as crianças por  meio 
de uma aprendizagem exploratória são colocadas em contato com 
diferentes tipos de  cheiro, textura, percepções passando o tempo 
todo pelo processo de criação e recriação de seus  próprios brin-
quedos e brincadeiras.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência lúdica foi proposta pela equipe brincantes. Nela, 
foram desenvolvidas provocações e oportunidades de investigação 
de experiências sonoras, imagéticas, corporais e materiais, propor-
cionadas pela iniciativa e sua articulação com a cultura lúdica e o 
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brincar. Fica evidente que a ação relatada, ao estimular o brincar com 
a natureza em articulação com as diversas linguagens artísticas atua 
diretamente na cultura lúdica, valorizando-a e  diversificando suas 
formas de expressão, ampliando o repertório brincante das crianças 
que visitam a Brinquedoteca Universitária em uma perspectiva de 
brincar de corpo inteiro. Destaca-se que o entendimento do espaço 
como um terceiro educador e sua organização, numa perspectiva de 
valorização do protagonismo infantil e de respeito à cultura da infân-
cia, foi fundamental para que a iniciativa atendesse aos seus objetivos.

Os resultados indicam que a proposta corroborou para a 
ampliação das experiências sensoriais das crianças por meio do con-
tato com diferentes texturas de folhas, flores e sementes, hortaliças 
com cheiros, pedras e criação de carrinhos de café e de máscaras 
com folhas.  Permitiu, também, a sensibilização para o brincar livre 
com a natureza e suas diferentes materialidades e a valorização do 
protagonismo infantil em sua capacidade imaginativa e no ato de cria-
ção de seus próprios brinquedos, da corporeidade e expressividade.

Evidencia-se então que a ação relatada, ao estimular o 
brincar com a natureza em articulação com as diversas linguagens 
artísticas, atua diretamente na cultura lúdica, valorizando-a e diversi-
ficando suas formas de expressão, ampliando o repertório brincante 
dos atendidos em uma perspectiva de brincar de corpo inteiro.
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INTRODUÇÃO

Além do espaço físico localizado no Prédio da Educação 
em que se situam o Departamento de Gestão Educacional, Teorias 
e Práticas de Ensino (DPE) e o Departamento de Educação, a 
Brinquedoteca Universitária do curso de Pedagogia também está 
presente nos meios de comunicação digital. Pelo nosso site é pos-
sível acompanhar com riqueza de detalhes como acontecem todas 
as ações e como funciona a organização do espaço. Acesse os links 
para saber mais sobre as ações desenvolvidas.

1. ENSINO

Buscando promover uma formação comprometida com os 
brincares, a Brinquedoteca se relaciona a diversos componentes 
curriculares do curso de Pedagogia da UFLA. Durante o curso os 
estudantes têm a oportunidade de visitar o espaço e desenvolver 
várias atividades pensando na valorização da cultura infantil e sobre 
a importância do brincar para promover uma infância de qualidade, 
associando teoria e prática. Ao longo dos anos a Brinquedoteca vem 
oferecendo formação para os professores das redes de ensino de 
educação básica de Lavras e região e de oficinas destinadas à comu-
nidade interna e externa à UFLA de forma remota e presencial.

Oficina de Inclusão as crianças surdas – http://www.brinque-
doteca.ded.ufla.br/registro-oficina-de-inclusao/.

Recepção da turma de Calouros 2019/1 – http://www.brin-
quedoteca.ded.ufla.br/fotos-recepcao-de-calouros/.

Brinquedoteca Universitária e Pós-Graduandos em Educação 
(PPGE/UFLA): Os elementos da natureza – http://www.brinquedoteca.
ded.ufla.br/registro-pos-graduando-na-brinquedoteca-universitaria/.

http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-oficina-de-inclusao/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-oficina-de-inclusao/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/fotos-recepcao-de-calouros/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/fotos-recepcao-de-calouros/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-pos-graduando-na-brinquedoteca-universitaria/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-pos-graduando-na-brinquedoteca-universitaria/ 
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Recepção de Calouros/as do Curso de Pedagogia 2020/1 – 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-recepcao-2020-1/.

I Semana da Pedagogia: Brinquedoteca Universitária e for-
mação docente – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-i- 
semana-da-pedagogia/.

Brincadiquê? Formação brincante no curso de Pedagogia da 
UFLA – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-i-brincadique/.

II Brincadiquê? Formação brincante no curso de Pedagogia 
da UFLA – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-ii-brinca-
dique-ressignificando-tempos-e-espacos-para-o-brincar/.

Brincantes DED/UFLA na Semana Mundial do Brincar – http://
www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-semana-mundial-do-brincar/.

Live: “O brincar e as artes nas linguagens da infância – Semana 
Mundial do Brincar: entre o céu e a terra” – http://www.brinquedo-
teca.ded.ufla.br/registro-live-semana-mundial-do-brincar/.

Projeto Quarentena Brincante – http://www.brinquedoteca.
ded.ufla.br/registro-repercussao/.

Live: “O brincar como possibilidade de acolhimento e escuta 
às crianças e às infâncias” – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/
registro-live-semana-mundial-do-brincar-2/.

Live – Comemoração de 3 anos da Brinquedoteca Universitária 
– http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-comemoracao-de- 
3-anos-da-brinquedoteca-universitaria/.

III Brincadiquê? Confiar na força do brincar – http://www.
brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-3-brincadique/.

Aniversário de 4 anos Da Brinquedoteca Universitária: Por uma 
estética do brincar: possibilidades artísticas nas brincadeiras cantadas 

http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-recepcao-2020-1/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-i-semana-da-pedagogia/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-i-semana-da-pedagogia/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-i-brincadique/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-ii-brincadique-ressignificando-tempos-e-espacos-para-o-brincar/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-ii-brincadique-ressignificando-tempos-e-espacos-para-o-brincar/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-semana-mundial-do-brincar/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-semana-mundial-do-brincar/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-live-semana-mundial-do-brincar/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-live-semana-mundial-do-brincar/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-repercussao/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-repercussao/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-live-semana-mundial-do-brincar-2/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-live-semana-mundial-do-brincar-2/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-comemoracao-de-3-anos-da-brinquedoteca-universitaria/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-comemoracao-de-3-anos-da-brinquedoteca-universitaria/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-3-brincadique/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-3-brincadique/ 
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– http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-aniversario-de-4- 
anos-da-brinquedoteca-universitaria/.

A fim de socializar as pesquisas e relatos de experiências 
desenvolvidos no âmbito da Brinquedoteca, marcamos presença 
em diversos congressos. Além de ser um momento importante para 
promover a divulgação científica dos conhecimentos discutidos 
e produzidos na Brinquedoteca, é uma prática importante para a 
equipe de brincantes que tem a oportunidade de se se inserir nas 
atividades do meio acadêmico.

XIII Congresso de Extensão da Universidade Federal de Lavras 
– http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/xviii-conex/.

EDUCERE – XIV Congresso Nacional de Educação – Curitiba 
PR – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-educere/.

Brincantes no XIV CONEX – Congresso de Extensão da UFLA 
– http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-xvi-conex/.

XV Congresso de Extensão da Universidade Federal de Lavras 
– http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-xv-conex/.

Equipe de Brincantes no IX ENELUD – http://www.brinquedo-
teca.ded.ufla.br/registro-apresentacao-de-trabalhos-no-ix-enelud/.

2. PESQUISA

As pesquisas que envolvem o brincar, a infância e a ludicidade 
no contexto da educação e da formação de professores, corroboram 
para a ampliação e consolidação de conhecimentos profissionais 
que entendem e reconhecem o brincar como elemento essencial 
para o desenvolvimento infantil e para a promoção da infância. Com 
isso, a Brinquedoteca também empreende na realização de diversas  

http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-aniversario-de-4-anos-da-brinquedoteca-universitaria/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-aniversario-de-4-anos-da-brinquedoteca-universitaria/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/xviii-conex/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-educere/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-xvi-conex/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-xv-conex/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-apresentacao-de-trabalhos-no-ix-enelud/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-apresentacao-de-trabalhos-no-ix-enelud/
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pesquisas e ações em parceria com o Grupo de Pesquisa sobre 
Formação Docente, Práticas Pedagógicas e Didática (FORPEDI), 
coordenado pela Profª. Dra. Francine de Paulo Martins Lima.

Apresentação de Trabalhos de Conclusão Curso – http://
www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-apresentacao-de-tccs/.

Pesquisas e artigos publicados – http://www.nucleoestudo. 
ufla.br/forpedi/.

3. EXTENSÃO

As ações extensionistas têm como objetivo oportunizar à 
comunidade o acesso aos conhecimentos elaborados no âmbito 
da formação docente afetos ao brincar e as atividades que são 
desenvolvidas pela equipe de brincantes, a saber: atendimento à 
comunidade, às escolas de educação básica da rede de ensino do 
município Lavras-MG e região.

Brinquedoteca Universitária Cantos e Contos: A Tartaruga e o 
Lobo – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/fotos-tartaruga-e-o-lobo/.

Circuito Brinquedoteca Universitária: a travessia do Jacaré – 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registros-circuito-do-jacare/.

Brinquedoteca Universitária: Brincando com elementos da 
Natureza – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-elementos 
-da-natureza/.

Brinquedoteca Universitária de corpo inteiro: vem brincar com 
a gente! – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-de-corpo- 
inteiro-vem-brincar-com-a-gente/.

Brinquedoteca Universitária: brincando e expressando emo-
ções – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brincando-e- 
expressando-as-emocoes/.

http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-apresentacao-de-tccs/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-apresentacao-de-tccs/
http://www.nucleoestudo.ufla.br/forpedi/
http://www.nucleoestudo.ufla.br/forpedi/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/fotos-tartaruga-e-o-lobo/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registros-circuito-do-jacare/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-elementos-da-natureza/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-elementos-da-natureza/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-de-corpo-inteiro-vem-brincar-com-a-gente/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-de-corpo-inteiro-vem-brincar-com-a-gente/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brincando-e-expressando-as-emocoes/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brincando-e-expressando-as-emocoes/
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Brinquedoteca Universitária e as brincadeiras folclóricas – 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brincadeiras-folcloricas/.

Brinquedoteca Universitária do Curso de Pedagogia da UFLA: 
um ano de encontros brincantes – http://www.brinquedoteca.ded.
ufla.br/registro-brinquedoteca-universitaria-do-curso-de-pedago-
gia-da-ufla-um-ano-de-encontros-brincantes/.

Brinquedoteca Universitária do Curso de Pedagogia da UFLA: 
continuidade das ações de comemoração de um ano de brinquedo-
teca – http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-continuacao-1 
-ano-de-brinquedoteca/.

Brincadeiras de roda no Núcleo de Educação da Infância (Nedi) – 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brincantes-no-nedi/.

Parcerias com PIBID Pedagogia Presencial – http://www.
brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brinquedoteca-pibid/.

Live comemorativa: 2 anos da Brinquedoteca Universitária – 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-live-comemorativa/.

Parceria entre a Brinquedoteca da UFLA e da UFSJ 
(Universidade Federal de São João Del Rei) – http://www.brinquedo-
teca.ded.ufla.br/registro-1a-reuniao-ufla-ufsj/.

4. VIROU NOTÍCIA!

As ações desenvolvidas pela equipe de brincantes da 
Brinquedoteca Universitária estão constantemente em várias repor-
tagens. O atendimento à comunidade de Lavras e região tem rece-
bido o devido reconhecimento e apoio, colaborando para o que o 
grupo consiga alcançar com êxito seu objetivo de promover uma 
formação docente comprometida com os brincares, mostrar sua 
importância para o desenvolvimento e valorização da cultura infantil.

http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brincadeiras-folcloricas/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brinquedoteca-universitaria-do-curso-de-pedagogia-da-ufla-um-ano-de-encontros-brincantes/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brinquedoteca-universitaria-do-curso-de-pedagogia-da-ufla-um-ano-de-encontros-brincantes/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brinquedoteca-universitaria-do-curso-de-pedagogia-da-ufla-um-ano-de-encontros-brincantes/ 
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-continuacao-1-ano-de-brinquedoteca/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-continuacao-1-ano-de-brinquedoteca/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brincantes-no-nedi/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brinquedoteca-pibid/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-brinquedoteca-pibid/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-live-comemorativa/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-1a-reuniao-ufla-ufsj/
http://www.brinquedoteca.ded.ufla.br/registro-1a-reuniao-ufla-ufsj/


186

S U M Á R I O

Jornal da UFLA: edição nº 111 do. A matéria “Aprender Brincando” 
– https://ufla.br/images/arquivos/jornal-ufla/Jornal_UFLA_111.pdf.

Brinquedoteca do curso de Pedagogia é inaugurada na UFLA 
– https://ufla.br/noticias/ensino/12323-brinquedoteca-do-curso-de-
-pedagogia-e-inaugurada-na-ufla.

Portal Lavras 24 horas: Brinquedoteca do curso de Pedagogia 
é inaugurada na UFLA – https://www.lavras24horas.com.br/portal/
brinquedoteca-do-curso-de-pedagogia-e-inaugurada-na-ufla/.

ANDIFES: UFLA oferece práticas pedagógicas para crianças 
de Lavras e região – https://www.andifes.org.br/?p=61876.

UFLA: Educa Mais Brasil: curso de Pedagogia inaugura 
Brinquedoteca – https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/ 
ufla-curso-de-pedagogia-inaugura-brinquedoteca.

Rádio 84.7 FM: Brinquedoteca oferece práticas pedagógicas 
para crianças de Lavras – https://radio94fm.net/site/brinquedoteca-
-oferece-praticas-pedagogicas-para-criancas-de-lavras/.

UFLA oferece práticas pedagógicas para crianças de toda a 
comunidade – https://ufla.br/noticias/extensao/12658-ufla-oferece-
-praticas-pedagogicas-para-criancas-de-toda-a-comunidade.

Folha da Manhã: Coluna de Minas/Ufla oferece práticas peda-
gógicas – https://clicfolha.com.br/materia/84175/coluna-de-minas.

Brinquedoteca foi destaque no programa “Bom Dia Cidade” – 
https://ufla.br/noticias/institucional/12854-brinquedoteca-foi-des-
taque-no-programa-bom-dia-cidade.

Reportagem: Brinquedoteca Universitária na TV – EPTV – 
Filiada da Rede Globo no Sul de Minas – Bom Dia Cidade (1ª e 2ª Edição 
do Jornal EPTV) – https://globoplay.globo.com/v/7540841/?utm_
source=whatsapp&utm_medium=share-bar&fbclid=IwAR1nvy_
r51dlT6wvTr43TaY5LF2gXaUEhMZxNlWjht3IoPhyxnBRs0rLVLU.

https://ufla.br/images/arquivos/jornal-ufla/Jornal_UFLA_111.pdf
https://ufla.br/noticias/ensino/12323-brinquedoteca-do-curso-de-pedagogia-e-inaugurada-na-ufla
https://ufla.br/noticias/ensino/12323-brinquedoteca-do-curso-de-pedagogia-e-inaugurada-na-ufla
https://www.lavras24horas.com.br/portal/brinquedoteca-do-curso-de-pedagogia-e-inaugurada-na-ufla/
https://www.lavras24horas.com.br/portal/brinquedoteca-do-curso-de-pedagogia-e-inaugurada-na-ufla/
https://www.andifes.org.br/?p=61876 
https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/ufla-curso-de-pedagogia-inaugura-brinquedoteca 
https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/ufla-curso-de-pedagogia-inaugura-brinquedoteca 
 https://radio94fm.net/site/brinquedoteca-oferece-praticas-pedagogicas-para-criancas-de-lavras/
 https://radio94fm.net/site/brinquedoteca-oferece-praticas-pedagogicas-para-criancas-de-lavras/
https://ufla.br/noticias/extensao/12658-ufla-oferece-praticas-pedagogicas-para-criancas-de-toda-a-comunidade 
https://ufla.br/noticias/extensao/12658-ufla-oferece-praticas-pedagogicas-para-criancas-de-toda-a-comunidade 
https://clicfolha.com.br/materia/84175/coluna-de-minas 
https://ufla.br/noticias/institucional/12854-brinquedoteca-foi-destaque-no-programa-bom-dia-cidade 
https://ufla.br/noticias/institucional/12854-brinquedoteca-foi-destaque-no-programa-bom-dia-cidade 
https://globoplay.globo.com/v/7540841/?utm_source=whatsapp&utm_medium=share-bar&fbclid=IwAR1nvy_r51dlT6wvTr43TaY5LF2gXaUEhMZxNlWjht3IoPhyxnBRs0rLVLU 
https://globoplay.globo.com/v/7540841/?utm_source=whatsapp&utm_medium=share-bar&fbclid=IwAR1nvy_r51dlT6wvTr43TaY5LF2gXaUEhMZxNlWjht3IoPhyxnBRs0rLVLU 
https://globoplay.globo.com/v/7540841/?utm_source=whatsapp&utm_medium=share-bar&fbclid=IwAR1nvy_r51dlT6wvTr43TaY5LF2gXaUEhMZxNlWjht3IoPhyxnBRs0rLVLU 
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UFLA na Comunidade – Brinquedoteca Universitária do Curso 
de Pedagogia – https://www.youtube.com/watch?v=WPnYrSzB8VI.

Revista Ciência em Prosa – Número 3 – Ciência em Imagem: 
A Brinquedoteca Universitária. p. 8-9 – https://issuu.com/dcom-ufla/
docs/ci_ncia_em_prosa_03.

Brinquedoteca Universitária comemora um ano de atividades 
com semana brincante voltada para crianças de Lavras – https://ufla.
br/noticias/institucional/13345-brinquedoteca-universitaria-come-
mora-um-ano-de-atividades-com-semana-brincante-voltada-pa-
ra-criancas-de-lavras.

Quarentena Brincante: Departamento de Educação da UFLA 
promove brincadeiras virtuais – https://ufla.br/noticias/pesquisa/
13647-quarentena-brincante-departamento-de-educacao-da-ufla-
-promove-brincadeiras-virtuais.

Participação da equipe de brincantes no IX ENELUD – https://
www.facebook.com/eventosUFLA/photos/a.663263170491834/207
0911896393614/?type=3.

Brincantes DED UFLA no “Educa TV Lavras” – https://www. 
facebook.com/PrefeituraMunicipalDeLavras/photos/a.376618 
566033307/1542740932754392.

Portal da Ciência: Estudo mostra como brincar ajuda a apren-
der e a se desenvolver na infância – https://ciencia.ufla.br/reporta-
gens/mercado/825-estudo-mostra-como-brincar-ajuda-a-apren-
der-e-a-se-desenvolver-na-infancia.

Cerca de 450 pessoas estiveram na UFLA para uma tarde brin-
cante – https://ufla.br/noticias/extensao/15243-cerca-de-450-pes-
soas-estiveram-na-ufla-para-uma-tarde-brincante.

Programação da semana de aniversário incluiu público 
infantil – brincadeiras, exploração científica e arte – https://ufla.br/

https://www.youtube.com/watch?v=WPnYrSzB8VI 
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https://www.facebook.com/eventosUFLA/photos/a.663263170491834/2070911896393614/?type=3 
https://www.facebook.com/eventosUFLA/photos/a.663263170491834/2070911896393614/?type=3 
https://www.facebook.com/eventosUFLA/photos/a.663263170491834/2070911896393614/?type=3 
https://www.facebook.com/PrefeituraMunicipalDeLavras/photos/a.376618566033307/1542740932754392
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noticias/extensao/16247-programacao-da-semana-de-aniversario-
-incluiu-publico-infantil-brincadeiras-exploracao-cientifica-e-arte.

5. CONHECENDO UM POUCO MAIS

Figura 2 – Brinquedoteca Universitária do Curso de Pedagogia

Fonte: Brinquedoteca FAELCH/UFLA
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